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Ministro do STF Alexandre de 
Moraes avalia transferir o 

ex-secretário de Segurança do 
DF do 4º Batalhão da PM para o 

hospital penitenciário. 
Defesa de Anderson Torres alega 

que há risco de o ex-ministro, 
investigado pelos atos de 8 

de janeiro, cometer suicídio. 
Advogados tentaram um habeas 
corpus, ontem, que foi negado 

pelo Supremo. PÁGINA 4

Num pacote de boas notícias para os traba-
lhadores, com medidas que passam a valer 
a partir de 1º de maio, próxima segunda-fei-
ra, o governo federal confirmou, ontem, a 
correção da tabela do Imposto de Renda e o 

aumento do salário mínimo. Com a decisão, 
remunerações de até R$ 2.640 mensais não 
pagarão mais o tributo, que é descontado nos 
contra-cheques. A tabela do IR não era reajus-
tada desde 2015. Em outra decisão do Palácio 

do Planalto, mas que já havia sido anunciada, 
o salário mínimo passa a valer R$ 1.320 mês 
que vem. Também nesta sexta-feira, o presi-
dente Lula assinou o reajuste salarial de 9% 
para os servidores públicos da União.

Imposto de Renda 
isenta ganhos 

de até R$ 2.640
Novo salário mínimo será de R$ 1.320 a partir de 1º de maio 

Moraes pode 
mandar Torres 

à Papuda

Segurança aos indígenas
Lula assinou ontem a homologação de 

seis territórios de povos originários. Ele foi 
recebido com festa no Acampamento Terra 

Livre, em Brasília, e prometeu manter a 
política de demarcações. PÁGINA 2

Força do campo – A agricultura familiar foi um dos 
temas da entrevista do presidente da Contag, Aristides 
Santos, ao CB.Agro. Encontro em Brasília reuniu 5 mil 
jovens da área rural. PÁGINA 8

Funai é autorizada a abrir seleção para 502 servidores 

PÁGINA 7

Sinais de água 
em Marte

Sonda chinesa flagra, 
em planícies do 

Planeta Vermelho, 
indícios do recurso 
em estado líquido.

Ucrânia se diz pronta para 
retomar territórios. Mísseis 
russos matam 25. PÁGINA 9

PÁGINA 12

PÁGINA 7PÁGINA 7

Uma renovada
Marina Sena

A múltipla artista que ganhou o cenário 
nacional com o primeiro disco lança, 

agora, Vício inerente, sua segunda obra. 
A mineira apostou em mudança de estilo 

para ampliar o público — e o sucesso.  

PÁGINA 22

A dor no adeus a Regiane

Cerca de 150 pessoas, entre familiares, amigos e colegas da escola, se despediram, ontem, de Regiane da Silva, 21 
anos. A jovem foi assassinada por Sérgio Alves, 42, foragido do sistema penitenciário. Antes de matar a estudante, 

Sérgio a agrediu e a estuprou, mantendo-a como refém por 12 horas — ele pode pegar até 80 anos de prisão. O 
clima de revolta e comoção marcou o enterro, no cemitério de Planaltina. Emocionada, com uma rosa na mão, a 

mãe de Regiane, Dulcinéia (foto), deu o último adeus à “garota do sonho”, como era conhecida. PÁGINA 13

Entenda por que o kickboxing virou um 
propósito de vida para Willer Alves. Ele é um dos 

18 representantes do Distrito Federal no WGP 
69 da modalidade, hoje, no Ginásio da Asceb, na 
904 Sul, e duelará com o chileno Tanke Ewerth 

em um dos principais combates do evento.

A fase zen de Gabriel Medina 
e Giannis Antetokounmpo

Kiev finaliza 
contraofensiva

Presença massiva de público 
marca início do Brasileirão

Dias de luta, 
dias de glória

PÁGINAS 19 E 20 

Fernando Tomaz/Divulgação
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Presidente Lula demarca seis territórios indígenas e reitera compromisso de campanha 
de ampliar as homologações. Ministra Sonia Guajajara afirma que outros oito processos estão sendo finalizados
DIREITO RESGATADO / 

Terras reconhecidas 
para povos originários
O 

presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva assinou, 
ontem, a homologação 
de seis territórios indíge-

nas (TIs). A assinatura do docu-
mento ocorreu no encerramento 
da 19ª edição do Acampamento 
Terra Livre (ATL), com a presen-
ça de cerca de seis mil represen-
tantes de povos originários. Tam-
bém foi restituído o Conselho 
Nacional de Política Indigenis-
ta (CNPI), como anunciado pe-
lo Correio, e o Comitê Gestor da 
Política Nacional de Gestão Ter-
ritorial e Ambiental de Terras In-
dígenas (PNGATI). 

Lula se comprometeu a seguir 
com a política de demarcação, 
pois ressaltou que o modo de vi-
da e a produção das comunida-
des indígenas são uma forma de 
proteger os recursos naturais. Na 
avaliação dele, “uma árvore em 
pé vai produzir mais para este 
país do que tentar derrubar pa-
ra plantar soja”.

“Vamos ter de trabalhar muito 
para que possamos fazer a demar-
cação do maior número possível 
de terras indígenas, não só porque 
é um direito de vocês, mas porque 
queremos chegar a 2030 com des-
matamento zero na Amazônia. 
Vamos precisar de vocês como 
guardiões da floresta”, convocou.

As terras demarcadas ficam em 
seis estados. Ganharam as pos-
ses permanentes os povos Awã, 
Apolima-Arara, Kariri-Xocó, Kain-
gang, Tremembé e Nadöb, com 
as TIs Avá-Canoeiro (GO), Arara 
do Rio Amônia (AC), Kariri-Xo-
có (AL), Rio dos Índios (RS), Tre-
membé da Barra do Mundaú (CE) 
e TI Uneiuxi (AM). Ao todo, 3.715 
indígenas serão beneficiados.

Apesar da retomada, as de-
marcações ficaram abaixo do nú-
mero defendido pela Articula-
ção dos Povos Indígenas do Brasil 
(Apib). Outros oito territórios es-
tariam também com os processos 
prontos para serem homologa-
dos. Porém, a ministra dos Povos 
Indígenas, Sonia Guajajara, expli-
cou essa quantidade restante não 
teve os documentos atualizados 
a tempo. Ela indicou que a con-
clusão desses processos ocorrerá 
no recém-instalado CNPI e que a 
Funai iniciou as ações necessá-
rias para a finalização.

“Estamos ainda na fase de con-
clusão desses processos. Quando 
você vai atualizar, vê que ainda 
faltam comprovações documen-
tais. Então, apresentamos esses 
processos para a Casa Civil, que 
não conseguiu concluir para hoje 

(ontem). Agora, a partir da pro-
posta da Apib, ela fará um crono-
grama para atualizar todos os oi-
to que não foram assinados”, ex-
plicou a ministra.

Para a Apib, as demarcações 
desta sexta-feira foram um “bom 
resultado”, porque mostraram a 
articulação do movimento indí-
gena e a retomada das instân-
cias de proteção deles dentro 
do governo — já que alcança-
ram as homologações em qua-
tro meses. A entidade conside-
rou um “pontapé”, mas frisou 
que seguirá cobrando, não só as 
oito demarcações restantes co-
mo outras. Ponto destacado foi, 

também, a retomada do conse-
lho e da política nacional indi-
genista. “São instâncias políti-
cas, de representação popular 
dos povos indígenas para den-
tro desse debate do que a gente 
quer do governo”, afirmou Kle-
ber karipuna, coordenador-exe-
cutivo do movimento. 

Invasões

A TI Tremembé da Barra do 
Mundaú, no município de Ita-
pipoca, no Ceará, sofreu por 
anos com a especulação imo-
biliária turística. A líder do po-
vo, Adriana Tremembé, 52 anos, 
explicou que pelo fato de o ter-
ritório ficar ao lado da Praia da 
Baleia, um local turístico, era 
constantemente invadido por 
empresários do ramo, inclusi-
ve, iniciou-se a construção do 
consórcio de uma rede hotelei-
ra de um grupo espanhol.

“Eles alegavam que eram os 
donos, mas nunca provaram por 
meio de documento que mos-
trasse o poder jurídico. Tivemos 
vários conflitos dentro do terri-
tório, fomos muito ameaçados, 
até com armas. Colocaram poli-
ciamento da empresa para amea-
çar, incendiaram nossas mora-
das, impediram que plantásse-
mos nossas roças”, relatou. 

No discurso, a ministra Sonia 
Guajajara lembrou que, a despei-
to da quantidade dos TIs alcan-
çar 13% do território nacional, so-
mente 3% estão fora da Amazônia. 

 » TAINÁ ANDRADE

 » LUANA PATRIOLINO

Lula no ato de homologação: “Vamos ter de trabalhar muito para que possamos fazer a demarcação do maior número possível de terras indígenas” 

Carl de Souza/AFP       

O desembargador Souza Pru-
dente, do Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF1), negou 
um recurso da União sobre a de-
marcação da Terra Indígena Ba-
tovi, da etnia Waujá, nos municí-
pios de Gaúcha do Norte e Para-
natinga, em Mato Grosso. 

De acordo com a decisão do 
juiz, cabe à Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai) a emissão 
dos laudos técnicos e estudos ne-
cessários ao reconhecimento dos 
requisitos históricos e antropológi-
cos para reconhecimento do local 
como terra dos povos originários. 

A decisão foi protocolada na 
quarta-feira e divulgada ontem. 
Prudente determinou a criação 

de um grupo de trabalho para 
reestudo de limites e elaboração 
de relatório detalhado, sob pena 
de multa diária. 

Nos autos, o desembargador 
lembrou do artigo 231 da Cons-
tituição, que reconhece aos in-
dígenas “sua organização social, 
costumes, línguas, crenças e tra-
dições, e os direitos originários 
sobre as terras que tradicional-
mente ocupam, competindo à 
União demarcá-las, proteger e fa-
zer respeitar todos os seus bens”. 

Em outro ponto, o juiz apon-
tou que o processo foi iniciado 
há 15 anos e não passou da pri-
meira fase — o que demonstra a 
falha da administração pública. 
“Vislumbra-se incontroverso, que, 
consoante informações prestadas 

pela Funai, o andamento do pro-
cesso de revisão da Terra Indíge-
na TI Batovi para abranger a ca-
verna Kamukuaká foi iniciado há 
cerca de 15 anos, sendo que este 
sequer passou pela primeira fa-
se do processo (qualificação para 
constituição de grupo de traba-
lho)”, escreveu. 

A criação do grupo técnico pa-
ra a realização dos estudos de de-
marcação de terras e a apresen-
tação de um relatório detalhado 
sobre o caso deverão ocorrer em 
30 dias. Em caso de descumpri-
mento, o desembargador fixou 
multa diária de R$ 5 mil. 

Nesta semana, Prudente sus-
pendeu todas as atividades da 
Eletronorte nas terras indígenas 
Canabrava/Guajajara, Rodeador, 

Lagoa Comprida e Urucu/Juruá. 
Ele ordenou que sejam feitos 
estudos para a continuação da 
construção de linhas de trans-
missão Marabá-Imperatriz, no 
Maranhão, argumentando que 
as ações podem impactar na sub-
sistência dos povos originários. 

Segundo a determinação de 
Prudente, o Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais (Ibama) e a Funai 
deverão fiscalizar e exigir a rea-
lização desses estudos, quando a 
atividade ou o empreendimento 
submetido ao licenciamento am-
biental localizar-se em terra in-
dígena ou apresentar elementos 
que possam ocasionar impacto 
socioambiental direto nas áreas 
dos povos originários. 

TRF1 nega recurso e mantém demarcação

Prudente frisou que processo começou há 15 anos e não passou da 1ª fase

Mariana Lins/CB/D.A Press 

Cobrança de Raoni

Líder histórico do movimento 
indígena no país, o cacique Raoni 
cobrou de Lula a ampliação 
das demarcações e, sobretudo, 
a ampliação dos repasses de 
recursos do Executivo para 
a proteção de territórios. “O 
presidente Lula precisa rever 
os recursos financeiros para 
o atendimento dos nossos 
povos indígenas. A Funai e a 
Sesai (Secretaria de Saúde 
Indígena) precisam de recursos 
financeiros”, afirmou Raoni.

Saiba mais

As primeiras demarcações 
do terceiro mandato do presi-
dente Lula encerram um pe-
ríodo de cinco anos sem homo-
logações. A promoção das de-
marcações foi defendida pelo 
petista na campanha eleitoral 
como um contraponto ao go-
verno Bolsonaro, que parali-
sou completamente os proces-
sos durante sua passagem pe-
lo Planalto. Ele deixou a Presi-
dência sem homologar nenhu-
ma terra indígena. No início 
de seu mandato, em 2019, dis-
se que “enquanto for presiden-
te, não tem demarcação”, pois 
os povos originários já teriam 
“territórios demais”, o que atra-
palharia a exploração agrária e 
mineral com fins econômicos.

Contraponto  
a Bolsonaro
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4 QUARTOS | COB. DUPLEX
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Apartamento
tipo de canto 162 e 163 m2
OPÇÃO PADRÃO

4 Quartos

2 suítes | 2 semissuítes

Apartamento
tipo de meio 167 m2
OPÇÃO PADRÃO

4 Quartos

2 suítes | 2 semissuítes
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L A N Ç A M E N T O

Perspectiva piscina | cobertura coletiva

Perspectiva espaço gourmet e terraço integrados | cobertura coletiva

Perspectiva sala e cozinha | apartamento tipo de canto

3326.2222 V I S I T E NOSSAS CENTRA I S DE VENDAS

www.paulooctavio.com.br
208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul lote 7

GUARÁ II
QI 33 Lote 2

ACESSE E SAIBA MAIS
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A defesa do ex-secretário de 
Segurança Pública do Distrito 
Federal Anderson Torres ale-
gou ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) que, devido ao estado 
de saúde, o cliente se equivo-
cou ao fornecer senhas erradas 
para a Polícia Federal. “À vista 
das informações prestadas pe-
la psiquiatra da Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal, que 
dão conta da gravidade do qua-
dro psíquico do requerente, e 
dos medicamentos que lhe fo-
ram (e estão sendo) ministra-
dos, é possível que as senhas 
tenham sido fornecidas equi-
vocadamente, dado o seu grau 
de comprometimento cogniti-
vo”, sustentam os advogados.

Intimação

As declarações são em res-
posta à ordem do ministro 
Alexandre de Moraes, do STF, 
para que a defesa explicas-
se, em até 48 horas, a entrega 
de senhas falsas à PF. Torres 
foi preso após voltar de via-
gem aos Estados Unidos sob 
suspeita de participação nos 
atos golpistas de 8 de janeiro. 
Enquanto ainda estava fora 
do Brasil, informou à PF que 
perdeu o aparelho celular. De-
pois, entregou aos investiga-
dores as senhas da nuvem do 
seu aparelho. De acordo com 
a PF, no entanto, nenhuma se-
nha funcionou.

“Diante da informação 
prestada pela Polícia Federal, 
no sentido de que se constatou 
que nenhuma das senhas for-
necidas estava correta, o que 
inviabilizou a extração dos da-
dos armazenados no serviço 
de nuvem de Anderson Gusta-
vo Torres, intimem-se os advo-
gados regularmente constituí-
dos para que, no prazo de 48 
horas, prestem esclarecimen-
tos sobre as informações da 
autoridade policial”, diz a de-
cisão do magistrado. (RS, PG, 
com Agência Estado)

Senhas 
erradas 
para a PF

Torres pode ir para a Papuda

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS / Moraes determina à Administração Penitenciária do DF que avalie se há necessidade 
de transferir ex-secretário para o hospital do presídio. Segundo alegação da defesa, laudo psiquiátrico aponta risco de suicídio

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), pe-
diu à Secretaria de Esta-

do de Administração Peniten-
ciária do Distrito Federal (Sea-
pe-DF) que avalie se há necessi-
dade de transferir o ex-secretá-
rio de Segurança Pública do DF e 
ex-ministro da Justiça Anderson 
Torres para um hospital do Com-
plexo Penitenciário da Papuda.

Moraes apresentou duas 
possibilidades: a permanência 
de Torres no 4º Batalhão da Po-
lícia Militar do Distrito Fede-
ral (PMDF), no Guará, dando 
as condições necessárias para 
garantir a saúde do ex-secretá-
rio, ou a transferência dele pa-
ra a Papuda. Ao Correio, o titu-
lar da Seape, Wenderson Souza 
e Teles, afirmou que ainda não 
tinha recebido a demanda do 
ministro. E preferiu não se ma-
nifestar. Ele terá de responder 
ao magistrado em 48 horas.

A decisão de Moraes ocorreu 
após a manifestação da defesa 
de Torres de que um laudo psi-
quiátrico, emitido pela Secreta-
ria de Saúde do Distrito Federal 
(SES-DF), aponta risco de sui-
cídio do cliente. Conforme os 
advogados, o ex-secretário está 
extremamente deprimido, ema-
greceu mais de 10kg e tem toma-
do medicação forte para se man-
ter equilibrado.

Torres está preso preventiva-
mente desde 14 de janeiro, sus-
peito de omissão dolosa — quan-
do há a intenção — nos atos gol-
pistas de 8 de janeiro na Praça 
dos Três Poderes. Desde então, 
tem recebido a visita apenas da 
esposa e dos advogados. No bata-
lhão da PM, ele tem direito a ocu-
par uma sala do Estado-Maior, 
por ser delegado federal, conta 
com acomodações confortáveis 
e televisão. Além disso, pode re-
ceber alimentação externa.  

Negativa

O ministro Luís Roberto Bar-
roso, do STF, negou habeas cor-
pus para Torres. A defesa do ex-
secretário entrou com pedido 
de liberdade sob a alegação de 
que o estado de saúde do cliente 

Anderson Torres está preso preventivamente por ordem do Supremo: ex-secretário teve mais um pedido de habeas corpus negado

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » RENATO SOUZA
 » PABLO GIOVANNI

O STF tem uma 
jurisprudência 
consolidada, 
no sentido da 
inadequação do habeas 
corpus para impugnar 
ato de Ministro, Turma 
ou do Plenário”

Luís Roberto Barroso, 

ministro da Corte

Documentos sigilosos da 
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin) registram que, na ma-
nhã de 8 de janeiro, horas antes 
dos ataques golpistas aos Três 
Poderes, o então ministro do Ga-
binete de Segurança Institucio-
nal (GSI), Gonçalves Dias, rece-
beu o primeiro alerta sobre a imi-
nência de violência na área cen-
tral de Brasília. A comunicação 
foi feita para o celular do gene-
ral, às 8h53, por meio de aplica-
tivo de mensagens.

O relatório, revelado pelo jor-
nal Folha de S.Paulo, indica que 
G.Dias, como é conhecido, teria 
recebido uma mensagem infor-
mando que cerca de 100 ônibus 
haviam chegado a Brasília para 
“os atos previstos na Esplanada”.

Esse alerta foi exclusivo para 
o então ministro-chefe do GSI, 
diferentemente de outros infor-
mes, também enviados por apli-
cativo, desde o dia 6, a pelo me-
nos 13 outros órgãos, incluindo a 
Secretaria de Segurança Pública 
do Distrito Federal. 

Um segundo alerta foi manda-
do, às 9h, para a Diretoria de In-
teligência do Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública (MJSP), 
ao G.Dias e a órgãos do DF, des-
tacando o “incremento signifi-
cativo no número de barracas” 
no acampamento em frente ao 
Quartel-General do Exército. “Es-
tacionamento da Catedral Ra-
inha da Paz lotado, com mani-
festantes fazendo churrasco e 

acompanhando a missa na igre-
ja”, informou a Abin.

Às 10h, a agência enviou duas 
mensagens a todas as autorida-
des que acompanhavam o de-
senrolar dos fatos, reforçando 
que continuavam as “convoca-
ções e incitações para desloca-
mento até a Esplanada dos Mi-
nistérios, ocupações de prédios 
públicos e ações violentas”. 

Cerca de três horas e meia de-
pois, a Abin avisava que pessoas 
que alegavam estar armadas se 
faziam presentes, quando Fer-
nando de Sousa Oliveira, secre-
tário de Segurança Pública do 
DF em exercício e número dois 
do então secretário, Anderson 
Torres, mandou uma mensagem 
de voz para o governador do DF, 
Ibaneis Rocha (MDB). 

No áudio, ele dizia que estava 
“tudo tranquilo” e que os bolso-
naristas haviam “topado” cami-
nhar até a Esplanada dos Minis-
térios de forma “pacífica, organi-
zada, controlada”. A mensagem 
que foi repassada ao ministro da 
Justiça, Flávio Dino. 

Quando os ataques aos pré-
dios dos Três Poderes já estavam 
em curso, às 16h43, Ibaneis afir-
mou a Dino que precisaria do 
Exército, possivelmente recor-
rendo à Garantia da Lei e da Or-
dem (GLO) — algo descartado 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e pelo ministro.

Rodovias

Conforme os documentos, 
além dos alertas a G.Dias desde 
o dia 6 de janeiro, a Abin vinha 

Abin enviou alertas sobre atentados
 » RENATO SOUZA
 » ÂNDREA MALCHER
 » VICTOR CORREIA

Nos ataques golpistas de 8 de janeiro, extremistas depredaram prédios dos Três Poderes

Ed Alves/CB/ D.A Press

reportando a sete órgãos fede-
rais o risco de ataques — resul-
tantes da insatisfação com o re-
sultado da eleição de 2022 — em 
rodovias e capitais. Os avisos fo-
ram para o Centro de Inteligên-
cia do Exército, o Centro de Inte-
ligência da Marinha, a Assessoria 
de Inteligência de Defesa do Mi-
nistério da Defesa, a Diretoria de 
Inteligência do MJSP, a Agência 

Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT), o Ministério da In-
fraestrutura e a Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel).

A partir do dia 6, entraram 
nos informes da agência o GSI, 
a Polícia Federal, a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) e órgãos do 
governo do DF, como as polícias 
Militar e Civil e a Subsecretaria 
de Inteligência da Secretaria de 

Segurança Pública. 
Procurado pelo Correio, o Mi-

nistério da Justiça e Segurança 
Pública negou que tenha rece-
bido os alertas. A pasta alegou, 
em nota, que “nenhum dos diri-
gentes da nova gestão do minis-
tério foi convidado a adentrar 
grupo de WhatsApp gerenciado 
pela Abin para receber relatórios 
sobre golpistas e criminosos que 

atuaram no dia 8 de janeiro”.
O ministério acrescentou 

que “sobre a Força Nacional, 
sua atuação efetiva só é possível 
após a anuência do governo lo-
cal, conforme decidido pelo STF 
(Supremo Tribunal Federal)”. A 
pasta alegou, também, que re-
passou ao governo do Distrito 
Federal os avisos que recebeu 
por parte da Polícia Federal. 

“As informações oriundas da 
Polícia Federal, que o MJSP re-
cebeu na noite do dia 7 de ja-
neiro, foram imediatamente re-
passadas ao Governo do Distri-
to Federal, órgão que, segundo 
a Constituição Federal e as leis, 
detém a competência exclusiva 
para fazer o policiamento osten-
sivo na Esplanada dos Ministé-
rios”, destaca o texto. A reporta-
gem não conseguiu contato com 
o general G.Dias.

O ministro interino do Gabinete 
de Segurança Institucional 
(GSI), Ricardo Cappelli, 
criticou, ontem, o repasse de 
informes de inteligência por 
aplicativos de mensagens. 
Segundo ele, “não é 
adequado” que as informações 
sensíveis sejam veiculadas 
em aplicativos controlados 
por empresas privadas, de 
nações estrangeiras. “Não se 
trata de xenofobismo nem 
conspiracionismo. Estamos 
tratando de soberania 
nacional”, escreveu nas  
redes sociais.

 » Conteúdo restrito

é delicado. Além disso, afirmou 
que Moraes não analisou os ar-
gumentos apresentados em um 
pedido anterior de habeas cor-
pus (leia Memória).  

Os advogados sustentaram 
que houve “negativa de prestação 

jurisdicional, uma vez que a au-
toridade impetrada não exami-
nou os argumentos defensivos”. 
No entanto, para Barroso, a ju-
risprudência do Supremo é cla-
ra ao determinar que não existe 
a possibilidade de habeas corpus 

contra decisão de magistrado da 
própria Corte.

“O Supremo Tribunal Fe-
deral tem uma jurisprudência 
consolidada, no sentido da ina-
dequação do habeas corpus pa-
ra impugnar ato de Ministro, 

Na quarta-feira, a defesa do 
ex-ministro da Justiça Ander-
son Torres pediu habeas corpus 
para o cliente ao ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal. Os advogados 
alegaram, na solicitação, que o 
ex-integrante do governo Bolso-
naro teve uma “crise de ansieda-
de” no Batalhão de Polícia Mili-
tar em Brasília, onde está preso 
há mais de 100 dias.

Segundo a defesa, Torres “cho-
rou de forma compulsiva, rela-
tando enorme saudade de seus 

familiares, em especial de suas fi-
lhas, expondo palavras e ideias 
sem nexo, e expôs seu desânimo 
com a manutenção de sua vida”. 
O pedido era para que o cliente 
obtivesse liberdade provisória, ad-
mitindo ser submetido a medidas 
cautelares alternativas, ou ser co-
locado em prisão domiciliar. Mo-
raes, no entanto, negou o pedido.

No último dia 20, o magistra-
do já havia negado um primeiro 
habeas corpus, que contava com 
parecer favorável da Procurado-
ria-Geral da República (PGR).

Turma ou do Plenário do Tri-
bunal”, escreveu ele, ao negar 
a solicitação.

Pedido

Um grupo de senadores, lide-
rados por Rogério Marinho (PL
-RN), pediu a Moraes autorização 
para visitar Torres. No documento 
enviado à Corte, os parlamentares 
afirmam que a intenção é avaliar 
as condições de saúde do detento.

“Trata-se do ofício encaminha-
do pelo senador Rogério Mari-
nho e outros, por meio do qual 
requerem “por razões humanitá-
rias, considerando o decurso de 
65 dias da reclusão do investigado 
(Anderson Torres) sem que tenha 
recebido visitas, solicitamos que 
Vossa Excelência considere defe-
rir o presente pedido”, destaca um 
trecho do documento. 

O magistrado determinou que 
a defesa do ex-ministro se mani-
feste, em até cinco dias, se con-
corda com a visita. 

Memória

Nada de habeas corpus
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É pegar ou largar
Embora o governo não veja no deputado Arthur Maia (União Brasil-BA) um aliado 

para o que der e vier na presidência da CPMI dos atos de 8 de janeiro, a avaliação é 
que nesse momento não será possível bater o pé e exigir um “irmão” no comando da 
investigação. As contas indicam que não será possível comprar briga com o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL). Os aliados do deputado alagoano serão fundamentais 
para que o governo obtenha a maioria no colegiado. Se começar tentando impor um 
presidente que atenda tudo o que o Palácio do Planalto pedir, arrisca queimar a largada. 
Se não pode combatê-lo, avisam alguns, melhor se unir a ele.

Em tempo: Maia é da Bahia, onde o ex-prefeito ACM Neto quer manter distância do 
bolsonarismo. Portanto, avaliam alguns petistas, a CPMI capitaneada por um integrante 
do União Brasil baiano tende a dar ao partido essa imagem de equilíbrio.

CURTIDAS

GOVERNO

Agrishow perde verba do BB
Banco estatal retira patrocínio de evento, que no primeiro dia preteriu a presença do ministro da Agricultura e preferiu a de Bolsonaro

O 
governo federal decidiu, 
ontem, retirar o patrocí-
nio do Banco do Brasil 
(BB) à feira de tecnolo-

gia agrícola Agrishow, que acon-
tece entre 1 e 5 de maio em Ri-
beirão Preto (SP). A informação 
foi divulgada pelo ministro das 
Comunicações, Paulo Pimenta, 
que não informou o valor que se-
ria aplicado no evento.

O motivo da retirada do pa-
trocínio foi o “desconvite” da or-
ganização do Agrishow ao mi-
nistro da Agricultura, Carlos Fá-
varo, que seria uma das atrações 
do primeiro dia da feira. A ra-
zão seria porque o evento prefe-
riu chamar o ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Tarciana Medeiros, 
presidente do BB, faria pales-
tra na feira, mas, diante da de-
cisão em relação a Fávaro, deci-
diu não ir mais.

Para compensar, os organi-
zadores da feira propuseram ao 
ministro participar apenas do 
segundo dia do evento. Ele não 
aceitou por entender que, ao ser 
trocado por Bolsonaro, houve 
descortesia da parte da organi-
zação — que nega ter desconvi-
dado Fávaro.

“A direção da Agrishow rea-
firma o convite feito ao ministro 
da Agricultura e Pecuária, Carlos 
Fávaro, para participar da aber-
tura da 28ª edição da feira. Para 
a direção da Agrishow, o ministro 
vem realizando um ótimo traba-
lho com muita competência pa-
ra o desenvolvimento do agrone-
gócio brasileiro e sua participa-
ção na feira é muito importante 
para todo o setor”, diz a nota dos 
organizadores.

Segundo o ministro, “na terça-
feira de manhã,  segundo dia da 
Agrishow, não vou. Vou para Bra-
sília. Tenho uma agenda lotada e 
o principal é um almoço da FPA 

(Frente Parlamentar da Agrope-
cuária)” — observou, em entre-
vista à Globo News.

Eleições

Na avaliação de Fávaro, a pre-
ferência a Bolsonaro no dia da 
abertura do evento mostra que 
uma parte do agro “ainda não 
aceitou o resultado das urnas” 
e segue “em palanque eleitoral”.

“Percebo que alguns que ain-
da insistem em fazer campanha 
política, de não aceitar o resulta-
do nas urnas e talvez não traba-
lhar na sua finalidade específi-
ca, que é o agronegócio brasilei-
ro”, disse o ministro, acrescetan-
do que o governo e o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva estão 
abertos a conversar com os pro-
dutores do setor, independente-
mente do apoio que deram na 
eleição presidencial.

O Palácio do Planalto enten-
deu o “desconvite” a Fávaro co-
mo uma tentativa de constran-
ger o governo. Fontes avaliam 
que a sugestão de chamar Bolso-
naro foi um plano do governador 
de São Paulo, Tarcísio Gomes de 
Freitas — ex-ministro da Infraes-
trutura no governo anterior e que 
tenta se firmar como liderança 
de direita, em busca de apoio dos 
radicais bolsonaristas e de eleito-
res que resistem ao PT e ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

O gesto dos organizadores do 
Agrishow também foi entendi-
do, no Palácio do Planalto, como 
um aviso sobre as simpatias que 
o governo tem ao Movimento 
dos Sem Terra — cujos militantes 
invadiram, semanas atrás, ter-
ras produtivas e até mesmo uma 
fazenda da Embrapa (Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária), sem contar que o presi-
dente do MST, João Pedro Stédile, 
integrou a comitiva que acompa-
nhou Lula à China.

 » RAPHAEL FELICE

O deputado federal Dr. Ben-
jamin (União Brasil-MA) exone-
rou de seu gabinete na Câmara 
dos Deputados duas pessoas li-
gadas ao ministro das Comuni-
cações, Juscelino Filho (União 
Brasil-MA). Ele demitiu Leumas 
Rendder Campos Figueiredo, pi-
loto do avião de Juscelino, que re-
cebia R$ 15 mil mensais, e Juval-
di Bastos Júnior, amigo do minis-
tro, com salário de R$ 1,4 mil. As 
dispensas foram publicadas no 
Diário Oficial da União (DOU) 
nos últimos dias 17 e 24 de abril.

Benjamin foi eleito em 2022 
como suplente e assumiu em 
fevereiro a vaga deixada por 

Juscelino, nomeado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Apesar de ter exonerado Leumas 
e Juvaldi, o parlamentar mantém 
como funcionários Klennyo Jon-
nes Barbosa Ribeiro, gerente do 
haras do ministro das Comuni-
cações, e Vanuza Silva Mendes, 
apontada como secretária do ex-
senador Roberth Bringel, tio de 
Juscelino. Procurado, o deputa-
do não se manifestou.

Leumas foi contratado como 
secretário parlamentar de Jusce-
lino em novembro de 2018, após 
prestar serviço para ele na cam-
panha daquele ano. Documentos 
mostram que o ex-funcionário 

do gabinete pilota a aeronave 
do ministro, que é dono de um 
bimotor Piper PA-34-220T Se-
neca V.

Nas redes sociais, ele se defi-
ne como “pilot” — piloto em in-
glês. Não há qualquer referência 
ao trabalho que fazia de asses-
sor parlamentar. “Não devo sa-
tisfação da minha vida para nin-
guém”, disse Leumas, ao ser in-
dagado sobre o trabalho que fa-
zia no gabinete.

Juvaldi, por sua vez, é amigo 
de Juscelino há mais de 10 anos 
e acumula fotos nas redes sociais 
ao lado do ministro.

Juscelino também contratou 

o administrador das fazendas da 
família, no interior do Maranhão. 
O motorista Waldênor Alves Ca-
tarino trabalhou por quase uma 
década com o ex-senador e tio do 
ministro, sendo pago pela Câma-
ra dos Deputados. O funcionário 
estava nomeado como assessor 
parlamentar de Juscelino, mas 
sequer falava com ele.

Waldênor foi nomeado como 
secretário parlamentar de Jusce-
lino em outubro de 2015. A con-
tratação chegou ao fim somen-
te em maio de 2022 e por esse 
período recebeu mais de R$ 170 
mil. Procurado, o ministro não 
quis se manifestar.

Piloto e amigo de Juscelino são exonerados

A briga inicial  
na CPMI

O governo pretendia, 
primeiramente, a relatoria da 
CPMI. Os mais tarimbados, 
porém, consideram que o mais 
importante é ter um presidente 
aliado. Relatório é um voto e 
sempre é possível fazer outro 
relatório. O mais importante 
é ter maioria e ditar o ritmo 
dos trabalhos. O presidente é 
ainda quem recebe em primeira 
mão todos os documentos 
encaminhados a todas as CPIs.

Deu ruim
Ao optar pela presença do 

ex-presidente Jair Bolsonaro 
e não a do ministro da 
Agricultura, Carlos Fávaro, 
na abertura do Agrishow — 
feira, aliás, que conta com 
o patrocínio do governo —, 
o agro pensou inicialmente 
em mandar um recado para 
o governo: se escolherem dar 
guarida ao Movimento dos 
Sem-Terra (MST), nós vamos 
para o outro lado. Só tem um 
probleminha: não dá para se 
tratar das coisas nesses termos. 
O fim de semana é para tentar 
contornar essa situação.

CPI e palanque
A CPI do MST arrisca se 

transformar num embate entre 
pré-candidatos a prefeito de 
São Paulo. Cotado para ser o 
relator da comissão na Câmara, 
o deputado Ricardo Salles 
(PL-SP) ganhará uma vitrine 
para se contrapor ao deputado 
Guilherme Boulos, o nome do 
PSol para disputar o comando 
da maior cidade do país.

Agora vai
Ao retirar a criação de uma agência fiscalizadora do projeto de lei que tentará dar um freio às fake 

news, o relator, Orlando Silva (PCdoB-SP), conseguiu assegurar mais votos em favor da proposta. 
Dessa forma, ficou mais fácil aprovar, segundo aliados do governo.

Vai ferver/ A demora do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG, foto), 
em responder ao recurso apresentado 
pela oposição sobre o número de vagas 
que caberá a cada bloco na CPMI do 8 de 
janeiro, é para ver se busca uma saída. Os 
oposicionistas não aceitaram perder uma 
vaga e afirmam que a composição deve 
ser feita de acordo com as bancadas e/ou 
blocos do dia da posse. O assunto volta à 
baila na terça-feira pós-feriado.

Às ruas.../ A presença de Bolsonaro no 
Agrishow, em Ribeirão Preto (SP), marcará sua 
volta à praça. A ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro também não ficará parada. 
Semana que vem, vai a São Paulo e, no final 
do mês, a Mato Grosso.

...e aos votos/ O casal começa por esses dois 
estados — onde Bolsonaro venceu a eleição 
— o périplo para atrair prefeitos ao partido. 
Michelle já tem viagem programada para 
Caruaru (PE), em junho. Vai ao forródromo da 
cidade, em pleno São João. A ideia é angariar 
prefeitos no Nordeste, onde Lula derrotou 
Bolsonaro.

O plano do PL/ Com o périplo dos Bolsonaro 
este ano, o PL espera conquistar espaço e 
candidatos para eleger, mais de mil prefeitos 
e se tornar o maior partido do Brasil no ano 
que vem. Hoje, são 328 prefeituras.

 Ed Alves/CB/DA.Press

Vereadora de 21 anos defende mais jovens na política 

De passagem por Brasília, 
onde se reuniu com ministros 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, a vereadora Rannya 
Oliveira de Freitas (PSB) — 
única mulher na Câmara 
Municipal de Sanharó, no 
Agreste Pernambucano — 
mostra-se disposta a renovar a 
política e vencer preconceitos. 
Com apenas 21 anos e estudante 
de Direito, ela é uma das 
lideranças da Frente Jovem 
Parlamentar (FJP), que reúne 
98 vereadores de municípios do 
estado. Uma das metas do grupo 
é estimular a participação dos 
jovens na vida pública como 
forma de arejar o cenário e 
introduzir novas pautas na 
política. E a frente já tem 
resultado a apresentar, como os 
cursos gratuitos para o Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) para os estudantes das 
cidades que integram a FJP.

 Carlos Vieira/CB/D.A. Press
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O desabamento parcial de um 
prédio de três andares no bair-
ro de Jardim Atlântico, em Olin-
da (PE), na noite de quinta-fei-
ra, deixou cinco mortos. O edifí-
cio Leme estava interditado e em 
péssimo estado de conservação, 
mas foi invadido por pessoas em 
situação de vulnerabilidade.

As pessoas mortas são: Hever-
ton Benedito dos Santos, de 13 
anos; Rodolfo Henrique Pereira 
da Silva, 31; Maria José Barbo-
sa da Silva, 52; Juliana Alves, 32; 
e Flávia Alves, 16. Apesar de as 
causas do acidente ainda esta-
rem sendo investigadas, a prefei-
tura de Olinda atribuiu o desastre 
à omissão da Caixa Seguradora.

“Há uma ação judicial, pro-
movida pelo Ministério Público 
de Pernambuco, baseada em in-
formações fornecidas pelo muni-
cípio, em 2001, dando conheci-
mento da precariedade do edifí-
cio Leme. Desde 2009 transcorre 
uma liminar que obriga a Caixa 
Seguradora a guardar e conser-
var a edificação, bem como cus-
tear os valores mensais que per-
mitam a moradia aos proprietá-
rios dos apartamentos que tive-
ram que deixar suas residências”, 

justifica, em nota publicada no 
site da administração municipal.

Nas redes sociais, o prefeito de 
Olinda, Lupécio Carlos do Nasci-
mento (Solidariedade), lamentou 
a tragédia. “Estamos mobilizados 
para prestar toda assistência pa-
ra as vítimas do edifício Lene, 
que desabou no Jardim Atlânti-
co”, disse. A governadora de Per-
nambuco, Raquel Lyra (PSDB), 
também por meio das redes so-
ciais, destacou que o governo do 
estado prestará todo o apoio ne-
cessário ao município. “Os bom-
beiros já estão atuando na ocor-
rência e no socorro de possíveis 
vítimas. Ficaremos atentos ao 
trabalho”, publicou.

Alerta de laudo

O Leme tinha 16 apartamen-
tos em quatro pavimentos. Se-
gundo laudo feito conjuntamen-
te por Defesa Civil, governo per-
nambucano e Universidade Fe-
deral de Pernambuco (UFPE) já 
havia alertado para o desgaste 
da construção e o risco que vies-
se abaixo. De acordo com o es-
tudo, havia muita água dentro 
do edifício por causa do tipo de 

fundação que o sustentava — fei-
ta de tijolo cerâmico e blocos de 
cimento, uma vez que era do ti-
po “caixão”, sem aterramento. A 
vistoria também constatou que 
havia duas fissuras sérias no Le-
me, o que teria indicado que a es-
trutura já estava comprometida.

Ainda segundo a Prefeitura de 
Olinda, o poder municipal “atua 
junto à Justiça a fim de obrigar 
as seguradoras a executarem as 
demolições. Dezenas de ações 
foram movidas pela Procurado-
ria do Município. Como exem-
plo, tem-se os casos dos edifícios 
Verbena e JK, os quais a Caixa 

Seguradora, responsável pela 
guarda e conservação dos pré-
dios, foi obrigada a demoli-los”.

O coronel do Corpo de Bom-
beiros Waldyr Oliveira, secretário 
de Defesa Civil de Olinda, afir-
mou que a prefeitura não sabia 
que o Leme tinha sido reocupa-
do. Segundo o Ministério Público 
de Pernambuco (MPPE), a admi-
nistração municipal interditou o 
Leme em 2001.

A Caixa Seguradora disse que 
está amparando as famílias que 
ocupavam o Leme e que atua na 
investigação que apura as causas 
do desabamento.

EDUCAÇÃO

O estado lastimável 
das escolas públicas

Pesquisa dos tribunais de contas estaduais e municipais analisa mais de mil instituições de ensino, de 537 cidades e do DF, e 
constata que 57% delas não têm a menor condição de funcionamento — carecem da infraestrutura básica ao mínimo de limpeza

O
s tribunais de contas 
(TCs) do país fiscaliza-
ram 1.082 escolas públi-
cas, estaduais e munici-

pais, de 537 cidades e do Distrito 
Federal, e chegaram a uma con-
clusão que vários pais e alunos 
há muito tempo já sabem: 57% 
delas são inadequadas como lo-
cal para aulas. O levantamento, 
chamado de Operação Educa-
ção, analisou aproximadamente 
200 itens de infraestrutura.

Realizado nos dias 24, 25 e 
26 de abril, os tribunais de con-
tas constataram como proble-
mas principais das escolas: jane-
las, ventiladores e móveis que-
brados; iluminação e ventilação 
precárias; infiltrações; e paredes 
mofadas. A limpeza e higieniza-
ção também foram identificadas 
em 20% dos casos como longe 
do ideal. A pesquisa foi conduzi-
da pela Associação dos Membros 
dos Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon), em parceria com o Tri-
bunal de Contas do Estado de São 
Paulo (TCESP) — com base em 
informações do Censo Escolar, 
realizado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

“Essa não é nenhuma novi-
dade para nós que debatemos a 
questão do direito à educação to-
dos os dias. Também há turmas 
superlotadas, falta de professo-
res, tudo isso. Então, quando vo-
cê tem uma escola sem as condi-
ções mínimas para que o proces-
so (educacional) aconteça, isso 
significa que o país está oferecen-
do uma infraestrutura que impe-
de a garantia do direito à educa-
ção”, lamenta Catarina Santos, 
pesquisadora em educação da 
Universidade de Brasília (UnB).

De acordo com o levanta-
mento, 31% das escolas não têm 

 » ÂNDREA MALCHER

Sujeira, destruição, má conservação e equipamentos precários são uma realidade de instituições de ensino públicas espalhadas pelo país

 Reprodução/Redes Sociais

coleta de esgoto e 89% não dis-
põem de Auto de Vistoria do Cor-
po de Bombeiros válido — o do-
cumento atesta o cumprimen-
to de regras para combate a in-
cêndios. Das escolas fiscaliza-
das, 62% não possuem biblio-
teca; 63% não têm sala de leitu-
ra; 88% das instituições educam 
sem laboratório ou sala de infor-
mática; e 80% não disponibili-
zam equipamentos de informá-
tica aos alunos.

Na parte da alimentação, a 
pesquisa identificou que, en-
tre as instituições visitadas que 
têm cozinha, 82% não contam 
com alvará de funcionamen-
to da Vigilância Sanitária e os 
espaços não são adequados. Já 
entre aquelas que têm despen-
sa, 32% armazenam os alimen-
tos de forma incorreta — sem 
termômetro para congelados, 
alimentos próximos ao forro ou 
de paredes — e a ocorrência de 

produtos vencidos a serem ofe-
recidos aos alunos é de 8%.

Para Catarina, esse é um cená-
rio que desestimula estudantes 
e professores, fazendo com que 
“muitos professores desistam da 
profissão e que a juventude não 
queira ser professor”.

“Você tem salários baixos, con-
dições de trabalho ruins e uma res-
ponsabilidade enorme de profes-
sores e escolas, como se o proble-
ma do processo de aprendizagem 

inadequado fosse culpa nossa”, ar-
gumenta a educadora.

Evasão

Ela afirma que a a constata-
ção dos tribunais de contas con-
tribuem diretamente para a eva-
são escolar. “São escolas que, in-
diretamente, acabam expulsan-
do os estudantes, que começam 
a repetir de ano. A repetência ge-
ra a distorção idade-série, que 

Uma escola com esses 
problemas não cativa 
os alunos, não garante 
aprendizado. Não é 
uma escola em que os 
estudantes queiram 
ficar, que possibilita 
o desenvolvimento de 
projetos interessantes”

Catarina Santos, 

pesquisadora em educação 
da Universidade de Brasília

leva à evasão”, aponta
Catarina observa, ainda, que 

ninguém gosta de frequentar am-
bientes degradados, sujos, mal-
conservados. “Uma escola com 
esses problemas não cativa os 
alunos, não garante aprendizado. 
Não é uma escola em que os es-
tudantes queiram ficar, que possi-
bilita o desenvolvimento de pro-
jetos interessantes. Instituições 
como essas do relatório também 
costumam estar em locais em que 
os estudantes necessitam do exa-
to inverso, porque dependem da 
escola para tudo”, lembrou.

A educadora avalia que, ape-
sar de um avanço na oferta de 
vagas, esse aumento não veio 
acompanhado de medidas que 
façam os estudantes permane-
cerem e aprenderem nas esco-
las. “O país encara que é preciso 
investir e acreditar, garantindo 
as condições para que o direito 
à educação se efetive, ou vamos 
continuar fazendo de conta que 
estamos educando”, alerta.

Parte de prédio cai 
em Olinda e mata 5

TRAGÉDIA

O Leme tinha sido interditado pela prefeitura em 2001, mas estava invadido

Onzex Press e Imagens/Estadão Conteúdo

O empresário Thiago Bren-
nand, acusado dos crimes de es-
tupro, lesão corporal, ameaça e 
cárcere privado, desembarca ho-
je no Brasil, às 17h, pelo Aeropor-
to Internacional de Guarulhos 
(SP). Há cinco ordens de prisão 
contra ele e oito processos crimi-
nais na Justiça paulista.

Logo que chegar à sede da Su-
perintendência Regional da Po-
lícia Federal, no bairro da Lapa, 
ele será submetido a exame de 
corpo de delito, procedimen-
to de praxe. Amanhã, Brennand 
passará por audiência de cus-
tódia, na qual um juiz limita-se 
a perguntar ao acusado se não 
houve ilegalidades na execução 
de sua prisão.

Após essa audiência, o em-
presário será transferido para o 
sistema prisional estadual, onde 
cumprirá as cinco ordens de pri-
são preventiva contra ele. Des-
de setembro de 2022, quando 
a juíza Érika Mascarenhas, da 
6ª Vara Criminal de São Paulo, 
emitiu a primeira ordem de pri-
são contra Brennand, ele está em 
Abu Dhabi, capital dos Emirados 
Árabes. Quando as autoridades 
descobriram o seu paradeiro, ele 

chegou a ser preso, mas foi colo-
cado em liberdade sob pagamen-
to de fiança.

O processo de extradição de 
Brennand se arrasta há pelo 
menos seis meses. No último 
dia 17, ele foi preso novamente 
e aguardava a finalização de trâ-
mites burocráticos entre Brasil 
e Emirados Árabes para ser ex-
traditado.

Em agosto do ano passado, 
Brennand foi flagrado por câ-
meras de segurança agredindo a 
modelo Helena Gomes dentro de 
uma academia em São Paulo. Ela 
foi a primeira mulher a vir a pú-
blico contra o empresário.

Depois dela, outras se senti-
ram encorajadas e denunciaram 
violências que Brennand teria 
praticado. Há acusações de estu-
pro, cárcere privado, lesão corpo-
ral e ameaça. Uma das mulheres 
que o denunciou é a modelo Ste-
phanie Cohen, que afirma ter si-
do estuprada. Outra vítima, que 
não quis se identificar, foi tatua-
da à força com as iniciais (TFV) 
do nome de batismo do empre-
sário — Thiago Fernandes Viei-
ra, uma vez que ele acrescentou 
o Brennand já adulto.

Brennand chega hoje 
e segue para a cadeia

VIOLÊNCIA
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Euro

R$ 5,496

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71

Dólar
Na  sexta-feira Últimos 

R$ 4,987
(+ 0,14%)

24/abril 5,041

25/abril 5,065

26/abril 5,057

27/abril 4,980

Ao ano

CDI

13,65% 
0,8%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,47%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

25/4     26/4 27/4 28/4

103.220
104.432

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) afirmou que o go-
verno federal “vai ter que fazer” 
concursos para diversas áreas 
do serviço público. Em indire-
ta ao ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), o chefe do Executivo 
disse que o Brasil passa por um 
processo de reconstrução e que 
a melhora em serviços ofereci-
dos pelo Estado, como na saúde 
e educação, exige a contratação 
de mais servidores. 

“As pessoas precisam com-
preender que estamos numa 
fase de reconstrução de um 
país que foi desmontado”, dis-
se Lula.”Vocês não têm noção 
da quantidade de amigos dos 
homens que estavam em car-
gos públicos de confiança. Eu 
imaginei que a gente poderia, 
num decreto só, acabar com tu-
do. Não é possível, porque vo-
cê não pode deixar que a má-
quina fique paralisada”, acres-
centou o presidente, ontem, na 

cerimônia de sanção da lei que 
reajusta os salários dos servido-
res federais em 9%. Após a so-
lenidade, o governo publicou, 
em edição extra do Diário Ofi-
cial da União, a Medida Provi-
sória 1.170/2023, que altera a 
remuneração do funcionalismo.

Lula prometeu retomar os 
concursos aos poucos e reconhe-
ceu que é difícil ter bons quadros 
diante da remuneração pouco 
competitiva com o setor priva-
do. “Não tem saída. A gente tem 
que melhorar o salário para po-
der ter pessoas de mais qualida-
de. As pessoas fazem um mau 
juízo de valor do funcionalismo 
público”, disse. 

De acordo com a ministra da 
Gestão e Inovação em Serviços 
Públicos, Esther Dweck, existem 
R$ 2 bilhões reservados no Orça-
mento deste ano para a realiza-
ção de concursos. Segundo ela, 
a pasta está fazendo um levanta-
mento das demandas e tentando 

identificar os principais gargalos 
para aumentar o quadro de pes-
soal visando melhorar o atendi-
mento aos contribuintes. A ex-
pectativa era de que ela anun-
ciasse um pacote de novos con-
cursos ontem, mas os números 
ainda não estão fechados. Con-
tudo Dweck anunciou que foram 
autorizadas 502 novas vagas para 
a Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai). 

Na próxima semana, o MGI 
vai anunciar o primeiro bloco de 
novos concursos para este ano. 
Entre os órgãos contemplados, 
estão o Instituto Nacional de Co-
lonização e Reforma Agrária (In-
cra) e o Ministério do Meio Am-
biente. A ministra lembrou que 
existe uma demanda por 8 mil a 
8,5 mil vagas de diversos órgãos, 
mas os pedidos estão em análise. 
“Eu não tenho como precisar o 
número de vagas que serão aber-
tas. Mas serão milhares”, afirmou 
a ministra. (IS e RH)

Concurso para afastar apadrinhados

Segundo Esther Dweck, milhares de vagas serão abertas  

Ed Alves/CB/D.A Press

PACOTE DE BONDADES / Quem ganha até R$ 2.640 por mês não terá mais retenção do Imposto de Renda na fonte a 
partir de maio. Tabela não era atualizada desde 2015. Piso nacional passará para R$ 1.320 na próxima segunda-feira

Governo eleva isenção 
do IR e salário mínimo

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva vai apro-
veitar o Dia Internacio-
nal do Trabalho, na pró-

xima segunda-feira, para anun-
ciar medidas em favor dos traba-
lhadores. Ontem, os ministros do 
Trabalho e Emprego, Luiz Mari-
nho, e da Gestão e Inovação em 
Serviços Públicos, Esther Dweck, 
confirmaram que o salário míni-
mo passará para R$ 1.320 em 1º 
de maio, e que o governo vai re-
tomar, no próximo ano, a políti-
ca de aumento real para o piso 
nacional. Além disso, a partir do 
próximo mês, quem recebe até 
R$ 2.640 ficará isento do Impos-
to de Renda. 

“Os salários de até R$ 2.640, 
a partir de 1º de maio, não terão 
retenção do Imposto de Renda 
na folha de pagamento, o que 
é muito importante para a va-
lorização dos salários mais bai-
xos do país”, afirmou Marinho. 
A declaração foi dada a jornalis-
tas no Palácio do Planalto, após 
cerimônia de sanção, pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), da lei que concede reajus-
te de 9% a todos os servidores do 
Executivo federal. O reajuste do 
funcionalismo será aplicado na 
folha de maio, com pagamento 
a partir de junho. 

A faixa atual de isenção do Im-
posto de Renda da Pessoa Física 
é de R$ 1.903,98, sendo que a ta-
bela não é reajustada desde 2015. 
Em fevereiro, Lula tinha sinaliza-
do o aumento do limite de  isen-
ção para R$ 2.640, mas a medida 
só passaria a valer em 2024. As 
estimativas de perdas de arreca-
dação com a atualização da tabe-
la giram em torno de R$ 3 bilhões 
para este ano.

Ao lado de Esther Dweck, o 
ministro do Trabalho informou 
que a medida provisória que fi-
xará o novo valor do salário mí-
nimo foi assinada por ele e enca-
minhada ao Palácio do Planalto. 
O ato deverá ser publicada até o 
próximo dia 1º no Diário Oficial 
da União. No caso da nova faixa 

 » ROSANA HESSEL
 » INGRID SOARES

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

de isenção, basta um ato discri-
cionário da Receita Federal para 
ampliar o novo valor. 

Os dois ministros destacaram 
que a nova regra para a correção 
do salário mínimo acima da in-
flação será a mesma que foi apli-
cada entre 2007 e 2019. O cálcu-
lo utilizará a variação do Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor (INPC) do ano anterior mais 
o aumento do Produto Interno 
Bruto (PIB) ocorrido dois anos 
antes. “Se essa regra não tivesse 
sido abandonada, hoje, o salário 
mínimo teria o valor de R$ 1.391”, 
afirmou Marinho.

Os ministros lembraram o 
compromisso do presidente da 
República, assumido na cam-
panha eleitoral, de isentar do 
IRPF quem ganha até R$ 5 mil 

mensais, mas afirmaram que is-
so ocorrerá gradualmente, “de 
acordo com a disponibilidade 
orçamentária”. 

Impactos

As medidas do governo Lu-
la para beneficiar o trabalhador 
vão impactar o orçamento. Pe-
los cálculos da economista Vil-
ma Pinto, diretora do Instituição 
Fiscal Independente (IFI), do Se-
nado Federal, o impacto do novo 
salário mínimo de R$ 1.320, no 
Orçamento deste ano, vai girar 
em torno de R$ 4,5 bilhões. No 
ano que vem, chegará a R$ 14,7 
bilhões, considerando a alta de 
5,2% no INPC prevista no Projeto 
de Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (PLDO) de 2024 e a variação 

do PIB de 2021, de 2,9%. Contu-
do, essa conta pode ser maior, 
pois as projeções do mercado 
para a inflação deste ano já es-
tão acima de 6%. 

Na avaliação da especialista 
em contas públicas, as medidas 
dificultam o cumprimento das 
regras do novo arcabouço fiscal, 
que ainda precisa ser aprovado 
pelo Congresso e de aumento 
na arrecadação de tributos para 
se viabilizar. 

“O novo arcabouço está mui-
to dependente da geração de re-
ceitas recorrentes. Não adianta 
muito ir atrás de receitas pon-
tuais, como o Refis. O governo 
precisará ter algo que melhore o 
desempenho da arrecadação pa-
ra o período interanual”, afirmou 
Vilma Pinto. 

Os salários de até 
R$ 2.640, a partir 
de 1º de maio, não 
terão retenção do 
Imposto de Renda 
na fonte, o que é 
importante para 
a valorização dos 
salários mais 
baixos do país” 

Luiz Marinho, ministro 

do Trabalho e Emprego

Prévia do 
PIB tem  
alta de 3,3%

O Índice de Atividade Econô-
mica (IBC-Br), indicador consi-
derado uma prévia de desem-
penho do Produto Interno Bru-
to (PIB) brasileiro, surpreendeu 
o mercado e registrou alta de 
3,32% em fevereiro na compara-
ção com o mês anterior. Em ja-
neiro, o indicador tinha mostra-
do queda de 0,04% ante dezem-
bro. Os dados, divulgados pe-
lo Banco Central, apontam um 
avanço de 2,76% em relação ao 
mesmo período do ano passado. 

O resultado de fevereiro foi 
o maior desde junho de 2020, 
quando o indicador subiu 4,86%. 
O IBC-Br acumula alta de 2,87% 
no ano e de 3,08% em 12 meses.

Segundo a economista Laiz 
Carvalho, do banco BNP Pari-
bas, o resultado veio bem acima 
do esperado. “Foi uma surpre-
sa bastante forte. Ontem (quin-
ta-feira), a gente já teve o resul-
tado do setor de serviços, que 
veio um pouco acima do espe-
rado, mas esse IBC-Br mostra 
uma atividade econômica bas-
tante forte no primeiro trimes-
tre, em linha com a nossa pers-
pectiva de PIB crescendo 0,9% 
no período”, afirmou. 

O indicador do BC incorpora 
estimativas para a agropecuária, 
a indústria e o setor de serviços, 
além dos impostos, mas não con-
sidera o lado da demanda, incor-
porado no cálculo do PIB pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). 

O IBC-Br é uma das ferramen-
tas usadas pelo Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) do Banco 
Central para definir a taxa bási-
ca de juros do país (Selic), atual-
mente em 13,75% ao ano. 

O índice teve alta em dezem-
bro, mostrou estabilidade em 
janeiro e, agora, novo cresci-
mento. Os resultados estavam 
em linha com a decisão do BC 
de manter a Selic elevada para 
controlar a inflação.

Em 2022, a economia brasi-
leira cresceu 2,9%, o que repre-
sentou desaceleração em rela-
ção à expansão de 5% registra-
da no ano anterior. Para este 
ano, o mercado financeiro esti-
ma um avanço de apenas 0,96% 
para o PIB. 

A economista do BNP Pari-
bas alertou que, apesar da pre-
visão do PIB ter apresentado 
melhora no último mês, é espe-
rada uma desaceleração a par-
tir do segundo semestre. “Pa-
ra o ano de 2023 a gente já tem 
uma perspectiva de PIB mais 
alta do que o mercado, esta-
mos esperando 1,6% de cres-
cimento. Muito disso será pu-
xado pela agricultura no pri-
meiro trimestre, mas também 
pelo setor de serviços, que a 
gente acredita que desacelera, 
sim, neste primeiro semestre,  
mas é uma desaceleração um 
pouco mais lenta. O esfriamen-
to do PIB deve vir um pouco 
mais forte no segundo semes-
tre”, avaliou Carvalho.

 » RAFAELA GONÇALVES
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A 
agricultura familiar 
e agroecológica têm 
uma importância fun-
damental no abaste-

cimento de alimentos para a 
sociedade brasileira. Mas, nos 
últimos seis anos, muitas das 
políticas públicas que benefi-
ciavam o setor foram reduzi-
das ou abandonadas, segun-
do Aristides Santos, presidente 
da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Rurais (Con-
tag). Em entrevista ao CB.Agro 
— programa feito em parceria 
pelo Correio e a TV Brasília, ele 
relatou quais são os principais 
problemas do segmento e falou 
sobre o evento que reuniu mais 
de 5 mil jovens do campo nesta 
semana, em Brasília. 

A Contag organizou um grande 
festival de jovens em Brasília.
Quais são as reivindicações? 

Apesar de ter o nome de festi-
val — esse foi o quarto —, é uma 
mobilização da juventude. Mais 
de 5 mil jovens vieram de todos 
os cantos do país. Foi feita uma 
pauta específica para o governo 
federal. Vamos tentar recuperar 
grande parte das políticas públi-
cas que perdemos ao longo dos 
últimos seis anos, para a juven-
tude, especialmente. 

Por que esse foco 
especificamente nos jovens?

Os jovens são muito importan-
te na agricultura familiar. São eles 
que fazem a sucessão rural. Esta-
mos com um campo envelhecido, 
segundo dados do IBGE. A maio-
ria dos produtos que chegam à 
mesa do cidadão, brasileiro vem 
da agricultura familiar. É impor-
tante que os jovens continuem no 
campo produzindo.

Há dados que mostram  
que está havendo êxodo de 
jovens do campo?

Nos últimos seis anos, saíram 
do campo mais jovens do que 
nos 10 anos anteriores, Não é 
porque a cidade está melhor, é 
porque o campo foi quase aban-
donado. Estou falando dos agri-
cultores familiares. 

Hoje qual é a maior demanda 
desses jovens?

Nós precisamos pensar em 
uma série de estratégias. Temos 
que ter educação, porque se-
não o jovem, em vez de apren-
der a valorizar o campo on-
de nasceu, é ensinado a sair 
de lá e vai disputar o emprego 
precário na cidade. Precisamos 
ter políticas públicas de saúde, 
acesso, estradas, comercializa-
ção. E criar políticas também 
para as mulheres. Muitas das 
rendas das mulheres não têm 
visibilidade, porque o que pro-
duzem, às vezes, a família con-
some, e não é dado valor mo-
netário a essa produção.

Pelo que o senhor está dizendo, 
o campo vem sofrendo perdas 
não só em públicos específicos, 
mas de uma maneira geral?

Nós perdemos nos últimos 
quatro anos uma coisa que era 
importante, um plano safra es-
pecífico para a agricultura fami-
liar, que vai retornar esse ano. O 
agronegócio, a agricultura em-
presarial, tem sua importância, 
mas é preciso olhar também pa-
ra a agricultura familiar. São dois 
mundos completamente dife-
rente. Um tem a função de pro-
duzir basicamente para o mer-
cado interno. No agronegócio, 
a grande produção são as com-
modities. Geram divisas, mas é 
mais para exportar. 

Houve uma tendência no 
passado de uma migração 
da agricultura familiar para 
agroecologia. Como está isso?  

Essa tendência está sendo re-
forçada. Mas isso leva tempo, 
não é uma transição tão fácil de 
fazer. Por isso são importantes os 
processos coletivos, seja na asso-
ciação, seja na cooperativa. Esse 
modelo pode garantir maior va-
lor ao produto, pode ser nosso 
grande nicho.

Como vocês avaliaram esse 
encontro com os integrantes  
do governo?

Nós discutimos a participação 

da juventude no sentido amplo. 
Tivemos uma conferência com 
deputados sobre participação 
política. Teve outra mesa deba-
tendo as mudanças climáticas, e 
a ministra Marina Silva ficou com 
a gente mais de uma hora. Nós fi-
zemos um debate sobre a partici-
pação das mulheres, dos negros, 
da comunidade LGBTQIA+. Foi 
uma pauta ampla. 

Quantas pessoas trabalham na 
agricultura familiar? 

Temos em torno de 3,8 mi-
lhões de estabelecimentos, e cer-
ca de 15 milhões de pessoas vi-
vem da agricultura familiar.  

Uma das grandes dificuldades 
de parcela significativa dessa 
população é o acesso ao crédito.

Exatamente. Desses 3,8 mi-
lhões de propriedades, 1,7 milhão 
são unidades familiares pequenas. 
Essas famílias, antes do acesso ao 
crédito, precisam de um incenti-
vo para estruturar minimamente 
a unidade produtiva. Isso tem que 
vir acompanhado de assistência 
técnica. No ano passado, os recur-
sos no Orçamento da União não 
chegavam a R$ 40 milhões, quan-
do, em 2015, eram R$ 600 milhões.

*Estagiária sob a supervisão
 de Odail Figueiredo

 »Entrevista | ARISTIDES SANTOS | PRESIDENTE DA CONTAG

 » ISABEL DOURADO*
 Mariana Lins 

Foco na agricultura familiar

Líder da entidade que representa o segmento responsável pela maior parte do abastecimento interno 
de alimentos defende a recuperação das políticas públicas para o setor e apoio aos jovens do campo

A taxa de desemprego voltou 
a subir e encerrou o primeiro tri-
mestre de 2023 em 8,8%, uma alta 
de 0,9 ponto percentual na com-
paração com o trimestre anterior. 
Apesar disso, o resultado foi o me-
nor para o período desde 2015, 
quando a taxa ficou em 8%. Os 
dados são da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Con-
tínua (Pnad Contínua), divulga-
da ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE ). 

No final de março, a fila das 
pessoas à procura de trabalho 
chegou a 9,4 milhões, alta de 10% 
em relação ao quarto trimestre 
de 2022. Na comparação com 
o primeiro trimestre de 2022, 
no entanto, os dados mostram 

diminuição de 2,5 milhões (21%) 
no número de desempregados.

Na variação trimestral, o total 
de pessoas ocupadas teve que-
da de 1,6%, menos 1,5 milhão de 
pessoas, ficando em 97,8 milhões 
de trabalhadores. Isso representa 
uma taxa de ocupação de 56,1% 
da força de trabalho, ante 57,2% 
no trimestre anterior.

Segundo a coordenadora de 
Trabalho e Rendimento do IBGE, 
Adriana Beringuy, o movimen-
to de retração da ocupação e ex-
pansão da procura por trabalho é 
sempre observado nos primeiros 
trimestres, com exceção de 2022, 
que foi marcado pela recuperação 
pós-pandemia.  Assim, “o resulta-
do do primeiro trimestre pode in-
dicar que o mercado de trabalho 
está recuperando seus padrões de 

sazonalidade, após dois anos de 
movimentos atípicos”, analisou.

De acordo com o IBGE, a ta-
xa de informalidade aumentou 
no trimestre encerrado em mar-
ço, chegando a 39% da popula-
ção ocupada (ou 38,1 milhões de 
trabalhadores informais). Nos úl-
timos três meses do ano passado, 
a taxa era de 38,8%. 

A pesquisa destaca, ainda, o to-
tal de trabalhadores por conta pró-
pria, com CNPJ, que caiu 8,1% (me-
nos 559 mil pessoas). O número de 
empregados com carteira assinada 
no setor privado ficou estável. 

Para o economista e especia-
lista em gestão e negócios Rica 
Mello, o desemprego voltou a su-
bir um pouco neste início de ano 
porque a perspectiva da econo-
mia brasileira não é boa para 

 » FERNANDA STRICKLAND

Desemprego volta a crescer

TRABALHO

A Associação Nacional dos 
Magistrados da Justiça do 
Trabalho (Anamatra) enca-
minhou ofício ao corregedor 
nacional de Justiça, ministro 
Luis Felipe Salomão, na últi-
ma quinta-feira, citando su-
postos “excessos” da correge-
dora-geral da Justiça do Tra-
balho, ministra Dora Maria 
da Costa, a respeito da fisca-
lização do retorno das ativi-
dades presenciais dos juízes, 
em cumprimento ao que foi 
decidido pelo Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ).

A Anamatra afirma que, 
entre 25 e 26 de abril, todos 
os tribunais regionais do tra-
balho do Brasil receberam 
um documento assinado 
pela ministra Dora Maria da 
Costa, informando os resul-
tados de pesquisa realizada 
pela Corregedoria do Traba-
lho sobre o retorno dos jui-
zes ao trabalho presencial. Os 
dados, segundo a comunica-
ção, sugerem que os magis-
trados vem comparecendo 
às unidades judiciárias me-
nos de três dias por semana.

Para a Anamatra, que re-
presenta 3,6 mil magistra-
dos da Justiça do Trabalho 
em todo o Brasil, o ofício 
da ministra gerou um cons-
trangimento entre os juízes, 
pois ela “partiu de premis-
sas absolutamente equivo-
cadas, impondo-se aos co-
legas indicados no rol ane-
xo o ônus de demonstrar 
seu comparecimento à ju-
risdição, quando os magis-
trados e magistradas da Jus-
tiça do Trabalho já retorna-
ram e estão cumprindo, de 
forma absolutamente fiel, o 
decidido por este Conselho 
Nacional de Justiça”.

Ao ministro Luis Felipe Sa-
lomão, a entidade disse que 
as atividades realizadas pe-
lo juiz não se limitam ao ho-
rário de expediente do ór-
gão judiciário, muito me-
nos se restringem à realiza-
ção de audiências. Para os as-
sociados, o posicionamento 
da ministra é injusto com os 
magistrados. Eles pedem que 
sejam apurados os “excessos” 
por parte da Corregedoria-
Geral da Justiça do Trabalho.

“Por isso, é inaceitável 
partir do pressuposto de 
que os dias de realização 
das audiências correspon-
dem aos únicos dias em 
que o magistrado compare-
ce nas respectivas unidades 
jurisdicionais, notadamen-
te quando as próprias esca-
las de comparecimento, co-
mo assim determinado por 
este Conselho Nacional de 
Justiça”, diz o ofício.

O Correio procurou a 
ministra Dora Maria da 
Costa para responder ao 
caso, mas não havia rece-
bido resposta até o fecha-
mento desta edição.

JUSTIÇA

Anamatra 
reclama de 
“excessos” 
de ministra
 » LUANA PATRIOLINO

O agronegócio, a agricultura empresarial, tem sua importância, 
mas é preciso olhar também para a agricultura familiar"

2023. “Devemos lembrar que o 
desemprego chegou ao pico de 
14% no ano de 2021, no meio da 
pandemia da covid, após inúme-
ras altas que remontam ao gover-
no Dilma, em 2015. Desde mar-
ço de 2021, o índice foi caindo, 

refletindo a recuperação econô-
mica do pós pandemia”, afirmou.

Segundo Mello, “o índice de de-
semprego deve seguir subindo, até 
que os resultados das reformas 
propostas pelo governo começam 
a aparecer e os juros voltem a cair”.

Cast Informática S.A.
CNPJ/MF nº 03.143.181/0001-01

Diretoria

José Calazans da Rocha

Presidente

CPF: 098.795.606-04

Maraísa Paes Martins

Contadora

CRC: 1SP 157.782-O/0

CPF: 085.321.308-95

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Valores expressos em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Ativo 2022 2021 2022 2021
Caixa e equivalentes de caixa 11.050 19.162 12.111 23.544
Contas a receber 159.142 164.770 150.295 161.505
Adiantamentos 8.900 4.705 13.294 9.657
Estoques – – 1.973 1.799
Triburos a recuperar 2.920 2.786 6.153 6.601
Partes Relacionadas – – – –
Outros ativos 2.930 3.724 3.766 7.876
Total do Ativo circulante 184.942 195.147 187.592 210.982
Aplicações financeiras - caixa restrito – 851 – 851
Ativos financeiros – – 27.665 38.510
Partes Relacionadas 56.005 53.618
Tributos diferidos 20.934 10.696 53.840 35.499
Depósitos judiciais – – – –
Investimentos – 25.483 5.116 32
Imobilizado 4.060 5.262 4.528 4.735
Intangível 10.423 7.925 59.312 60.059
Direito de uso 5.888 4.754 23.183 7.053

Total do ativo não circulante 97.310 108.589 173.644 146.739

Total do ativo 282.252 303.736 361.236 357.721

Controladora Consolidado
Passivo 2022 2021 2022 2021
Fornecedores 7.129 53.333 14.124 22.054
Empréstimos e financiamentos 34.020 47.558 41.362 54.021
Obrigações trabalhistas e tributárias 73.139 56.191 95.431 74.572
Imposto de Renda e Contribuição Sociala pagar – – 1.385 667
Outras Contas a Pagar 764 1.054 20.231 22.650
Partes relacionadas – – 2.310 2.310
Dividendos e juros sobre o capital próprio a pagar – 2.534 635 6.979
Total do Passivo circulante 115.052 160.670 175.478 183.253
Empréstimos e financiamentos 63.906 57.513 77.385 57.905
Passivo financeiro – – 29.281 40.867
Partes Relacionadas 42.806 26.012 – –
Provisão para demandas judiciais 1.591 2.639 3.873 3.166
Imposto de renda e contribuição social diferidos – – 5.790 5.789
Obrigações trabalhistas e tributárias 34.398 6.314 46.299 13.899
Outras Contas a Pagar 4.065 – 6.788 1.702
Total do Passivo não circulante 146.766 92.478 169.416 123.328
Patrimônio líquido
Capital social 11.250 11.250 11.250 11.250
Reserva legal 2.250 2.250 2.250 2.250
Reservas de Retenção de lucros 6.934 37.088 6.934 37.088
Total do Patrimônio líquido Atribuível aos Controladores 20.434 50.588 20.434 50.588
Participação de não Controladores – – (4.092) 552
Total do Patrimônio líquido 20.434 50.588 16.342 51.140
Total do passivo e patrimônio líquido 282.252 303.736 361.236 357.721

Demonstrações dos resultados Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2022 e 2021
(Valores expressos em milhares de Reais)

Controladora Consolidado

2022 2021 2022 2021

Receita operacional líquida 288.941 284.220 438.142 424.111

Custo dos serviços prestados (247.113) (222.450) (369.527) (331.195)

Lucro Bruto 41.828 61.770 68.615 92.916

Receitas (despesas) operacionais

Despesas administrativas e gerais (42.948) (38.504) (83.873) (71.904)

Outras receitas e despesas operacionais 18.399 2.253 1.124 4.189

(24.549) (36.251) (82.749) (67.715)

Resultado antes das receitas (despesas)
financeiras liquidas e tributos 17.278 25.519 (14.134) 25.201

Receitas financeiras 943 1.282 1.320 4.429

Despesas financeiras (29.700) (16.180) (38.289) (22.996)

Receita (despesas) financeiras líquidas (28.757) (14.898) (36.969) (18.567)

Resultado de equivalência patrimonial (31.102) (1.545) – –

Lucro antes do IR e CS (42.580) 9.076 (51.103) 6.634

Imposto de renda e contribuição social

Correntes (331) (1.158) (2.110) (3.170)

Diferidos 10.237 2.218 18.304 6.870

9.906 1.060 16.194 3.700

Lucro líquido do exercício (32.674) 10.136 (34.910) 10.334

Atribuído a:

Participações de acionitas controladores (32.674) 10.136 (32.674) 10.136

Participações de acionitas não controladores – – (2.353) 198

Lucro líquido (prejuízo) do exercício (32.674) 10.136 (35.028) 10.334

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2022 e 2021 (Valores expressos em milhares de Reais)

Reservas de lucros

Capital social Reserva legal Reserva de retenção de lucros Lucros acumulados Total Não controladores Total

Saldo em 31de dezembro de 2020 11.250 2.250 29.531 – 43.031 3.723 46.754

Transações com os acionistas – – – – – (2.965) (2.965)

Lucro líquido do exercício – – 10.136 10.136 198 10.334

Destinação do lucro:

Dividendos mínimos obrigatórios – – – (2.534) (2.534) (404) (2.938)

Dividendos extraordinários pagos – – (45) – (45) – (45)

Constituição de reserva de retenção de lucros – – 7.602 (7.602) – – –

Saldo em 31 de dezembro de 2021 11.250 2.250 37.088 – 50.588 552 51.140

Transações com acionistas – – – – – (2.290) (2.290)

Lucro líquido do exercício – – – (32.674) (32.674) (2.353) (35.027)

Reversão de Dividendos 2021 – – 2.519 – 2.519 – 2.519

Constituição de reserva de retenção de lucros – – (32.674) 32.674 – – –

Saldo em 31 de dezembro de 2022 11.250 2.250 6.933 – 20.433 (4.091) 16.342
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GUERRA NA UCRÂNIA

Moscou lança mísseis e 
Kiev aposta em ofensiva

Bombardeio russo atinge edifício residencial na cidade de Uman e mata 23 moradores, incluindo quatro crianças. Ministro da Defesa 
de Volodymyr Zelensky anuncia que preparativos para operação militar estão perto do fim. Em Dnipro, ataque deixa dois mortos 

G
rávida de sete meses, a 
decoradora Katerina Za-
grebelna, 36 anos, acor-
dou por volta das 4h30 

de ontem (22h30 de quinta-fei-
ra em Brasília) com o barulho 
de uma “poderosa explosão”. Ela 
mora no primeiro andar de um 
prédio de nove pavimentos, na 
cidade de Uman, 215km ao sul 
de Kiev. “Imediatamente, não en-
tendemos a magnitude do ata-
que. Eu estava em casa com a mi-
nha filha mais nova, Diana, de 13 
anos. Meu marido tem um abs-
cesso na garganta e, por isso, se 
hospedou na casa dos pais, com 
o nosso filho caçula Zachary, 3. 
Minha primeira reação foi telefo-
nar para ele”, re-
latou ao Correio. 
Um míssil russo 
atingiu em cheio 
o edifício, no lado 
oposto ao aparta-
mento de Kateri-
na, que ficou in-
tacto. “O imóvel 
sacudiu violenta-
mente”, disse. 

De acordo com 
ela, um segundo 
míssil caiu em um 
salão de eventos 
que alugava com 
o marido. “O nos-
so local de traba-
lho ficou comple-
tamente queima-
do. São mais de 10 
anos perdidos”, la-
mentou. Pelo me-
nos 23 vizinhos 
de Katerina mor-
reram no bom-
bardeio, incluin-
do quatro crian-
ças. “Sinto dor por 
todas as vítimas. 
Muitas crianças e 
famílias jovens moravam ali. Nos-
sa cidade é pequena. Então, quase 
todo mundo se conhece.”

Perto dali, a professora apo-
sentada Olga Skomorokha 
foi surpreendida pelo alarme 

 » RODRIGO CRAVEIRO Mãe carrega o filho diante 
de prédio atingido por míssil 
russo no meio da madrugada, 
em Uman, cidade de 80 mil 
habitantes, a 215km de Kiev 

Sergei Supinsky/AFP

antiaéreo no mesmo horário. 
“Logo, escutei duas explosões 
surdas. Saí de casa e ouvi o ba-
rulho das sirenes de bombeiros 
e ambulâncias”, contou ao Cor-

reio. Foi mais uma madrugada 

de insônia, algo que se tor-
nou corriqueiro desde o início 
da invasão à Ucrânia, em 24 
de fevereiro de 2022. Dessa 
vez, os bombardeios russos 
trouxeram a morte. Em outro 
bombardeio, em Dnipro (cen-
tro-leste), duas pessoas mor-
reram, uma mulher e um meni-
no de três anos, afirmou o pre-
feito Boris Filatov.

Enquanto chorava, a Ucrânia 
anunciava a iminência da aguar-
dada contraofensiva. “Os prepa-
rativos estão chegando ao fim”, 
afirmou o ministro ucraniano 
da Defesa, Oleksiy Reznikov. “O 
equipamento foi prometido, pre-
parado e parcialmente entregue. 
Em um sentido amplo, estamos 
prontos. (...) Enquanto existir a 

vontade de Deus, a meteorolo-
gia e a decisão dos comandan-
tes, nós faremos”, acrescentou. O 
presidente Volodymyr Zelensky 
publicou no Twitter um vídeo 
mostrando o trabalho de socor-
ristas nos escombros do prédio 
em Uman. “Nós podemos der-
rotar o terror da Rússia juntos, 
com armas para a Ucrânia, as 
sanções mais duras contra o Es-
tado terrorista, e sentenças jus-
tas para os assassinos”, escre-
veu em seu perfil oficial. 

Cerca de dez horas depois, Ze-
lensky fez um pronunciamento à 
nação. Ele confirmou que quatro 
crianças estão entre os mortos em 
Uman. “Um míssil sobre Uman, 
uma cidade absolutamente pací-
fica, conhecida em todo o mundo 

por receber dezenas de milhares 
de judeus hassídicos todos os anos. 
Apenas o mal absoluto pode de-
sencadear tal terror contra a Ucrâ-
nia”, disse o presidente. 

Olga Skomorokha apela ao 
mundo por ajuda militar. “Nossa 
vitória e o sucesso na contraofen-
siva dependem dos Estados Uni-
dos e do Reino Unido. Precisa-
mos de mais suprimentos de ar-
mas e de munições”, desabafou. 

Segurança

De acordo com Zelensky, a 
Força Aérea ucraniana conse-
guiu abater 21 de 23 mísseis rus-
sos disparados durante a ma-
drugada. “Nós podemos deter 
o terror e salvar pessoas apenas 

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.com
Conexão diplomática

É sintomático o desinteresse prati-
camente absoluto observado por aqui 
em relação à eleição presidencial e le-
gislativa de amanhã no Paraguai. Tra-
ta-se de um vizinho com significativo 
peso específico para o Brasil, a come-
çar pela história — o papel do então 
império de Pedro II na guerra do sé-
culo 19, fator decisivo para estabelecer 
uma relação bilateral fortemente assi-
métrica. Hoje, os dois países comparti-
lham a hidrelétrica de Itaipu. E, afinal, 
vivem no Paraguai mais de um milhão 
de brasileiros e descendentes.

Fenômeno mais recente, facções 
criminosas do Rio e de São Paulo dis-
putam entre si e com rivais locais di-
ferentes atividades: detêm planta-
ções de maconha, controlam rotas de 
contrabando e de tráfico de armas e 

drogas — inclusive cocaína originá-
ria da Bolívia. Foi nesse contexto que 
um dos três candidatos no páreo pe-
la presidência, Paraguayo Cubas, te-
ve cassado o mandato de senador, em 
2019, depois de postar um vídeo no 
qual falava em matar "100 mil brasi-
leiros e bandidos".

Na reta final da campanha, o "Bol-
sonaro paraguaio", como é chamado, 
aparece nas pesquisas em clara ascen-
são. Saltou para 23% das intenções de 
voto e se aproxima dos dois favoritos. 
Santiago Peña, do governista Partido 
Colorado, aparece com 33% e luta ca-
beça a cabeça com Efraín Alegre, do 
Partido Liberal Radical Autêntico (PL-
RA), que tem 34% das preferências, à 
frente de uma coligação que vai de 
centro-direita a centro-esquerda.

Jogo a quatro

À parte a densa agenda bilateral, que 
incide sobre a política energética e so-
bre a segurança pública — dos dois la-
dos da fronteira — , o Paraguai é peça no 
tabuleiro onde o governo Lula joga uma 
frente decisiva de sua política externa. O 
rumo definido para os próximos anos 
no Palácio de López, em Assunção, te-
rá influência no desejado relançamento 
do Mercosul, com destaque para a apro-
vação do acordo comercial fechado em 
2019 com a União Europeia.

Como um dos "sócios menores", ao 
lado do Uruguai, o Paraguai coloca ên-
fase na redução das assimetrias no blo-
co. Trata-se de um processo que depen-
de fundamentalmente do aporte econô-
mico do Brasil, tanto mais agora, com a 
Argentina em dificuldades. Em paralelo 
com as manobras no âmbito do Merco-
sul, sucessivos governos paraguaios fler-
taram com a abertura comercial para os 
EUA e, mais recentemente, a China.

A maior ou menor afinidade pode facili-
tar ou dificultar os movimentos do Planal-
to e do Itamaraty na frente da integração 

regional, considerada um alicerce para a 
inserção internacional do país.

Primeira divisão

Ainda como desdobramento das 
viagens do presidente à China e à Eu-
ropa, a diplomacia brasileira entra na 
tabela da "primeira divisão" da políti-
ca global, justamente na partida que 
concentra as atenções — a guerra na 
Ucrânia. Antes mesmo de voltar para 
Brasília, depois da estada em Portugal 
e na Espanha, Lula anunciou a decisão 
de enviar a Kiev seu assessor especial. 
Chanceler no primeiro período do pe-
tista no Planalto, entre 2003 e 2010, o 
embaixador Celso Amorim se reunirá 
com o presidente Volodymyr Zelensky.

Além de "conhecer de perto a reali-
dade da guerra", pela ótica ucraniana, o 
emissário de Lula vai ouvir o que pensa 
o governo de Kiev sobre a iniciativa de 
paz brasileira. Ainda sem data previs-
ta, a visita se soma aos contatos entre a 
Ucrânia e a China, que avança para ocu-
par seu espaço no esforço de pacificação 
— em ritmo cauteloso, mas consistente.

Próximas escalas

A viagem do assessor especial à ca-
pital ucraniana será elemento funda-
mental para definir a resposta oficial 
do Planalto aos chamados feitos a Lula 
pelas partes em conflito. Amorim este-
ve já em Moscou, onde costurou a vin-
da a Brasília do chanceler Sergei Lavrov 
— que foi ao Alvorada entregar pessoal-
mente o convite para que o presidente 
brasileiro visite o colega Vladimir Putin, 
em Moscou. Em seguida, veio o convite 
feito de público pelo governo ucrania-
no — assunto obrigatório para o emis-
sário brasileiro em Kiev.

De certo, Lula terá já no fim de maio 
a oportunidade de discutir a guerra com 
os governantes das principais econo-
mias industriais. O Japão vai sediar o en-
contro do G7, entre os dias 19 e 21, e o 
premiê Fumio Kishida convidou o pre-
sidente brasileiro a participar. Embora o 
Planalto não tenha confirmado oficial-
mente, a tendência é que seja aceito o 
convite — o primeiro que o país recebe 
dos sete grandes desde a primeira pas-
sagem de Lula pela presidência.

O Paraguai merece  
bem mais atenção

com armas. Defesa aérea, avia-
ção moderna, (...) artilharia, veí-
culos blindados. Tudo o que for 
necessário para fornecer segu-
rança para nossas cidades e vila-
rejos. Para recuperar a segurança 
de nosso povo que ainda se en-
contra, infelizmente, no territó-
rio ocupado. Não podemos dei-
xar ninguém sob o poder do mal 
da Rússia”, acrescentou.

O Ministério da Defesa da 
Rússia divulgou que os alvos 
dos bombardeios eram “mi-
litares”. “As Forças Aeroespa-
ciais Russas lançaram um ata-
que de mísseis de longo alcance 
e de alta precisão contra pon-
tos temporários de implanta-
ção das reservas da Força Aé-
rea Ucraniana”, disse o comu-
nicado. “A meta do ataque foi 
alcançada. Todos os alvos de-
signados foram neutralizados. 
O movimento das reservas ini-
migas dentro das áreas de com-
bate foi impedido.”

A contraofensiva ucrania-
na pode representar nova eta-
pa da guerra,  depois  de 429 
dias de combates.  Na quin-
ta-feira,  a  Organização do 
Tratado do Atlântico Nor-
te (Otan) anunciou a entre-
ga de 230 tanques e de 1.550 
veículos blindados para Kiev. 

Segundo a agência de notí-
cias France-Presse (AFP), a Rús-
sia — que mantém controle so-
bre 20% do território da Ucrânia 
— mobilizou centenas de milha-
res de reservistas para preservar 
ganhos no front, no leste e no sul 
da Ucrânia. 

No campo diplomático, Ze-
lensky pediu ao colega chinês, Xi 
Jinping, que atue para pressionar 
o Kremlin a devolver à Ucrânia 
as cerca de 20 mil crianças ucra-
nianas “deportadas” pela Rússia. 

Katerina Zagrebelna com os filhos Diana, 
13, e Zachary, 3: lar intacto e local de 
trabalho destruído em ataque aéreo

Arquivo pessoal
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R
espeito e civilidade são dois in-
gredientes indispensáveis à de-
mocracia. Da mistura de ambos, 
extrai-se a liberdade de expressão 

e suprime-se a violência. Em um país di-
vidido ideologicamente, como o Brasil, 
inverteu-se a lógica. Ignorou-se o prin-
cípio do respeito e da civilidade, para 
privilegiar a violência. O diálogo perdeu 
espaço para a agressividade, como se as-
sim fosse possível construir consensos. 

Desde a abertura dos trabalhos legis-
lativos no Congresso Nacional, raro é o 
dia em que o noticiário não traz exem-
plos de desentendimentos grotescos 
entre parlamentares do Congresso Na-
cional, que se mostram incompatíveis 
com o chamado “decoro parlamentar”. 
Não é por outro motivo que os presi-
dentes da Câmara e do Senado reati-
varam a comissão de ética. Trata-se da 
tentativa de conter os ânimos dos de-
putados e senadores, considerando os 
lamentáveis episódios.

As imagens, exibidas em vídeos ou 
descritas nos meios de comunicação 
impressos, mostram desavenças, uso 
de expressões chulas e gestos que, 
por pouco, não culminam em agres-
sões físicas. O ambiente conturbado 
antecipa o fim das sessões. Poster-
gam-se, assim, decisões importantes 
ao país e que, provavelmente, colo-
cariam um ponto final às divergên-
cias. As soluções devem resultar do 
bom senso. Imposições não combi-
nam com democracia.

Os conflitos entre os parlamen-
tares, com cenas deprimentes, reve-
lam-se exemplos inadmissíveis. Pres-
tam-se apenas para incitar camadas da 

sociedade a reproduzir mais violência. 
O episódio de 8 de janeiro resultou de 
um desses incentivos, como se o rom-
pimento do Estado democrático signi-
ficasse o fim de todas as mazelas sociais 
e econômicas. A história, não muito re-
cente, mostrou que esse caminho foi um 
dos mais tortuosos para o país. 

A pluralidade partidária traduz a ca-
racterística do Brasil. As diferentes vi-
sões de mundo e as mais distintas so-
luções para os graves e severos proble-
mas sociais e econômicos do país foram 
contempladas pelas escolhas dos eleito-
res. Ideologias políticas à parte, a imen-
sa maioria dos brasileiros quer o fim da 
violência, em todas as suas mais diver-
sas formas de expressão. Reivindica a 
eliminação da miséria, do desempre-
go, das desigualdades, das dificuldades 
de acesso aos serviços de saúde, educa-
ção de melhor qualidade e tantas outras 
ações de Estado que assegurem bem-es-
tar a todos os cidadãos.

As divergências são naturais, mas não 
precisam resultar em agressões. No últi-
mo dia 24, a comemoração dos 93 anos 
do ex-presidente José Sarney atraiu polí-
ticos e personalidades de diferentes ma-
tizes. O ambiente estava sereno. Notou-
se que os embates foram esquecidos e 
prevaleceu a cordialidade entre políticos 
adversários. Aliás, Sarney, entre outros, é 
mestre na arte de unir e estabelecer har-
monia entre os contrários. Talvez o nona-
genário, admirado por todos, seja exem-
plo a ser seguido, para que o parlamento 
seja mais pródigo e sensato no debate e 
na produção de políticas públicas capa-
zes de tornar a vida no Brasil melhor a ca-
da dia para toda a população.

Política se faz 
com respeito 
e civilidade

Procura-se um professor

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

A Seleção procura técnico há 142 dias. 
Não está fácil para ninguém. Da CBF aos 
times de ponta do país. A crise na Série A 
ajuda a explicar essa entressafra sem pre-
cedentes no mercado nacional. Dos 20 
treinadores da primeira divisão, apenas 
um ostenta o título do Campeonato Bra-
sileiro na era dos pontos corridos (2003-
2022): o português Abel Ferreira. Os de-
mais aguardam recolocação profissional, 
se aposentaram, ocupam cargos adminis-
trativos ou caíram no ostracismo. 

Campeão em 2003 e em 2004 por Cru-
zeiro e Santos, respectivamente, na lar-
gada do sistema por pontos corridos, 
Wanderley Luxemburgo passa por um 
processo de reinvenção. Tentou até ser 
candidato a senador por Tocantins no 
ano passado, mas teria sido traído pelo 
partido e o registro dele foi cancelado. 

Antônio Lopes levou o Corinthians ao 
tetracampeonato em 2005. O Delegado 
pendurou a prancheta. De vez em quan-
do, surge mandando soltar e prender em 
algum cargo executivo.

Muricy Ramalho guiou o São Paulo ao 
tri consecutivo nas edições de 2006, 2007 e 
2008; e o Fluminense ao título de 2010. Dei-
xou de ser técnico por motivo de saúde. Vi-
rou coordenador no São Paulo.

Andrade saltou de interino a efetiva-
do no título do Flamengo em 2009. Dis-
pensado pelo clube na Libertadores de 
2010, nunca mais voltou a trabalhar no 
clube do coração nem em outro time de 
ponta da elite nacional. 

Abel Braga ganhou o Brasileirão pelo 

Fluminense na versão de 2012. Depois de 
alternar trabalhos bons e ruins, como o vice 
no Brasileirão de 2020, parou. Hoje, exerce 
função executiva na SAF do Vasco. Na hie-
rarquia, fica acima de Maurício Barbieri.

Marcelo Oliveira encantou o Brasil 
com aquele Cruzeiro bicampeão em 
2013 e 2014. Deixou de ser lembrado.

Tite ganhou o Brasileirão duas vezes 
pelo Corinthians, em 2011 e em 2015. 
Passou seis anos e meio na Seleção. Está 
desempregado por opção. Em ano sabá-
tico, disse não ao Corinthians.

Discípulo de Tite, Fábio Carille teve 
meses de fama no título de 2017 pelo Co-
rinthians. Não repetiu o sucesso em ou-
tros clubes e anda esquecido. Trabalha 
atualmente no futebol japonês.

Luiz Felipe Scolari se aposentou no 
fim do ano passado. Na era dos pontos 
corridos, ele conquistou o Brasileirão de 
2018 pelo Palmeiras. 

Cuca levou o alviverde paulista ao tí-
tulo em 2016; e o Atlético-MG em 2021. 
Pressionado pelas memórias da con-
denação por estupro coletivo de uma 
criança de 13 anos em 1987, no Escân-
dalo de Berna, pediu demissão do Corin-
thians na última quinta-feira.    

Jorge Jesus brindou o Flamengo com o 
título de 2019. Trabalha no Fenerbahçe da 
Turquia. Rogério Ceni deu o bi ao time ru-
bro-negro em 2020. Está desempregado. 

Resta um. Abel Ferreira é o atual cam-
peão. Mas quem nesse país se atreve a ban-
car a permanência dele no Palmeiras até a 
encerramento do Brasileirão?

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Ética

Simplificando bastante as 
coisas, existem duas famílias 
de sistemas éticos. A primeira, 
que se pode chamar de deon-
tológica, tem como expoentes 
clássicos o grego Platão (cer-
ca de 429 a.C — 347 a.C) e o 
alemão Immanuel Kant (1724-
1804). Para eles, são os princí-
pios que importam. Valem in-
condicionalmente regras como 
“não matarás” ou “não men-
tirás”, porque estão ampara-
das pela ideia de justiça, por 
Deus, pelo imperativo categó-
rico ou por alguma outra enti-
dade meio metafísica. Na outra 
ponta está o consequencialis-
mo, defendido por pensado-
res como os britânicos Jeremy 
Bentham (1748-1832) e John 
Stuart Mill (1806-1873). Eles 
dizem que não existem prin-
cípios externos abstratos ca-
pazes de validar ou invalidar 
nossos atos. A única forma de 
julgá-los é por meio das conse-
quências que acarretam. Uma 
boa ação, assim, é a que en-
gendra bons resultados. No ca-
so de Bentham, conhecido co-
mo o pai do utilitarismo, o que 
interessa é o princípio de uti-
lidade, que pode ser traduzido 
na fórmula “o maior bem para 
o maior número de pessoas”. 
Enquanto o ser humano não 
assumir que é dele as aspira-
ções do bom, do belo e do ver-
dadeiro, muito difícil será vi-
ver em tranquilidade e social-
mente em harmonia. A predo-
minância das paixões mais sór-
didas no comportamento hu-
mano sempre desacorrentará a violência, e assim as lutas 
perturbadoras dominarão a coletividade. Somos a socie-
dade que vimos construindo através dos tempos, nessa 
renhida batalha de substituir os instintos agressivos pe-
los sentimentos de ordem e de prazer. Faz-se necessário 
descobrir a melhor maneira de servir com o objetivo de 
edificar a solidariedade na Terra.

 » Marcos Fabrício L. da Silva
Asa Norte

Pires na mão

A então poderosa deputada federal Carla Zambelli, 
bolsonarista-raiz, lançou uma campanha nas redes so-
ciais para arrecadar dinheiro entre seus eleitores e alia-
dos, a fim de pagar indenizações impostas por diferen-
tes instâncias da Justiça, pelas suas agressivas postagens 
contra os antibolsonaristas, adversários políticos e falsas 
notícias na campanha eleitoral de 2018.  Ela argumenta 
não ter condições de pagar as indenizações, pois o seu 
salário é insuficiente. Por baixo, a soma das indeniza-
ções está em torno de R$ 100 mil. Só para o compositor 
Tom Zé, pelo uso indevido e sem autorização de uma de 
suas composições, ela deve R$ 65 mil. E por aí vai. Mais 
rapidamente, a deputada precisaria de pouco mais da 

metade do total geral de suas 
dívidas. Em vez de arma em 
punho, agora a deputada está 
de pires na mão.

 » Leonora Lima
Núcleo Bandeirante

Como assim?

Eu achei de um mau gosto 
muito grande e altamente sus-
peito, a articulista da coluna 
Brasília-DF (27/4, pág. 5) re-
petir, com destaque, o chavão 
recente — absurdo, ridículo e 
desesperado —, dos bolsona-
ristas, órfãos do ex-presiden-
te, segundo o qual a “gestão 
Lula” — com apenas alguns 
dias de existência — “falhou 
na proteção do Palácio do Pla-
nalto”. 

 » Lauro A. C. Pinheiro
Asa Sul

Esquecimento

Sou brasileiro e tenho or-
gulho do meu país. Sou, e 
sempre serei, a favor da nos-
sa democracia. Lamento que, 
na democracia, temos que su-
portar alguns políticos ines-
crepulosos, muitos se apro-
priam dos gargos dos quais 
foram eleitos para se benefi-
ciarem do dinheiro público 
em proveito próprio. Quan-
do eleitos, muitos esquecem 
as promessas que fizeram pa-
ra os seus eleitores e conquis-
tam poderes que, nós, eleito-

res, por meio do voto, demos a eles. Sem nenhum respei-
to aos seus eleitores, os eleitos dão início às articulações 
dentro do Congresso Nacional para se darem bem. Esse é 
o caso de muitos deputados que fazem parte do Centrão. 
Ali, os objetivos de muitos deputados, inclusive do atual 
presidente da Câmara, Arthur Lira, para atender os seus 
interesses, faz jogo duro com o Executivo nas aprovações 
dos projetos, sendo que muitas proposições do governo 
beneficiariam a população. Não pensando na população, 
esses deputados agem, como bem diz o ditado popular: 
“Farinha pouca, meu pirão primeiro”.

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Lição

Vivendo e aprendendo. Todo cuidado é pouco. Se vo-
cê, caro leitor, estiver sob efeito de remédio não facilite. 
Sem saber o que está fazendo, você poderá postar um ví-
deo  em rede social que incentive alguém a colocar fogo 
no mundo. Evite danos. Se tomar remédio não mexa com 
postagem.  

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Fetal: o senador tentou 
constranger o Ministro de 

Direitos Humanos e tomou 
um “girão” de 360 graus. 

Vital Ramos de V. Júnior —Jardim Botânico 

Aritmética do novo arcabouço 
fiscal não fecha. Estamos 
arriscados a desembocar 
em um grande fiasco, diz 

Armínio. E agora, José? 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Morfina virou álibi,  
assim como surto psicótico 

e esquizofrenia?

Joaquim Honório — Asa Sul

Agora tá explicado!  
Foram quatro anos sob 

o efeito de morfina.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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E
m 2003, eu tinha uma câmera fotográfica, 
pouco dinheiro e vontade de conhecer o 
quilombo Kalunga, em Cavalcante (GO). 
Eu estudava fotografia, inspirada no gran-

de Sebastião Salgado. À noite, a ideia martelava. 
Como chegar? Como comprar filmes? Fazia pla-
nos e sonhava. Era uma utopia. Fotografar era 
caro — comprar filme, pagar a viagem, a comi-
da, revelar o filme sem poder ver as fotos antes 
como hoje é possível fazer. Tudo causava an-
gústia e medo.

E conhecer um quilombo como? Busquei in-
formação na Fundação Palmares, procurei ami-
gos negros e lideranças do movimento em Bra-
sília. Juntei o pouco que sabia e alguns filmes 
ganhados do Núcleo de Gênero e Raça da Fe-
nasps. E fui. Antes, sofri críticas e reações nega-
tivas de quase todos, amigos e familiares. Nin-
guém entendia que eu fosse a um lugar afastado 
para conhecer gente pobre e negra. A partir daí, 
entendi melhor a sociedade em que vivia. Vi o 
preconceito racial nos olhos das pessoas. Forte, 
porém dissimulado. O negro não era bem-vindo 
no país. Mas a cor da minha pele gritava.

Lembrava do meu avô, um negro alto que ca-
sou com minha avó, branca. Ele falava de sua 
bisavó escravizada e de um lugar no Maranhão 
evitado pelas pessoas, onde viviam negros. Acre-
dito que fosse um quilombo. Isso marcou minha 
vida: daí veio a vontade de ir a um quilombo e 
saber dessa gente ainda isolada. Quando decidi 
ir, era muito jovem, não entendia o racismo. Ho-
je sei como é difícil ter pele escura no Brasil. Foi 
no quilombo que me vi negra pela primeira vez.

Uma mochila, filmes, uma objetiva de 50mm 
e o coração batendo. A viagem durou quatro ho-
ras, de Brasília até Cavalcante. Dali, como che-
gar ao quilombo? Em cidade pequena, todo fo-
rasteiro é notado.  Logo uma senhora puxou as-
sunto, falei da minha intenção. “Procure a pre-
feitura.” Um caminhão levava e trazia moradores 
doentes. Topei na hora subir na carroceria. Es-
trada de chão, buracos, poeira. Subimos a serra, 
precipício de um lado, mata fechada do outro. 
Sentia medo e o prazer do sonho se realizando.

Na comunidade Engenho II, o chão branco 
e as casas cobertas de palha se destacavam na 
imensidão.  Sem luz, sem carros, cavalos amar-
rados fora das casas, como em filme de caubói. 
Fui recebida pelo sr. Cirilo dos Santos Rosa e do-
na Getúlia, sua esposa na época. Contei minha 
história, me receberam como uma filha.

À noite, a rua sem luz. Conversas ao pé do fo-
gão a lenha iam revelando a vida naquele lugar. 
Logo, os 223 moradores já sabiam da minha vi-
sita. Acompanhei a dura rotina das mulheres 
e dos homens que iam à roça ao raiar do dia.  
Crianças buscavam lenha, dona Getúlia soca-
va milho no pilão, varria o quintal e dava milho 
às galinhas. Sentindo-me em casa, comecei a 
ajudar. As crianças iam à única escola do local. 

Quando me viam,corriam envergonhadas. Mas 
comecei a brincar com elas e, então, se deixa-
ram fotografar. Fui visitando casas e documen-
tando aquela vida familiar e comunitária tão di-
ferente da minha.

Engenho II se comunicava com o mundo via 
rádio. Nas casas, o fogo não podia apagar. Seu 
Cirilo contou que, antigamente, iam buscar sal 
e fósforos na Bahia, trocados por arroz, feijão e 
milho. Iam com burros e cavalos, enfrentando 
sol e chuva, mata fechada, rios e serras íngre-
mes numa viagem de dois meses. Felizmente, 
esse tempo havia passado.

Um dia, fui fotografar a roça e me perdi. Saí-
mos às 4h da manhã, com um simples café, ru-
mo à serra. Lá, ouvi histórias e fotografei. Deu 
fome, não estava acostumada com o ritmo de-
les. Santana e eu cruzamos um rio para comer 
mangas. Ao voltar, nos perdemos. Anoitecia, 
chovia e lá havia onças. Caí, quebrei minha úni-
ca lente. Chorei.

Depois das 17h, fomos resgatadas num esta-
do lastimável. No vilarejo, havia uma mobiliza-
ção: 10 homens saíram a cavalo para nos pro-
curar, as mulheres rezavam. Até hoje contam o 
“causo”. Não sei se é verdade, mas disseram que 
quase chegamos ao Tocantins.

Já voltei inúmeras vezes ao local. Fui a Vão de 
Almas e Vão do Moleque e ainda frequento o qui-
lombo. Tenho um grande acervo de fotografias 
que contam a vida desse povo tão importante 
para o país e para mim. Ali, adultos de hoje po-
dem ver sua infância. Fiz exposições e um docu-
mentário em que kalungas contam sua história. 
Vi chegar a luz elétrica, o ensino médio, a inter-
net, os turistas. A menina Domingas dos Santos 
Rosa cresceu, tem licenciatura em educação do 
campo pela Universidade de Brasília, é profes-
sora e montou uma pousadinha. Uma líder na-
ta, como os pais.

Muitas coisas mudaram em Engenho II. Seria 
preciso contar isso. Mas essa é outra história.

 » FRANCA VILARINHO
Jornalista e fotógrafa

 » TOYA MANCHINERI 
Coordenador da Coordenação das Organizações 

Indígenas da Amazônia Brasileira (Coiab) 

 » HELCIO DE SOUZA 
Líder e diretor da Estratégia de Conservação com Povos 

Indígenas e Comunidades Tradicionais da TNC Brasil

Minhas memórias 
do povo kalunga: 
um lugar sagrado

N
ão há que reclamar. Em certos aspec-
tos, o passar do tempo tem sido benéfi-
co a Luiz Inácio da Silva. Aquela barba 
escura e aquele cabelo farto dos jovens 

anos branquearam e rarearam, conferindo-lhe 
aspecto de um Papai Noel bonachão ao qual só 
falta o roupão vermelho. A natural fragilidade 
de um homem de quase 80 anos enternece os 
olhares, induz ao respeito e refreia a agressivi-
dade de todo interlocutor. O fato de ter-se casa-
do em idade madura com uma senhora jovem 
e sorridente passa a impressão de estar de bem 
com a vida, o que é muito positivo.

No entanto, esses fatos são cosméticos: mo-
dificam a aparência sem bulir na essência. No 
fundo, Lula não mudou nem um tico. Continua 
empacado em algum ponto do século passado, 
num tempo em que era de bom tom execrar os 
Estados Unidos e tudo que orbitasse em torno 
do “grande irmão”.

De lá pra cá, o mundo mudou muito. A União 
Soviética desapareceu. O urso siberiano já não 
encarna o “perigo comunista”. Putin, o líder que 
se senta hoje no trono que um dia foi de Sta-
lin, alarma o planeta, sim, mas não pelo comu-
nismo. Decidido a restaurar o império tsarista, 
invadiu a Ucrânia numa guerra de conquista 
territorial. Com palavras agressivas, em que a 
ameaça de guerra nuclear é insinuada com in-
sistência, o susto agora é outro: as falas de Pu-
tin anunciam o Armagedom.

Refestelado nas poltronas macias do Pla-
nalto ou do avião presidencial, a milhares de 

milhas do palco das atrocidades que Putin es-
tá provocando, nosso presidente não está em 
condições de sensibilizar-se com a tragédia 
que abala a Europa e angustia o mundo. Difi-
cilmente um brasileiro comum será capaz de 
apontar a Ucrânia num mapa-múndi. Um Lula 
atarantado com o acúmulo de problemas inter-
nos não há de ter tempo para se informar so-
bre um drama que não o afeta. Esse fato, alia-
do a falhas de sua assessoria, está criando a 
dificuldade que Luiz Inácio tem de se inteirar 
dos comos e porquês desse conflito alucinante 
que já matou meio milhão, aleijou outro tanto 
e deslocou 10 milhões de ucranianos.

Para meio bilhão de europeus, a importância 
do que está acontecendo na Ucrânia é de outra 
magnitude. Berlim, a capital da Alemanha, está a 
apenas 800km de Lviv (Ucrânia). Zurique (Suíça) 
está mais perto de Kiev (Ucrânia) do que São Pau-
lo está de Brasília. Mesmo Portugal, que é o país 
europeu mais distante da Ucrânia, não está tão 
longe assim: a distância entre Lisboa e Lviv é me-
nor que a distância entre Belém e Florianópolis.

É essa proximidade trágica que alimenta o te-
mor dos europeus. Foi ela que deu um solavanco 
nos princípios de defesa do continente. Países 
antes despreocupados acordaram para o novo 
perigo vindo do Leste. Suécia e Finlândia ade-
riram à Otan. Alemanha dobrou seu orçamen-
to militar. Todos os demais países aumentaram 
suas despesas com defesa. Todos cederam par-
te de seu arsenal à Ucrânia para ajudar a conter 
a agressão russa. Os europeus sabem que, se o 

urso siberiano não for detido agora, eles podem 
bem ser as próximas vítimas.

É, até certo ponto, compreensível que nosso 
presidente não consiga se compenetrar da pre-
mência de ajudar a infeliz Ucrânia a enxotar os 
russos de seu território. Assim mesmo, é bizarro 
que sua veia socialista e universalista não lhe te-
nha despertado compaixão para com a sorte das 
vítimas do surreal ataque conduzido pelo auto-
crata de Moscou.

Prefiro acreditar que Luiz Inácio esteja mal in-
formado do que se passa nessa Europa que acre-
ditava ter atingido a paz permanente. Prefiro su-
por que, ao dizer que “quando um não quer, dois 
não brigam”, Lula estivesse apenas distraído da 
gravidade de suas palavras. Reduziu a agressão 
russa a uma briga de moleques de rua.

Lula guarda o trauma das vaias que recebeu 
no Maracanã, na abertura dos Jogos Panamerica-
nos de 2007. Desde então, tem evitado situações 
em que possa ser alvo de manifestação de desa-
preço. Os protestos que enfrentou na Assembleia 
Portuguesa esta semana devem tê-lo feito refletir.

É bom que ele se emende e nunca mais volte 
a tratar o meio milhão de mortos da guerra na 
Ucrânia como variável de ajuste. O que está dito 
está dito. Com algumas frases infelizes, Lula mi-
nou o imenso capital de simpatia de que gozava 
na Europa. Antes de recobrá-lo, ainda há de ou-
vir muito protesto. Daqui por diante, é bom re-
fletir antes de falar. O próximo escorregão po-
de ser fatal para o resto de apreço que a Europa 
ainda lhe dedica.

 » JOSÉ HORTA MANZANO
Empresário e blogueiro

O capital de simpatia de Luiz Inácio

D
urante o Abril Indígena, mês de mobili-
zação pelos direitos dos povos originá-
rios, se intensificam as discussões e de-
bates sobre questões relacionadas à esta 

agenda em nosso país. Se até os anos 1960 a visão 
era de que os Povos Indígenas seriam assimila-
dos para sociedade nacional até a sua completa 
extinção como grupo social, isso mudou de per-
curso e se fortaleceu a partir da década de 1970, 
com o crescimento do protagonismo dos Povos 
Indígenas e a consciência de que eles são par-
te permanente e essencial da nossa sociedade. 

Esse desaparecimento dos Povos Indígenas 
pela assimilação nunca aconteceu. Pelo contrá-
rio, os povos indígenas tomaram o caminho da 
conscientização de seus direitos e de seu papel 
na sociedade e, na década de 1970, foram uma 
das poucas vozes da sociedade civil brasileira 
que conseguiu denunciar no exterior a ditadu-
ra militar do Brasil. 

Os Povos Indígenas se impuseram como in-
terlocutores presentes e ativos e têm hoje um 
vasto reconhecimento nacional e internacional 
de seu importante papel como detentores e pro-
tetores de territórios que são essenciais para a 
conservação da biodiversidade e o equilíbrio 
climático global, com potencial inestimável pa-
ra contribuir para um novo ciclo de desenvolvi-
mento econômico e social inclusivo do Brasil. 

Essa história de protagonismo dos Povos Indí-
genas merece ser lembrada e celebrada, pela im-
portância de seus marcos e caminhos que foram 
abertos para que o movimento se estabelecesse 
em sua plenitude dentro da história brasileira. 

O Brasil tem uma das mais antigas políticas 
indigenistas do mundo, influenciada pelo po-
sitivismo francês, baseada então na assimila-
ção por técnicas educacionais, em contrapon-
to à política de guerra e dominação dos grupos 
indígenas feita nos Estados Unidos. Criada em 
1910 pelo Marechal Rondon, seguida depois 
pela criação da Funai em 1967, a política in-
digenista no Brasil era focado em mecanismos 
de homogeneização e nacionalização dos po-
vos indígenas. 

Nesse momento, surgem também as primei-
ras grandes assembleias indígenas multiétnicas 
no Mato Grosso, que são consideradas o nasci-
mento do Movimento Indígena contemporâneo, 
com o pano de fundo da resistência aos projetos 
chamados de integração nacional pelos milita-
res, como a rodovia transamazônica e BR-163, 
que teve um legado de terríveis impactos sobre 
a vida de muitos povos indígenas.

No fim dos anos 1980, os debates para a ela-
boração da Constituição Federal resultaram em 
um capítulo dedicado aos Povos Indígenas, uma 
grande conquista para época. O papel deles co-
mo guardiões da floresta já estava claro quan-
do, no início dos anos 1990, os olhos do mun-
do se voltaram à Eco-92, no Rio de Janeiro.  Foi 
também nos anos 1990 que grandes territórios 
indígenas, como as terras Yanomani e Kayapó 
Menkranotire, foram demarcadas. A Coordena-
ção das Organizações Indígenas da Amazônia 
Brasileira (Coiab) foi fundada e organizações 
da sociedade civil, como a The Nature Conser-
vancy (TNC), iniciaram um trabalho para que, 
além da demarcação, fosse possível garantir a 
gestão territorial dessas áreas pelos indígenas. 

Esse trabalho, que tinha como objetivos for-
talecer as capacidades organizacionais dos Po-
vos Indígenas e aumentar sua influência sobre 
as políticas públicas, tem resultados visíveis 
até hoje, como a Política Nacional de Gestão 
Territorial e Ambiental (Pngati) e, mais recen-
temente, a criação do Ministério dos Povos In-
dígenas e a presença de líderes e técnicos in-
dígenas atuando diretamente como gestores 
governamentais. Sua influência tem sido cres-
cente em meios internacionais como as COPs 
(Conferências das Partes do Clima e da Biodi-
versidade da ONU). Recentemente, a atuação 
das organizações indígenas, lideradas pela Ar-
ticulação dos Povos Indígenas do Brasil (Apib), 
foi uma voz imprescindível não apenas na de-
fesa de seus próprios direitos, mas na defesa da 
democracia brasileira.

Hoje, podemos dizer que foi percorrido um 
longo caminho com avanços importantes e que 
a sociedade em geral está cada vez mais ciente 
da importância dos Povos Indígenas com sua 
cultura, sua espiritualidade e sua forma de se 
relacionar com a natureza. Eles são fundamen-
tais para manter a Floresta Amazônica, o Cerra-
do, a Mata Atlântica e o Pantanal, por exemplo. 
São verdadeiros guardiões das florestas. 

E, felizmente, podemos ver essa proeminên-
cia cada vez mais atuante, o que rompe com a 
ideia de uma atuação folclórica do indígena. 
Os Povos Indígenas exercem seu importante 
papel como cidadãos essenciais em dois gran-
des desafios em curso em todo o mundo, que 
são o clima e a conservação da biodiversidade, 
engrandecendo a importância do respeito aos 
seus direitos territoriais e a liderança do nosso 
Brasil no contexto global atual.

Povos 
indígenas: 

uma história 
de avanços
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Segunda-feira, 24

MAIS ESPERTOS DO 
QUE O IMAGINADO

Um estudo publicado na Nature Neuroscience mostra que, assim como os 
humanos, os macacos são capazes de deliberações complexas e tomadas de 
decisão cuidadosas. Segundo os especialistas, trata-se do primeiro trabalho a 
mostrar que esses animais podem pensar profundamente a respeito de uma 
questão e considerar combinações de fatores como custos, consequências e 
restrições. E, dessa forma, encontrar as saídas ideais no lugar de se engajar 
na primeira alternativa disponível. "Os seres humanos não são os únicos 
animais capazes de deliberação lenta e ponderada", ressaltou William 
Stauffer, professor assistente de neurobiologia na Escola de Medicina da 
Universidade de Pittsburgh, autor principal do estudo. “Nosso trabalho 
mostra que os macacos têm um rico estado mental que os torna capazes 
de pensar de forma inteligente. É um novo paradigma para estudar a base 
neurofisiológica do pensamento deliberativo”, atestou.
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Terça-feira, 25

MÚMIA DE JOVEM PRÉ-INCA
Arqueólogos peruanos descobriram, nos arredores de Lima, os restos 

mortais de um pré-adolescente, morto entre 800 e 1.200 anos atrás. Com altura 
aproximada de 1,30m, a múmia do jovem pré-inca, morto aos 12 ou 13 anos de 
idade, foi descoberta em perfeitas condições. Segundo Yomira Huamán, chefe 
do Projeto Arqueológico Cajamarquilla, junto aos restos mortais foi encontrado, 
numa estrutura de 2m de profundidade, um enxoval funerário. O indivíduo, 
cujo sexo ainda é desconhecido, provavelmente era um habitante da cultura 
Ichma, que existia há cerca de 900 anos antes de ser anexada pelo Império 
Inca no século 15. Segundo Huamán, a areia grossa da região, com alto teor 
de sais, teria gerado um processo de mumificação natural, permitindo que os 
braços, antebraços e ambas as pernas retivessem restos de pele, enquanto a 
cabeça, separada do corpo, mantém mechas de cabelo. Em fevereiro de 2022, os 
arqueólogos encontraram 20 múmias em Cajamarquilla, incluindo oito crianças.

Quarta-feira, 26

SEDENTARISMO INFANTIL 
PREOCUPA BRITÂNICOS

Um estudo liderado por especialistas da Universidade de 
Bristol mostra que a inatividade infantil continua sendo um 
problema após a pandemia da covid-19 no Reino Unido. A nova 
pesquisa revelou que a atividade física das crianças até voltou 
em grande parte aos níveis pré-pandêmicos no sábado e no 
domingo, mas que elas ainda são mais sedentárias durante 
a semana. “Já se passou quase um ano desde que o último 
bloqueio público foi suspenso, e o aumento do tempo sedentário 
das crianças durante a semana persistiu, o que é uma área 
de preocupação para os formuladores de políticas, escolas e 
pais”, destacou Russ Jago, professor de Atividade Física e Saúde 
Pública, principal autor do trabalho. Financiado pelo Instituto 
Nacional de Pesquisa em Saúde e Cuidados, o estudo mediu os 
níveis de atividade física de 393 crianças de 10 a 11 anos entre 
junho e dezembro de 2021 e outras 436 crianças da mesma idade 
entre janeiro e julho do ano passado.

Quinta-feira, 27

BUDA NO EGITO
Uma estatueta de Buda foi descoberta em um 

sítio arqueológico egípcio, perto do Mar Vermelho, 
revelando ligações comerciais entre o Império 
Romano e a Índia, informou o Ministério de 
Antiguidades. Arqueólogos americanos e poloneses 
encontraram a pela em Berenice, uma antiga cidade 
portuária no sudeste do país. A escultura a de 71cm, 
datada da época romana, representa Buda com um 
manto, sem os membros direitos, e com uma auréola 
envolvendo a cabeça, em referência aos raios solares, 
segundo a foto divulgada pelo ministério. Mostafa 
Waziri, secretário-geral do Conselho Supremo de 
Antiguidades, destacou que o território egípcio estava 
na época "no centro da rota comercial que ligava 
o Império Romano a muitas regiões do mundo 
antigo". Os navios chegavam principalmente da Índia, 
carregados de especiarias, joias, tecidos ou marfim. 

Observações de sonda chinesa sugerem que o recurso essencial à vida pode existir em baixas latitudes 
do Planeta Vermelho. Ele seria formado pelo derretimento de geada em dunas contendo sal  

M
arte pode conter água 
líquida em baixas latitu-
des, segundo um estudo 
baseado nas observações 

da sonda Zhurong, da missão chi-
nesa Tianwen-1. É quase consen-
so que, um dia, o Planeta Verme-
lho abrigou esse recurso essencial 
à vida como se conhece na Terra. 
Porém, os dados enviados pelo ro-
ver sugerem que, ainda hoje, o pre-
cioso recurso pode estar presente 
em superfícies de dunas.

Estudos anteriores fornece-
ram provas de uma abundância 
de água líquida no início de Marte. 
Mas com a fuga da atmosfera mar-
ciana durante o período posterior, 
o clima mudou drasticamente. A 
pressão muito baixa e o teor de va-
por dificultariam a existência sus-
tentável do recurso no planeta, ho-
je. Assim, acredita-se amplamente 
que ele só pode existir em formas 
s ólidas ou gasosas.

No entanto, as gotículas obser-
vadas no braço robótico da Phoe-
nix — enviado pela Agência Es-
pacial Norte-Americana (Nasa) 
para explorar o solo marciano — 
provam que a água líquida salga-
da pode aparecer no verão, nas 

altas latitudes atuais do planeta. 
Simulações numéricas também 
mostraram que condições climá-
ticas adequadas para o recurso po-
dem ocorrer brevemente em cer-
tas áreas do vizinho da Terra. Até 
então, porém, nenhuma evidên-
cia havia mostrado a presença de 
água líquida em baixas latitudes.

Agora, as descobertas do rover 
Zhurong preenchem a lacuna, ar-
gumenta Qin Xiaoguang, pesqui-
sador do Instituto de Geologia e 
Geofísica da Academia Chinesa de 
Ciências (ACC). A sonda, que faz 

parte da missão de exploração de 
Marte Tianwen-1, pousou com su-
cesso no Planeta Vermelho, em 15 
de maio de 2021. O local de pouso 
está localizado na borda sul da Pla-
nície Utopia Planitia (UP), onde se 
encontram as planícies do norte.

Os pesquisadores usaram da-
dos obtidos pela Navigation and 
Terrain Camera (NaTeCam), a 
Multispectral Camera (MSCam) e 
o Mars Surface Composition De-
tector (MarSCoDe) a bordo do ro-
ver para estudar as características 
da superfície em diferentes escalas 

e composições materiais de dunas 
na área de pouso. Os resultados fo-
ram publicados ontem, na revista 
Science Advances.

Os cientistas encontraram al-
gumas características morfológi-
cas importantes nas superfícies 
das dunas, como crostas, rachadu-
ras, granulação, cristas poligonais e 
um traço em forma de faixa. A aná-
lise dos dados espectrais revelou 
que a camada superficial é rica em 
sulfatos hidratados, sílica hidrata-
da (especialmente, opala-CT), mi-
nerais trivalentes de óxido de ferro 

(especialmente, ferridrita) e, pos-
sivelmente, cloretos. 

“Segundo os dados meteoroló-
gicos medidos por Zhurong e ou-
tros rovers de Marte, inferimos que 
essas características estavam rela-
cionadas ao envolvimento de água 
salina líquida formada pelo subse-
quente derretimento da geada/ne-
ve caindo nas superfícies das du-
nas contendo sal quando ocorre 
o resfriamento”, disse, em nota, o 
professor Qin.

Agregados

Especificamente, os sais nas 
dunas fazem com que o gelo/ne-
ve derreta em baixas temperatu-
ras para formar água líquida sal-
gada. Quando o líquido seca, o 
sulfato hidratado precipitado, a 
opala, o óxido de ferro e outros 
minerais hidratados cimentam 
as partículas de areia para formar 
agregados até crosta. O processo 
posterior de derretimento da gea-
da forma ainda sulcos poligonais 
e um traço semelhante a uma fai-
xa na superfície.

A idade estimada das dunas 
(cerca de 0,4–1,4 milhão de anos) 

e a relação entre as três fases da 
água sugerem que a transferên-
cia de vapor da camada de ge-
lo polar em direção ao equador 
durante os grandes estágios de 
obliquidade do fim do período 
amazônico de Marte levou a re-
petidos ambientes úmidos em 
baixas latitudes. Portanto, um 
cenário de atividade aquífera foi 
proposto, ou seja, o resfriamento 
em baixas latitudes leva à queda 
de geada/neve e, posteriormen-
te, resulta na formação de cros-
tas e agregados na superfície sal-
gada da duna, solidificando-a e 
deixando vestígios de atividade 
do recurso hídrico.

A descoberta fornece evidên-
cias observacionais importantes 
de água líquida em baixas latitu-
des marcianas, onde as tempera-
turas da superfície são relativa-
mente mais quentes e mais ade-
quadas para a vida do que em 
altas latitudes, argumenta Qin. 
“Isso é importante para enten-
der a história evolutiva do clima 
marciano, procurando por um 
ambiente habitável e fornecendo 
pistas importantes para a futura 
busca por vida”, disse.

Zhurong fez uma selfie 
na superfície marciana: 
pouso em maio de 2021, nas 
planícies do norte do planeta 
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Água líquida em MarteÁgua líquida em MarteÁgua líquida em Marte

Tianwen-1 é uma missão chinesa a Marte 
composta por um veículo e orbitador 
lançado em 23 de julho de 2020. Os 
objetivos científicos da missão são estudar 
a topografia e a geologia marcianas, 
caracterizar o solo e seu conteúdo de 
gelo de água, determinar a composição 
do material da superfície e traçar o perfil 
da ionosfera, clima e meio ambiente, 
entre outros. Com 240kg e um conjunto 
de painéis solares, o rover Zhurong é 
equipado com câmeras, detector climático 
e radares de subsuperfície.

Estudos geológicos 

Isso é importante para entender a 
história evolutiva do clima marciano, 
procurando por um ambiente habitável 
e fornecendo pistas importantes 
para a futura busca por vida”

Qin Xiaoguang, pesquisador do Instituto de Geologia 
e Geofísica da Academia Chinesa de Ciências



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, sábado, 29 de abril de 2023 •฀Correio฀Braziliense฀฀•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

CASO REGIANE / No sepultamento ontem, mais de 150 pessoas homenagearam Regiane da Silva, 21 anos, jovem 

A 
tristeza pela partida inesperada, a re-
volta e a certeza de que essa despe-
dida vai marcar para sempre a famí-
lia de Regiane da Silva, 21 anos, fo-

ram os sentimentos de mais de 150 pessoas 
que se reuniram no Cemitério de Planaltina 
(DF), ontem, no último adeus à jovem víti-
ma de uma barbárie. Em prantos, familia-
res, amigos e colegas da escola da estudan-
te se demonstravam inconformados com a 
morte precoce da garota. 

A “garota dos sonhos”. Era assim que Re-
giane era conhecida pelos parentes e ami-
gos. Natural de Brasília, a jovem morou na 
capital federal até os 13 anos e, depois, se 
mudou com a mãe e o irmão mais novo pa-
ra o distrito de Angico dos Dias (BA), onde 
ficou até cerca de seis meses atrás, quando 
decidiu dar um novo passo e retornou pa-
ra o DF com o objetivo de estudar e traba-
lhar. Ela cursava o 3º ano do ensino médio 
na Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) desde feve-
reiro e usava a bicicleta 
emprestada da tia para ir 
todos os dias à escola. 

Maria Gleice, 20, estu-
da na mesma escola que 
Regiane frequentava, o 
Centro de Ensino Médio 1 
(CEM) de Planaltina. “Ela 
sempre falava que queria 
realizar o sonho de traba-
lhar, juntar dinheiro e re-
formar a casa da mãe de-
la. Seria um presente pa-
ra a mãe. Era uma menina 
muito tranquila. Sempre 
que a via, ela estava com o 
sorriso no rosto”, conta. A 
história de Maria é seme-
lhante à de Regiane: ela também decidiu sair 
de casa, no Maranhão, para estudar e ten-
tar uma vida melhor na capital do país. “Nos 
identificamos e falávamos bastante do que 
enfrentamos para alcançar os sonhos”, desa-
bafa. Danielle Madrid, 21, também era cole-
ga de classe de Regiane e lamenta a perda da 
amiga. “A Regiane era sempre sorridente. A 
gente via o esforço dela nos estudos. Se de-
dicava sempre para tirar notas boas. Estava 

muito empolgada. Vai ser muito triste che-
gar na escola e não vê-la”, disse, em lágrimas.

Jorismar da Silva, 42, primo de Re-
giane, descreveu o sentimento de per-
da. “Esse é um sofrimento inabalável. 
Não existe fim para o sofrimento e para 
a dor de um pai e uma mãe. Pelo senti-
do da vida, é mais fácil o filho enterrar o 
pai. E não o contrário. Sei que toda vida 
é dada e tirada por Deus, mas olha só a 
tamanha crueldade que foi feita contra 
essa jovem!”, desabafa.

Revolta

O cerimonial fúnebre não teve ve-
lório, apenas sepultamento. Além das 
pessoas próximas à jovem, moradores 
de Planaltina, comovidos com o caso, 
compareceram ao cemitério para pres-
tar apoio. Marli Alves, 66, era conheci-
da da família e pede por Justiça. “Es-
se é um momento de muito sofrimen-

to, de muita dor. Ainda 
não me conformo como 
uma pessoa com esse 
tanto de antecedentes 
estava aí na rua, foragi-
do do saidão”, desabafa.

Regiane ficou 12 ho-
ras em poder do assas-
sino. Sérgio Alves, 42, 
é o acusado de estu-
prar, matar e enterrar 
o corpo da moça em 
uma área de mata, per-
to do Rio São Bartolo-
meu. A vítima apresen-
tava perfurações por ar-
ma branca e foi encon-
trado seminu e envol-
vo a um tapete na ma-
nhã de quinta-feira. O 

homicida confessou o crime ao ser pre-
so pelos policiais da Guarda Civil Mu-
nicipal de Planaltina de Goiás (leia Fi-

cha criminal).
A tamanha brutalidade cometida por 

Sérgio contra Regiane revoltou o DF. En-
quanto o caixão da jovem descia à sepul-
tura, familiares gritavam por justiça. “Es-
sa mãe deveria ser indenizada pela Justiça 
por ter admitido que um bandido como 
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brutalmente assassinada ao voltar da escola. Criminoso fugiu no “saidão” e acumula condenações por roubo e estupro 

A vida 
arrancada 
em uma 
barbárie

A vida 
arrancada 
em uma 
barbárie

Morador de Samambaia, 
Sérgio é casado e tem um filho. 
Ele acumula uma longa ficha 
criminal e é considerado de al-
ta periculosidade. Contra ele há 
seis condenações judiciais des-
de 2004, das quais quatro são 
por roubos, uma por ameaça e 
outra por estupro. Juntas, as pe-
nas impostas pela Justiça con-
tra o homicida ultrapassam 45 
anos. No começo deste mês, ao 
ser beneficiado com o saidão, 
Sérgio não retornou ao Cen-
tro de Progressão Penitenciá-
ria (CPP) — unidade prisional 
onde cumpria pena em regime 
semiaberto. A mesma situação 
ocorreu em março de 2013. Sér-
gio será transferido ao Com-
plexo Penitenciário da Papu-
da, onde ficará inicialmente no 
Centro de Detenção Provisória 
(CDP 2). Pelos crimes contra Re-
giane, ele vai responder por se-
questro, roubo, estupro, homicí-
dio e ocultação de cadáver. Ca-
so condenado, as penas podem 
ultrapassar 80 anos de prisão. 

 Inconformada com a perda da filha de 21 anos, a mãe de Regiane, Dulcinéia Alexandre, desmaiou 

Ficha criminal

esse fosse solto. Uma pessoa que já tinha 
histórico de estupro”, disse uma familiar.

Inconformada com a perda da filha, 
a mãe de Regiane, Dulcinéia Alexan-
dre, desmaiou durante o sepultamento 
da jovem e foi amparada pelos familia-
res. “Quero minha filha de volta. Regia-
ne, onde você está, minha filha?”, grita-
va, aos prantos.

Familiares confeccionaram camisetas 
com a foto de Regiane e com uma fra-
se que dizia: “Aqueles a quem amamos 
nunca morrem, apenas partem antes de 
nós. Vá em paz, Nininha”. Ao final da ce-
rimônia, um grito: “Regiane, presente!” 
E, por fim, as palmas e os balões bran-
cos soltos ao céu marcaram o adeus à 
jovem sonhadora. 

Persistência

Desde o dia do desaparecimento de 
Regiane, na noite de 17 de abril, um gru-
po de cerca de 10 familiares se mobili-
zaram para encontrar a jovem. Foram 
dias andando em matas, regiões de va-
le e córregos de Planaltina na chance de 
encontrar a estudante ainda com vida. 
Mas a esperança deu lugar à aflição e ao 
sentimento de perda.

Com a prisão de Sérgio, os parentes 
acreditavam que o criminoso confessa-
ria onde Regiane estaria sendo manti-
da em cárcere. Mas sem pudor, o homi-
cida desenhou um mapa ainda no hos-
pital — pois tentou tirar a própria vida 
com uma facada no pescoço ao ser preso 

— e indicou o lugar onde estuprou a ví-
tima, a matou esfaqueada e a enterrou. 
Bombeiros e policiais civis foram ao lo-
cal e, para a dor de todos, confirmaram 
a informação.

O corpo de Regiane estava envol-
to em um tapete. Depois de estuprá
-la em uma área de mata próximo ao 
Bairro Nossa Senhora de Fátima, Sér-
gio obrigou a estudante a acompanhá
-lo até uma outra região. Os dois cami-
nharam cerca de 6km até outro ponto 
de mata, onde ele novamente a violen-
tou e a matou. Segundo as investiga-
ções da 16ª Delegacia de Polícia (Pla-
naltina), o homicida enganou a garo-
ta dizendo que ela seria liberada, caso 
atendesse aos pedidos.

Ela sempre falava 
que queria realizar o 
sonho de trabalhar, 
juntar dinheiro e 
reformar a casa da 
mãe dela”

Maria Gleice, 20 anos, 
estudante, amiga de Regiane

Um homem foi preso em flagrante 
após esfaquear outra pessoa pelas 
costas na Quadra 207 de Santa Maria. 
o crime ocorreu na madrugada de 
ontem e foi captado por imagens das 
câmeras de segurança de uma via. 
Após tomarem conhecimento dos 
fatos, policiais militares iniciaram 
o patrulhamento para localizar o 
suspeito. De acordo com o tenente 
Pedro Henrique, o autor, depois do 
crime, chegou a ir em casa tomar 
banho, fazer a barba e trocar de roupa 
na tentativa de não ser reconhecido. 
No entanto, cerca de duas horas 
depois, os militares conseguiram 
capturá-lo e apreenderam com ele a 
faca usada no homicídio. Testemunhas 
contaram à polícia que autor e vítima 
eram profissionais de construção civil e 
tinham brigado momentos antes. Nas 
imagens colhidas pela PM, o criminoso 
aparece perseguindo o homem que, ao 
cair ao chão, recebe diversos golpes 
de faca. o assassino acumula diversas 
passagens por furto, roubo, lesão 
corporal, ameaça e já cometeu três 
homicídios. ele foi encaminhado à 33ª 
Delegacia de Polícia (Santa Maria), que 
investiga o caso.

 » Morto a facadas 
após briga

 Durante a cerimônia fúnebre, familiares gritavam por justiça. Comunidade não aceita que criminoso estive à solta

Reprodução/PCDF

 Ao final da cerimônia, palmas e balões brancos soltos ao céu marcaram o adeus à jovem sonhadora

PCDF e arquivo pessoal
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

O destino de Anderson 
Torres pode ser a Papuda

Nada é tão ruim que não possa piorar. 
As queixas da defesa do ex-ministro da 
Justiça e Segurança Pública Anderson 
Torres de degradação de sua saúde mental 
durante o período na prisão podem 
levá-lo a ser transferido para o hospital 
psiquiátrico do sistema penitenciário, 
no complexo da Papuda. O ministro 
Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), pediu ao secretário de 
Administração Penitenciária do Distrito 
Federal, Wenderson Telles, que informe se 
Torres pode continuar preso no Batalhão de 
Aviação Operacional da Polícia Militar ou se 
é mais conveniente sua transferência para 
hospital penitenciário. Telles respondeu 
que o ex-ministro está sob a custódia da 
Polícia Militar do DF, que deve se manifestar 
sobre o assunto. A Polícia Militar, no 
entanto, não tem estrutura para esse tipo 
de tratamento psicológico para presos, 
como ocorre no sistema penitenciário, para 
onde foram levados os participantes dos 
atos antidemocráticos de 8 de janeiro.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

VIOLÊNCIA /

Preso por tentativa 
de feminicídio

No primeiro trimestre deste ano, foram registradas 22 ocorrências deste crime no DF — quatro vezes 

U
m homem de 36 anos foi 
preso ontem por tentar 
matar a ex-companhei-
ra a facadas. Ele cometeu 

o crime na última segunda-fei-
ra, em Ceilândia, e fugiu. Quatro 
dias depois, ele foi capturado em 
Águas Lindas (GO), pela Delega-
cia Especializada no Atendimen-
to à Mulher 2 (Deam 2).

De acordo com Mariana Al-
meida, delegada-adjunta da uni-
dade, o casal mantinha o relacio-
namento há cerca de 10 anos. Du-
rante esse tempo, a vítima fez di-
versas denúncias contra o agres-
sor por violência doméstica. Ela 
também tentou terminar a união 
em janeiro deste ano e pediu me-
dida protetiva contra Danilo. No 
entanto, voltou a se relacionar 
com ele em março. Posterior-
mente, rompeu de novo. 

Inconformado com o térmi-
no, o agressor aproveitou o mo-
mento em que a vítima foi até 
a casa dele para conversar so-
bre a situação dos dois e come-
teu o crime. Ele a atingiu no pes-
coço e na mão com uma faca. A 

 » CARLOS SILVA*
 » GIOVANNA ESTRELA*

SÓ PAPOS

“O PL das 
Fake News é urgente e 

fundamental para frear a onda 
de desinformação e ódio nas redes 
sociais. As plataformas precisam 

ser responsabilizadas pelo conteúdo 
que deixam circular e políticos que 

promovem mentiras também”

Deputado Guilherme
 Boulos (PSol-SP)

“O projeto 
estabelece um imenso 

incentivo para que as redes 
sociais derrubem automaticamente 
conteúdos que tenham mero risco de 

serem considerados ilegais pelo governo. 
Isso porque os termos são vagos e o que 

é legal ou ilegal pode ser objeto de 
disputa e argumentação”

Deputado Deltan Dallagnol 
(Podemos-PR)

mais do que no mesmo período do ano passado. Outras dez mulheres perderam a vida, de janeiro até agora

• Polícia Militar: 190

• Central de Atendimento 

à Mulher: 180

• Delegacias Especiais de Atendimento 

à Mulher (Deam): funcionamento 24 

horas por dia

• Deam 1: age em todo o DF, exceto em 

Ceilândia

• End.: EQS 204/205, Asa SulTelefones: 

3207-6172 / 3207-6195 / 98362-5673

E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br

• Deam 2: age em Ceilândia
End.: St. M QNM 2, Ceilândia Tel.: 
3207-7391 / 3207-7408 /3207-7438

• Ministério Público do DF/Núcleo de 
Gênero 
End.: Eixo Monumental, Praça do 
Buriti, Lote 2, Sala 144
Tel.: 3343-6086 e 9625
E-mail:pro-mulher@mpdft.mp.br

• Secretaria da Mulher do DF
Whatsapp: (61) 99415-0635

• Defensoria Pública - Tel. 129, ramal 2

Onde pedir ajuda

mulher conseguiu fugir e foi le-
vada ao Hospital Regional de Cei-
lândia (HRC). O homem segue 
preso. “Foi feito o cumprimento 
de mandado de prisão preventiva 
para outras formalidades”, desta-
cou a chefe-adjunta da Deam 2

Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP-DF), a ca-
pital federal registrou 22 tenta-
tivas de feminicídio no primei-
ro trimestre deste ano, núme-
ro quatro vezes mais do que no 

mesmo período do ano passado, 
quando sete casos foram notifi-
cados. Outras dez mulheres per-
deram a vida, desde janeiro, víti-
mas de feminicídio.

Riscos

O Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MP-
DFT) divulgou ontem um estu-
do que mapeou os fatores de ris-
co nos feminicídios ocorridos no 

DF em 2016 e 2017, com o obje-
tivo de contribuir para o desen-
volvimento de políticas públicas. 
O projeto foi coordenado pelo 
promotor de Justiça Thiago Pie-
robom, em parceria com pesqui-
sadoras e o Núcleo de Gênero do 
MPDFT. Pela primeira vez, um le-
vantamento recuperou o itinerá-
rio processual de vítimas e réus 
antes dos assassinatos, bem co-
mo informações sobre busca por 
atendimento de saúde e aquelas 
fornecidas por familiares.

A pesquisa concluiu que o fe-
minicídio é um crime evitável e 
que havia violência prévia em 
todos os casos, mas apenas oi-
to das 34 mulheres registraram 

ocorrência. Alguns fatores, co-
mo raça, classe e status, aumen-
tam as chances de feminicídio. 
Nos casos em que as medidas 
protetivas solicitadas pelas víti-
mas haviam sido indeferidas, evi-
dências mostraram que as mu-
lheres voltaram a sofrer violên-
cia e não chegaram a prestar no-
vas denúncias.

O documento ressalta que, 
muitas vezes, o sistema criminal 
desencoraja a iniciativa de uma 
segunda denúncia. Em nenhum 
dos casos que chegaram à polí-
cia houve referência à monito-
ramento frequente ou serviços 
psicossociais.

Os prontuários médicos das 

vítimas mostraram que houve 
oportunidades perdidas de uti-
lizar a notificação compulsória, 
que obriga os profissionais de 
saúde a registrarem e comuni-
carem à polícia, em 24 horas, in-
dícios de violência contra a mu-
lher. Esse procedimento foi rea-
lizado em menos de 20% dos ca-
sos que chegaram até o sistema 
de saúde. Mais de 70% dos agres-
sores haviam sido atendidos na 
rede pública de saúde por con-
sequências de violência urbana 
ou doméstica, mas não houve 
acompanhamento a eles.

*Estagiários sob a supervisão de 
Malcia Afonso
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Arquivo pessoal

Divulgação/Cláudio Abrantes

Ed Alves/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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A luta continua
O ex-deputado Claudio Abrantes está sem 
mandato e fora do governo, mas ativo na 
política e trabalhando para manter sua base 
eleitoral em Planaltina. Na última quinta-feira, 
ele se reuniu com cerca de 200 apoiadores 
linha dura de seu trabalho. Entre eles, líderes 
comunitários, empresários, atletas e por aí vai. 
Ele continua tendo reuniões com comissões, 
lutando pelos concursados e outros grupos e 
encontra portas abertas sempre. Teve votação 
expressiva e não quer perder espaço.

Data venia
O senador Izalci Lucas (PSDB-DF) já avisou que pretende 
fazer um relatório extra, que ele chama de independente, 
sobre os fatos a serem apurados na CPMI dos Atos 
Golpistas. Como o governo terá maioria na composição 
da comissão, o senador da oposição aposta que a versão 
final não apontará eventuais erros da atual gestão.

Mais uma premiação
Ícaro Rollemberg, empresário do ramo de 
seguros de vida, mais uma vez representou o 
Distrito Federal no exterior. Dessa vez, o filho 
do ex-governador Rodrigo Rollemberg, que é 
franqueado da Prudential do Brasil, foi premiado 
em Sydney, na Austrália. Esse é o oitavo ano em 
que a franquia do empresário se destaca entre 
os melhores resultados do país e recebe uma 
premiação na President’s Trophy Convention. 
“É o orgulho da mãe”, diz Márcia Rollemberg.

Luz para mães solo
Sancionado nesta semana, projeto de autoria da 
deputada Paula Belmonte (Cidadania) proíbe a 
discriminação da mãe solo no ambiente de trabalho. 
A Lei 7.243, que é o primeiro PL aprovado pela 
parlamentar na Câmara Legislativa, assegura igualdade 
de oportunidades entre homens e mulheres. “Quem é 
mãe sabe que a discriminação pode tomar várias formas, 
como preconceitos na contratação, falta de promoções, 
menor remuneração e até mesmo assédio, por isso 
essa lei se torna fundamental”, explica Belmonte.

Caravana das Periferias
O deputado distrital Max Maciel (PSol) e o secretário 
nacional de Políticas para Territórios Periféricos do 
Ministério das Cidades, Guilherme Simões, passaram 
por várias periferias do Distrito Federal nesta semana. A 
iniciativa faz parte do programa Caravana das Periferias 
que busca, com moradores dessas regiões, criar políticas 
públicas em comunidades por todo o Brasil. Eles 
estiveram em cidades como São Sebastião, Sol Nascente 
e Ceilândia, conheceram iniciativas importantes em 
cada uma e reuniram-se com autoridades e movimentos 
sociais. Uma das melhorias para o Sol Nascente/Pôr 
do Sol abordada durante o encontro, por exemplo, 
é a diminuição do impacto da chuva nas cidades.

Mais homenagens
Na semana em que políticos de todas as 
graduações prestaram homenagens a 
José Sarney, pelo aniversário de 93 anos, o 
presidente da Câmara Legislativa, Welington 
Luiz (MDB), também foi beijar a mão 
do ex-presidente. Welington esteve no 
escritório político de Sarney e o convidou 
para fazer uma visita a sede da Câmara.

 Lucas Pacifico/CB
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Crônica da Cidade

Perfume 
imprevisto

Clarice Lispector era armada de ra-
dares poderosos de intuição. Em 11 de 
dezembro de 1970, ela conheceu a es-
critora Olga Borelli, de quem se tornaria 
amiga para sempre. O encontro está re-
gistrado na biografia Clarice – Uma vida 
que se conta (Edusp), de Nádia Battella 
Gotlib. Mas, um detalhe chama a aten-
ção: na terceira vez em que elas se viram, 

Clarice convidou Olga para uma visita a 
seu apartamento. Lá, Olga se surpreen-
deu: Clarice havia escrito uma carta pa-
ra propor a amizade.

E exigiu que fosse lida ali mesmo: 
“Não era uma amizade, era uma pro-
posta de vida”, comenta Olga em depoi-
mento para o livro: “De certas pessoas 
não é possível aproximar-se de uma for-
ma superficial, há que submergir pro-
fundamente e isso nos aconteceu: me 
submergi em Clarice e Clarice se sub-
mergiu em mim”.

Na carta, a argumentação de Clarice 
assustaria a muitas pessoas. Ela declara 
a certeza fulminante de ter descoberto 

uma amiga. No entanto, pondera com 
uma franqueza de estarrecer: “Mas vo-
cê sai perdendo. Sou uma pessoa indeci-
sa, insegura, sem rumo na vida, sem le-
me para me guiar: na verdade, não sei o 
que fazer comigo. Sou uma pessoa mui-
to medrosa. Tenho problemas reais gra-
víssimos que depois lhe contarei”.

Após enumerar, minuciosamente, os 
próprios defeitos, sem se jactar de ne-
nhuma qualidade, Clarice indaga: “Vo-
cê me quer como amiga mesmo assim? 
Se quer, não me diga que não lhe avisei. 
Não tenho qualidades, só tenho fragi-
lidades. Mas às vezes (…) tenho espe-
rança. A passagem da vida para a morte 

me assusta: é igual como passar do ódio, 
que tem um objetivo e é limitado, para o 
amor que é ilimitado. Quando eu morrer 
(modo de dizer) espero que você esteja 
perto. Você me pareceu uma pessoa de 
enorme sensibilidade, mas forte”.

Clarice conheceu Olga em uma 
quinta-feira, dia 10, data do aniversá-
rio, e considerou esse o grande pre-
sente que recebeu, numa hora difícil, 
de grande solidão: “Acontece que eu 
achava que nada mais tinha jeito. En-
tão vi um anúncio de uma água de co-
lônia da Coty, chamada Imprevisto. O 
perfume é barato. Mas me serviu pa-
ra me lembrar que o inesperado bom 

também acontece. E sempre que estou 
desanimada, ponho em mim o Impre-
visto. Me dá sorte. Você, por exemplo, 
não era prevista. E eu imprevistamente 
aceitei a tarde de autógrafos”.

Clarice morreu em 9 de dezembro 
de 1977, numa sexta-feira. As palavras 
da carta se confirmaram de maneira 
profética. Expirou amparada por Olga 
Borelly. Para além das circunstâncias, a 
nossa vida tem um enredo íntimo, um 
enredo espiritual, que se cumpre ina-
pelavelmente, de maneira tortuosa ou 
caprichosa. É isso mesmo, com ou sem 
perfume Imprevisto, o inesperado bom 
também pode acontecer.

IMUNIZAÇÃO / 

Sábado é dia de vacinação

Ao se dirigir a uma unidade de saúde, leve consigo o documento de identificação com foto e, se possível, o 

A 
vacinação contra covid-19 
no DF continua, neste fim 
de semana, com a aplica-
ção da dose bivalente. Na 

capital, a aplicação do imunizan-
te da Pfizer está disponível, des-
de a última terça-feira (25/4), 
para pessoas com mais de 18 
anos, moradores de instituição 
de longa permanência com 12 
anos ou mais, imunocompro-
metidos, gestantes e puérperas 
(período pós-gestação).

Segundo a Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal (SES-DF), o es-
quema de vacinação segue em di-
versas unidades de saúde do DF 
(Confira os locais no QR code).

Para receber o imunizante é 
necessário comparecer ao local 
com documento de identificação 
com foto e, se possível, portando 
o cartão de vacina. Vale lembrar 
que para tomar a dose bivalen-
te, é preciso ter recebido a última 
dose de reforço ou segunda dose 
da vacina contra covid-19 há pe-
lo menos quatro meses.

Panorama no DF

Os dados da pasta mostram que 
no DF, já foram aplicadas cerca de 
176 mil doses da vacina bivalente. 
Há um leve aumento, desde a do-
se adicional, a qual teve aproxima-
damente 64 mil aplicações. No en-
tanto, o número ainda representa 
uma queda expressiva em relação 
à primeira dose, por exemplo, que 
teve 2,5 milhões de aplicações.

De acordo com boletim divul-
gado, até 22 de abril, foram noti-
ficados 903.944 casos confirma-
dos de covid-19 na capital. Des-
ses, 890.748 98,5%) estão recupe-
rados e 11.854 (1,3 %) evoluíram 
para óbito. Hoje, a taxa de trans-
missão está em 0,90.

A Secretaria de Saúde infor-
mou, ainda, que, até o momen-
to, foram registrados cerca de 70 
casos de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) por Influen-
za B em residentes do DF. Desses 
casos, também foram notificadas 
quatro mortes pela doença.

Imunize-se

Embora a pandemia de Co-
vid-19 tenha arrefecido, é notó-
rio que ainda há casos da doen-
ça. Isso é agravado pela alta em 
casos de Influenza B. No entan-
to, outros fatores podem estar 
envolvidos. Segundo Anamélia 

Maiores de 18 anos são público alvo de mais uma fase de aplicações de doses contra o novo coronavírus no Distrito Federal

Sandro Araújo / Agência Brasília
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Obituário

 » Campo da Esperança

Belém Marques Bandeira de 
Mello, 96 anos
Carlos Rodrigues de Souza, 
77 anos
Denise Rodrigues Costa, 46 anos
Edna Lourdes de Magalhães, 
82 anos
Elisa dos Santos Pereira, 
menos de 1 ano
Fabiana Campos Rodrigues 
Pereira Marquez, 50 anos
Francisco José Leandro, 
53 anos

Helena da Silva e Sousa, 
79 anos
João Freitas da Silva, 79 anos
Joaquina Ferreira Claro, 
96 anos
José Augusto Galdino de Sousa, 
42 anos
José Irivan Campos de 
Andrade, 67 anos
Julianderson Batista de 
Oliveira, 45 anos
Lucila Moura Silva de Araújo, 
54 anos
Sulamita Machado do 
Nascimento, 52 anos

 » Taguatinga

Alexandrino Cândido Pereira, 
101 anos
Antônio Francisco Alves da 
Costa, 63 anos
Fábio dos Santos Botelho, 
42 anos
Francisca Rosa da Conceição, 
63 anos
Hilda Rosa de Oliveira, 74 anos
José Ferreira dos Santos, 75 anos
Letícia Arruda Oliveira, 87 anos
Maria de Lourdes Gomes, 
70 anos

Mauro Rocha Santos, 
66 anos
Neri Gomes, 74 anos
Rosângela Florêncio da Silva 
Lima, 52 anos
Wilson Miguel da Silva, 60 anos

 » Gama

Agatha Stella Rodrigues 
Santos, menos de 1 ano
Edileuza da Silva Barboza, 
76 anos
Gilberto de Souza Borges, 
48 anos
Luara Dos Anjos da Costa 

Vieira, 30 anos
Marilene Ferreira da Silva, 66 
anos
Sérgio Oliveira dos Santos, 59 
anos

 » Planaltina

Luiz Izoton Sobrinho, 69 anos
Odario Jose De Santana, 
80 anos
Regiane da Silva Oliveira, 
21 anos

 » Sobradinho

Ana Silvestre da Silva, 66 anos

Davi Martins da Silva, 
52 anos
Jardim Metropolitano
Nivaldo Gonçalves Martins, 
84 anos
Antonio Sales do Nascimento, 
32 anos
Railda Soares Xavier, 
59 anos
Aderson Irineu da Silva, 
73 anos
Keitel Ribeiro Monteiro, 
48 anos
Isordina Batista de Oliveira, 
77 anos

Sepultamentos realizados em

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

cartão de vacina. Dose da bivalente será destinada a quem recebeu a última dose de reforço ou segunda dose há quatro meses

Lorenzetti Bocca, professora do 
curso de Farmácia da Universi-
dade de Brasília, o principal é, 
justamente, a cobertura vacinal, 
que hoje encontra-se longe do 
panorama ideal.

“O Ministério da Saúde es-
tá ampliando os grupos que po-
dem ser vacinados para atingir um 
número maior de pessoas imuni-
zadas. Estas duas vacinas visam 

primariamente os indivíduos con-
siderados de risco de apresentarem 
uma doença mais grave, mas como 
estes grupos estão aderindo de for-
ma muito tímida à campanha, a 
abertura é bem vinda na tentati-
va de protegê-los imunizando as 
pessoas mais próximas”, explicou.

A pesquisadora também cha-
mou atenção para o risco trazido 
por esse tipo de doença. Quando 

tratamos da Influenza B, por 
exemplo, embora esse tipo de in-
fecção tenha menor capacidade 
de gerar variantes, quando com-
parada à Influenza A, ela ainda é 
perigosa. No entanto, a imuniza-
ção pela vacina ainda é a forma 
mais eficaz de se proteger.

“Se o indivíduo estiver vacina-
do, ele (o vírus) não é perigoso, 
vai ter uma doença leve. Mas se o 

indivíduo não se vacina, apresen-
ta características que predispõe a 
uma doença mais grave, para este 
paciente é sim mais perigoso. Vale 
lembrar que a gripe é uma doença 
grave, principalmente para crian-
ças, gestantes e idosos”, advertiu.

Por esse perigo potencial, as 
baixas na imunização se tornam 
igualmente perigosas, principal-
mente para algumas parcelas da 

Carlos Silva*/CB/D.A.Press

Confira os locais de 
vacinação hoje

população. “Este cenário é preocu-
pante porque podemos ter surtos 
da gripe, covid, sarampo, entre ou-
tras doenças a qualquer momen-
to. Apesar de popularmente se di-
zer que gripe não é grave, isto não é 
verdade. As taxas de óbito em ido-
sos é alta e preocupante”, concluiu.

Corrida para a fila

Enquanto profissional de saú-
de, a médica Janaína Araújo, 27, 
alertou que após o período mais 
crítico da pandemia de covid-19, 
reitera a importância da popula-
ção seguir o calendário vacinal pa-
ra evitar formas graves da doença. 
“Quem tiver a oportunidade, corra 
para se vacinar”, pede a moradora 
do Sudoeste, que foi se vacinar na 
UBS 2 do Cruzeiro.

Para ela, a pandemia está bem 
mais tranquila neste momento em 
relação a outros meses de 2021, 
quando havia cerca de 2 mil ca-
sos por dia e mais de 50 mortes no 
DF. “Temos casos bem mais leves. 
Virou quase uma doença sazonal, 
mas acho que é preciso reforçar 
as campanhas, mostrar os efeitos 
em números da redução das for-
mas graves, porque muitas pessoas 
acham que a vacina impede de pe-
gar o vírus”, aconselha.

Com quadro de imunização 
contra a covid-19 completo, após 
tomar a vacina bivalente, a tam-
bém moradora do Sudoeste, Nil-
sa Maria Santos, 83, recebeu on-
tem a aplicação a dose contra a 
gripe Influenza B. “Com a vacina, 
sempre me sinto segura. No co-
meço, foi complicado porque não 
se tinha imunização e muita gen-
te morreu. Agora, sinto que a va-
cinação deu certo, tanto que nin-
guém pegou covid-19 na minha 
família”, vibra.

A pensionista aconselha a quem, 
ainda, não se vacinou procurar uma 
unidade básica de saúde do DF pa-
ra garantir. “Vacina, desde que me 
entendo por gente, a gente tem que 
tomar para aceitar o que a ciência 
nos indica”, finaliza Nilsa.

Temos casos bem mais 
leves. Virou quase uma 
doença sazonal, mas acho 
que é preciso reforçar as 
campanhas, mostrar os 
efeitos em números da 
redução das formas graves”

Janaína Araújo, médica
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“Eu tomei uma decisão na minha vida: ser 
feliz, no meio de todas as confusões! E hoje é 

um dia especial. Vamos celebrar a vida!”

A aniversariante Laura Oliveira

>>PINCELADAS

>>PAINEL

Aquela que 
só pensa 
em ser feliz

Se meu editor-chefe me 
perguntasse sobre como eu 
definiria a comemoração do 
aniversário da mega-ultra-hiper 
empresária e empreendedora 
Laura Oliveira, tenho certeza de 
que eu não pestanejaria nem um 
segundo e a palavra ALEGRIA 
soaria bem alto e bom som na 
minha resposta.

Dividindo-se de forma 
impecável e elegante entre a 
primeira comemoração em 14 
de abril, uma sexta-feira, na 
varanda do Gran Bier do Pontão 
do Lago Sul, onde recebeu 90 
pessoas, mais a grande festa 
para 200 convidados no sábado 
(dia 15), em sua casa e um 
brunch, no dia seguinte para 
130 pessoas, a aniversariante, 
vestindo um maravilhoso 
modelo dourado de Ronaldo 
Lourenço na segunda festa, 
parecia em total estado de 

felicidade e relaxamento. 
Cansaço? Que nada! A vida 
foi feita para ser aproveitada, 
bem aos moldes de sua vida 
profissional e social. Calma, 
sorridente, ágil e polivalente, 
sempre pronta para atender e 
resolver tudo que lhe cai à frente.

Festa número 2 animada, 
decorada por Ricardo Azevedo, 
com BS Beat, Lucas Camaro 
e Jonas Campelo no palco, o 
Bufê Renata la Porta, o bolo de 
Marcos Azevedo e maquete 
de Ademilson Cake Design, 
doces de Karen Silva, tudo 
ficou perfeito com o som e a 
iluminação de WGB Sonorização 
e o bar Drink Fest. Durante a 
festa, uma surpresa! Delivery 
do McDonald’s com uma 
moto entrando no meio da 
comemoração e entregando Big 
Macs para os convidados!

Laura viveu seu meio século 
de existência como manda 
o figurino e comemorou em 
grande estilo.

Um exemplo de mulher, 
de mãe, de filha, de neta, de 
empreendedora e de amiga! 
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Flávio Andrade e Carla Amorim, Laura, a 
deputada Distrital Paula Belmonte e o marido 
Luís Felipe Belmonte

Com os amigos Ana Paula e o secretario 
de Relações Internacionais, Paco Britto

Laura e seu “time de peso, fieis escudeiros”, 
diretores e colaboradores há mais de 20 anos

Graziela e Alarico Assunção Filho, 
da Record Nacional
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Myrian, mãe de Laura, a irmã Maria Rafael 
e os filhos Valentina e Enzo de Oliveira

Alberto e Ana Dawidovitch (MC Donalds 
do Rio de Janeiro), a aniversariante e César 
Ceza (MC Donalds de Caxias do Sul)
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Sérgio Gomide, 
Laura e Luciana Asper

O governador Ibaneis Rocha, 
Mayara e a aniversariante 

Fotos: Glênio Dettmar e Jane Godoy

Juan, Marcelo Lessa, a aniversariante, 
Marcos e Ricardo Azevedo

Laura e Junia Hermont (Líder Aviação), 
que veio especialmente de Belo Horizonte

» No dia 19, uma quarta-feira, para comemorar 
os 63 anos de Brasília em sessão solene na 
Câmara Legislativa a anfitriã, deputada Distrital 
Paula Belmonte recebeu a ex-governadora Maria 
Abadia, a deputada Bia Kicis e a fundadora da 
AMA Brasília, Cosete Ramos. Foram 2 horas de 
uma cerimônia emocionante, com destaque para 
as narrativas das trajetórias das precursoras da 
criação da cidade e posse das novas participantes 
do grupo AMA Brasília, que completou 5 anos de 
existência. Na foto estão Rose Rainha, a senadora 
Damares Alves, Cosete Ramos, deputada 
Distrital Paula Belmonte, Márcia Rollemberg e a 
comandante-geral do Corpo de Bombeiros Militar 
do DF, Mônica Mesquita.
 
» A Academia de Letras de 
Brasília (Acleb) vai comemorar 
os 63 anos de Brasília e os 40 
anos da entidade no auditório 
da Associação Médica de 
Brasília, no Setor de Clubes 
Esportivos Sul, trecho 3, 
conjunto 6, na segunda-feira 
(8/5), às 19h. O presidente, 
Raul Canal (foto) convida a todos os acadêmicos, 
para um encontro informal, descontraído, para 
recompensar o tempo de isolamento 
por que passamos.

» O Grupo dos Cônjuges dos 
Chefes de Missão (GCCM) 
está preparando mais um 
grande evento, que tem 
sido muito esperado em 
Brasília: O Bazar de Comida 
e Cultura Internacional, que 
está marcado para o dia 3 
de junho, no Museu de Arte 
de Brasília, das 10h às 16h. 
Coloquem em suas agendas, pois a presidente 
do GCCM, embaixatriz do Cazaquistão, Gulnaziya 
Nussupova (foto), carinhosamente chamada de 
Gul está trabalhando muito com sua equipe para 
oferecerem um evento imperdível.

A cidade que respira e vive a Festa do Divino / Hoje, às 11h, convidados da imprensa brasiliense estarão em um animado comboio, em direção a Planaltina, 
para o almoço de apresentação oficial da grande festa do Divino Espírito Santo, que estará comemorando os 141 anos daquela linda festa, após o intervalo 
pandêmico. Às 12h haverá um almoço no museu histórico da cidade, com muita música e manifestações artísticas, preparadas pelos Imperadores. Todos os 
devotos e admiradores dessa festa folclórica e religiosa estão ansiosos pela chegada do mês de maio, quando acontecerá a celebração de Pentecostes, no 
dia 19, que começará a novena. Missas, barraquinhas, alvorada, pousos, cavalgada, cantorias e ladainhas fazem parte dessa festa centenária, que Planaltina 
se esmera em preparar todos os anos. A celebração será no domingo, dia 28, com a sempre linda Missa dos Cavaleiros pela manhã e a solenidade do 
imperador à noite. O Imperador é aquele escolhido para portar a Coroa e o Cetro, sobre a Salva, que é uma bandeja de prata, cravejada de pedras vermelhas, 
ofertada por famílias proeminentes da cidade, onde são depositadas as esmolas, símbolo do Império do Divino Espírito Santo e de seu poder universal.

CLIMA /

Feriadão 
nublado 
e quente; 
veja dicas 

Cinema e museus terão programações especiais para o 1ª de Maio. Para quem prefere atividades ao ar livre, 
todos os parques estarão abertos, inclusive o Jardim Zoológico, local muito procurado pelos brasilienses

C
huvas, tempo abafado e frio 
pela manhã. Assim deve ser 
o feriado do brasiliense. De 
hoje até segunda-feira, Dia 

do Trabalhador, o Distrito Fede-
ral deve ter céu nublado e chuvas 
isoladas à tarde. As temperaturas 
também vão cair ao longo do fim 
de semana prolongado, segundo 
o Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet).

No sábado, os termômetros 
variam entre a mínima 17°C e a 

máxima de 27°C. O Inmet emitiu 
um alerta amarelo de perigo po-
tencial para ventos intensos. O ins-
tituto orienta que a população não 
fique debaixo de árvores, não esta-
cione carros próximos a torres ou 
placas e evite usar celulares liga-
dos à tomada.

Amanhã o dia deve amanhe-
cer com frio, mas o calor vai au-
mentar com o passar das ho-
ras. Entre 18°C e 26°C, Brasília 
pode ter pancadas de chuva e 
trovoadas em algumas regiões. 
Na última quinta-feira, morado-
res se assustaram com chuva de 

De acordo com o Instituto de Meteorologia, o fim de semana prolongado deve ser nublado

Ed Alves/CB/D.A Press

 » ISAC MASCARENHAS*
 » JOÃO CARLOS SILVA*

» Metrô
 O funcionamento do 

Metrô-DF na segunda-feira será 
das 7h às 19h.

» Ônibus
 No feriado, os coletivos irão 

circular com tabela de domingo

Comércio
 » As lojas de rua e de 

shoppings poderão funcionar 
normalmente. Supermercados, 
farmácias, bares e restaurantes 
também podem abrir, fica a 
critério do proprietário

» Segurança
 As delegacias estarão em 

regime de plantão 24h. O 
patrulhamento e o 190 também 
vão funcionar sem mudanças. A 
Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF) estará com esquema 
especial em pontos turísticos. 
Corpo de Bombeiros Militares 
do Distrito Federal (CMBDF) 
também trabalha sem alteração.

» Saúde
 Os serviços públicos de 

emergência vão funcionar 

normalmente ao longo do fim 
de semana e em 1º de maio. 
Durante o sábado, a população 
poderá ser vacinada contra 
covid-19, influenza e outras 
doenças.

 Na segunda, unidades sem 
atendimento de emergência 
estarão fechadas:

 SAMU tem atendimento 24h, 
pelo telefone 192.

 Hospitais e UPAs atendem 24h 
diariamente.

 Casa de parto de São Sebastião 
funciona de forma ininterrupta 

durante o dia.
 As Unidades Básicas de 

Saúde (UBSs) funcionarão 
normalmente no sábado. Não 
haverá atendimento no domingo 
e na segunda-feira. Saiba mais 
sobre o atendimento e quais 
as UBSs com horário ampliado 
em saude.df.gov.br/unidades-
basicas

 Os Centros de Atenção 
Psicossocial (Caps) do tipo III 

 e os Centros de Atenção 
Psicossocial Álcool e outras 
Drogas III (Caps AD III) 

funcionarão de forma 
ininterrupta ao longo do fim de 
semana e do feriado.

 Os dos tipos I e II, 
 inclusive Caps AD II 

e Centro de Atenção 
Psicossocial Infanto-Juvenil 
(Capsi), não abrem no sábado, 
domingo e nem segunda-feira.

» Procon
 Não abre durante o fim de 

semana e feriado. As atividades 
retornam normalmente 

 na terça-feira.

» Cemitérios
 Funcionam de 8h às 18h

» Cras e Creas
 Estarão fechado e voltam a 

funcionar na terça-feira.

» Defesa Civil
 Equipes técnicas estarão à 

disposição a qualquer momento, 

basta ligar 193 ou 199

» Postos do Detran
 Apenas os serviços on-line 

» Cine Brasília
 Funciona normalmente no final 

de semana e no feriado, a partir 
das 10h no sábado e domingo e às 
13h30 na segunda-feira.

» Jardim Zoológico
 Para a segunda-feira, o Jardim 

Zoológico prepara atividades 
recreativas, banda musical, DJs, 
atendimentos nas unidades móveis 
da Carreta da Mulher e Carreta da 
Odontologia. Em diversos pontos 
do Zoo, das 9h às 17h.

» Parque da Cidade
 Funciona em horário normal no 

feriado

» Jardim Botânico
 Funciona normalmente no 

feriado, de 9h às 17h.

» Eixão do Lazer
 No feriado fica fechado para o 

fluxo de veículos entre 6h e 18h.

» Museu Vivo da 
Memória Candanga

 Funciona entre as 9h e 17h de 
segunda feira.

» Museu de Arte de Brasília
 das 10h a 19h

» CCBB
 Estará aberto durante o final de 

semana, de 9h às 21h, e fecha 
durante o feriado.

granizo em algumas regiões. Se-
gundo o Inmet, o risco continua 
para este domingo.

Além do feriado, no Dia do Tra-
balhador os brasilienses também 
serão recompensados com um re-
fresco quando forem dormir. Uma 
massa de ar seco passa pelo Cen-
tro-Sul do país e o frio deve se in-
tensificar nas madrugadas do DF. 
Quem estiver preparando um pas-
seio ao ar livre tem que ficar atento. 
Será um dia nublado com possibi-
lidade de chuva, com temperatura 
entre 18°C e 26°C.

Fim das chuvas

O meteorologista do Inmet Kle-
ber Machado explica que estamos 
num período de transição entre o 
período chuvoso e a seca, típico do 
outono que está mais chuvoso este 
ano. “Chuvoso e quente com seco 
e frio. Pode acontecer tudo no ou-
tono. Tem que entrar uma grande 
massa de ar frio que quebre a dinâ-
mica atmosférica para entrar num 
período de estiagem. Por enquan-
to, ainda teremos chuvas”, indica.

No ano passado, com influência 

do fenômeno Lã Niña, a última 
chuva caiu no DF em março — 
terceiro período mais longo de se-
ca da história. Neste ano, o Inmet 
espera precipitações até o fim de 
maio. “A massa de ar continental, 
que bloqueia as frentes frias, co-
meçou a se formar, mas ainda não 
ganhou força. Ela vai começar a 
ganhar força no mês que vem. Só 
então nós vamos entrar em estia-
gem”, aponta.

*Estagiários sob a supervisão 
de Márcia Machado

O que fazer no feriado 

O que abre e o que fecha
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Marcas & Negócios

Custos altos impactam no lucro
A

pesar da redução significativa 
de casos de covid-19, a pande-
mia deixou sequelas considerá-
veis no setor de alimentação fo-

ra do lar, devido às restrições causadas 
pelo isolamento social. De acordo com 
a pesquisa mais recente da Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes (Abra-
sel), realizada nacionalmente com em-
presários da área entre 20 e 28 de março 
deste ano, o segmento ainda luta para se 
livrar das dívidas acumuladas.

A entidade estima que quase um ter-
ço das empresas ficou no vermelho em 
fevereiro, o pior índice desde maio de 
2022. Outros 36% trabalharam com es-
tabilidade e apenas 33% tiveram lucro, 
uma queda de 10 pontos percentuais 
com relação ao mês anterior. O estudo 
também indicou que a piora do quadro 
econômico empresarial atingiu todos 
os índices medidos pelo levantamento.

Responsável por representar e de-
senvolver o setor de alimentação fo-
ra do lar, contribuindo pa-
ra facilitar o empreender 
e melhorar a qualidade de 
vida no Brasil, a organi-
zação tem 27 seccionais, 
em todas as unidades fe-
derativas, e 32 regionais. 
Em Brasília, é representa-
da por Beto Pinheiro, pre-
sidente da Abrasel do Dis-
trito Federal.

“A Abrasel possui um 
conselho de diretores pa-
ra poder participar de to-
dos os encaminhamentos 
e processos que acontecem 
na cidade, que influenciam 
direta ou indiretamente o 
nosso setor de alimenta-
ção fora do lar. Na práti-
ca, a nossa representação é 
por meio de uma assessoria 
parlamentar onde acompanhamos todos 
os projetos de lei que estão em andamen-
to na Câmara Legislativa (CLDF). Acom-
panhamos esse relacionamento com o 
Legislativo e o Executivo para podermos 
cuidar de tudo que influencia o nosso 
segmento”, explica Beto.

Além disso, o presidente destaca que 
a entidade possui parcerias com mar-
cas capazes de fomentar a atuação dos 

empresários da cidade. Com o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), por exemplo, a 
Abrasel leva consultorias e treinamen-
tos para os seus associados. Essa inicia-
tiva possibilita que os empreendedores 
tenham acesso a assuntos trabalhistas, 
tributários e contábeis.

“Nosso intuito é trazer informações 
que ajudem no desenvolvimento dos 
negócios. Nesse sentido, para auxiliar 
ainda mais no êxito dos estabelecimen-
tos, também disponibilizamos muitas 
parcerias comerciais. Conversamos 
muito sobre fornecedores e prestado-
res de serviços, assim como bons pre-
ços no mercado. Tudo isso fazemos pa-
ra a nossa base”, ressalta. Atualmente, a 
Abrasel conta com 432 associados.

Destaque na economia

No fim de fevereiro, o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE) in-

formou, por meio dos da-
dos da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicí-
lios Contínua (Pnad Con-
tínua), que o grupamento 
“Alojamento e Alimenta-
ção” — do qual bares e res-
taurantes representam cer-
ca de 85% do total — criou 
181 mil novos empregos 
em 2022, chegando a 5,34 
milhões de trabalhadores. 
Esse número foi considera-
do o maior desde o último 
trimestre de 2019.

“A importância do nos-
so setor de alimentação 
fora do lar, para a econo-
mia, é gigante. Hoje, nós 
temos uma capilaridade 
muito grande. Em Brasília, 
nós somos um dos maio-

res empregadores da cidade, ao lado 
do setor de construção civil. Temos 
bastante empregos diretos e indiretos. 
Nesse aspecto, além de oferecer mui-
tas vagas, a gente também gera mui-
tas oportunidades de primeiro em-
prego. Jovens que não têm experiên-
cia e que acabam iniciando a sua vida 
profissional, dentro dos restaurantes”, 
comenta Beto.

Em Brasília, 
nós somos um 
dos maiores 
empregadores 
da cidade, ao 
lado do setor de 
construção civil. 
Temos bastante 
empregos diretos 
e indiretos"

ABRASEL/DF

Divulgação

TRÊS PERGUNTAS / Beto Pinheiro, presidente da Abrasel/DF

Qual o desafio da  
alimentação fora do lar?

O desafio do setor é a margem de 
lucro. A grande questão é trabalhar, 
vender e ter margem para pagar as 
dívidas que o nosso setor tem. Isso 
porque as empresas tiveram as suas 
margens reduzidas. Várias linhas do 
nosso plano de contas subiram, en-
tão, aumentou o aluguel nesse pe-
ríodo de pandemia com o IGP-M 
(Índice Geral de Preços do Merca-
do) e também os preços, no geral. 
Temos, também, mais dois cená-
rios: o primeiro é a questão da re-
forma tributária, que a gente já está 
esperando um impacto negativo por 
conta do aumento dos impostos. O 
outro refere-se ao aumento de gas-
to com equipe.

Como a pandemia impactou o setor?
A pandemia teve um impacto muito 

forte no nosso setor. Gerou muito pre-
juízo, muitas demissões e, infelizmente, 
vários restaurantes não conseguiram se 
recuperar, enquanto outros, se endivida-
ram. Com relação à questão das dívidas, 
as pesquisas que temos feito pela Abra-
sel mostram que mais de 70% do nosso 
setor têm problemas com as finanças. 
Temos um percentual de empreende-
dores que estão trabalhando apenas pa-
ra pagar dívida e sobreviver. A situação 
do setor, de uma maneira geral, é difícil.

Qual a sua avaliação sobre o 
empreendedorismo no DF?

Avalio que Brasília é uma cidade 
muito boa para empreender. Temos um 
excelente público no que diz respeito 

à quantidade de pessoas na região e, 
também, na renda per capita. No en-
tanto, o empresário não pode se ilu-
dir com isso. Ele tem que pensar em 
um produto ou um serviço que se ade-
que ao perfil do consumidor na nos-
sa cidade. Tem muito empresário que 
vem de fora e acaba não tendo suces-
so porque acha que há muito dinheiro 
em Brasília e, com isso, qualquer coisa 
que for colocada aqui dará certo. Não 
é bem assim. Tem que ter prudência e 
tem que adequar o produto para o per-
fil do consumidor que nós temos na ci-
dade. A capital tem potencial, mas tem 
suas peculiaridades, como em qual-
quer mercado. Por isso, é preciso de 
cuidado para não acabar se prejudi-
cando e abrindo um negócio que não 
vai ser bem sucedido.

COMPORTAMENTO /

Da floresta para a capital

Aproximadamente 10 mil indígenas vivem no Distrito Federal. O Correio ouviu alguns deles para saber 

“S
omos a ponta da flecha”, 
compara Júnior Xukuru 
Ororubá, de Pesqueira 
(PE), que mora em So-

bradinho. O termo se refere à po-
sição estratégica na organização 
indígena nacional por estarem em 
Brasília prontos para emergências 
em manifestações políticas. Ele é 
membro do Conselho Indígena 
(CIDF) e estima que 10 mil indí-
genas morem no Distrito Federal, 
de acordo com informações colhi-
das em programas como as cam-
panhas de vacinação.

Oficialmente, os dados mais re-
centes sobre indígenas que migra-
ram de outros estados para Brasí-
lia são de 2015, da extinta Code-
plan (Companhia de Planejamen-
to do Distrito Federal), que utiliza 
os mesmos números do IBGE de 
2010. Contam 6.128 no DF. “Somos 
78 povos em Brasília. Número ex-
pressivo, já que são 305 no total no 
Brasil”, compara Júnior Xukuru.

Os motivos de virem e per-
manecerem no DF são variados. 
“Muitas vezes por saúde ou educa-
ção. Trazem as famílias e, durante 
o tratamento, os filhos vão para a 
escola, as famílias vão criando raí-
zes e acabam ficando”, cita Júnior. 
Alguns chegam aqui para resolver 
problemas na Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Funai) e par-
ticipar de audiências em tribunais 
e acabam ficando na capital.

Júnior chegou em 2009 para re-
solver imbróglios da organização 
indígena da qual é parte e se ins-
talou com parentes em 48 hectares 
próximos ao Ribeirão Sobradinho, 

a menos de 100 metros dos pré-
dios da quadra 9. O lugar é oculta-
do pela vegetação do Cerrado. Ele 
diz que ali existem 12 nascentes 
e o lugar é habitado por tucanos, 
araras, veados e “até onça”. No lo-
cal, os Xukuru celebram o ritual Pi-
sada do Toré, usando as barritilhas 
típicas de palha na cabeça, com 
cantos e maracá. Quando tocam 
o memby (flauta), vão batendo o 
jupago, uma espécie de raiz de ba-
tata da qual fazem uma borduna, 
em chamamento aos espíritos. A 
religiosidade é para eles uma for-
ma de resistência e acolhimento.

A área em Sobradinho serve 
também de ponto de apoio para 
povos que vêm a Brasília. Foi ce-
dida aos Xukuru pela Secretaria de 
Patrimônio da União (SPU). “Foi 
uma retomada que fizemos em 
2015”, lembra Júnior. O local era 

ocupado por uma igreja. Segundo 
ele, quem orientou a reivindica-
ção foi Santxiê Tapuya, que criou 
o Santuário Sagrado dos Pajés, no 
bairro Noroeste, no final da Asa 
Norte. Ele chegou na capital nos 
80 e morreu em 2014.

O Noroeste hoje têm, além do 
santuário, três reservas indígenas. 
Tuxá, Guajajara e Kariri Xokó, onde 
vive a cacica Tanoné Kariri Xokó. 
Sobrevive do artesanato que ven-
de e de algumas palestras que faz 
para a LBV (Legião da Boa Vonta-
de). Ela chegou em 1986 para tra-
tamento de saúde, vinda da aldeia 
Porto Real do Colégio, de Alagoas. 
“Recebi a palavra do grande espí-
rito para consagrar um remédio da 
mata e me curei.” Na aldeia onde 
cresceu ser indígena significa co-
nhecer o segredo do Ouricuri, ri-
tual ao qual se mantém fiel até 

hoje, ali mesmo nas matas ralas do 
bairro de classe média.

No Santuário dos Pajés tam-
bém mora o jovem Fêtxawewe Ta-
puya Guajajara Veríssimo, que cur-
sa Ciências Sociais e é presidente 
da Associação dos Acadêmicos In-
dígenas da UnB (AAIUnB). Ele re-
lata que a UnB tem 251 estudan-
tes indígenas na graduação e pós-
graduação. Poucos moram na ca-
sa do estudante da universidade. 
“Moram nas periferias do Distri-
to Federal. O maior número é de 
Ticuna, do Amazonas, são 61, re-
sidentes em pequenas repúblicas 
em São Sebastião”, conta.

Racismo

Fêtxawewe lembra que ao che-
gar a Brasília os estudantes indíge-
nas sentem o choque cultural. “O 

mais forte é a língua. Também sen-
tem dificuldades com locomoção, 
e a cidade é muito cara.” Outra ca-
racterística são os relatos sobre ra-
cismo. “Já tive professor na antro-
pologia que me perguntou se sou 
‘índio de verdade’. Eles estudam in-
dígenas, fazem trabalhos com foco 
em comunidades indígenas, mas 
não os compreendem. Os precon-
ceitos são piores ainda quando são 
indígenas do Nordeste. Já chorei 
por isso. Me tornei mais forte, mas 
chorei, quis desistir. Mas não pos-
so, minha família acredita muito 
em mim”. A ideia dele é se formar e 
usar o conhecimento profissional 
para ajudar na luta indígena.

“Na UnB tem bullying. Nos tra-
tam como inferiores e fazem pia-
dinhas. Muitos alunos são repro-
vados porque se sentem maltra-
tados e voltam para as aldeias”, 

assegura a estudante de mestrado 
em linguística antropológica Ele-
nira Oliveira, do povo Apurinã, do 
Acre, que mora na Vila Planalto. 
Desde os 17 anos, ela leciona ma-
temática, português, artes, línguas 
indígenas e linguagem de sinais 
própria dos indígenas para surdos.

Elenira diz que geralmente o 
português é uma das grandes difi-
culdades para o ingresso e perma-
nência de indígenas nas universi-
dades. “Muitos povos não falam 
a língua dos colonizadores nas 
aldeias. E somente com o domí-
nio do idioma os estudantes con-
seguem se apropriar do conhe-
cimento”, enfatiza. A professora 
critica as universidades brasilei-
ras por praticamente não terem 
contratos com professores espe-
cializados para acompanhar os 
estudos dos alunos.

Indígena histórica do Setor Noroeste, Tanoné sobrevive do artesanato e de palestras que faz, enquanto Fêtxawewe Tapuya cursa ciências sociais na UnB

Carlos Vieira/CB/D. A Press
 »  CRISTINA ÁVILA 
ESPECIAL PARA O CORREIO

como é morar na capital do país, as maiores dificuldades que enfrentam e o que fazem para manter a cultura de suas aldeias

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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C
om sede própria inaugurada em 
2010, o IDP comemorou no últi-
mo dia 17, 25 anos de atuação e 
é uma das instituições mais res-

peitadas do Brasil. Com sedes em Brasí-
lia e São Paulo, o instituto se destaca nas 
transformações sociais, políticas e eco-
nômicas do país. Na capital federal, os 
campus ficam na Asa Sul e na Asa Norte 
e oferecem uma estrutura moderna, con-
fortável e planejada. E, para comemorar a 
marca de 25 anos, a instituição vai realizar 
palestras, seminários e eventos voltados 
para os alunos, todos com participação de 
renomados especialistas do cenário na-
cional e internacional até o final do ano.

O instituto nasceu depois que o mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Gilmar Mendes, o subprocurador 
Paulo Gustavo Gonet Branco e o ex-pro-
curador da República Inocêncio Már-
tires Coelho — os três então professo-
res da Universidade de Brasília (UnB) 
— sentiram a necessidade de aprofun-
dar conhecimentos na área jurídica pa-
ra os alunos. O trio observou que falta-
va um estudo mais amplo e dirigido em 
pesquisas sobre o direito e foi nesse mo-
mento que a semente da nova estrutura 
de ensino superior começou a germinar.

Modernização

O IDP iniciou a trajetória com inves-
timentos em pesquisa, pós-graduação, 
mestrado e doutorado. Mais tarde in-
seriu em sua grade curricular a gradua-
ção em direito público. Hoje, o instituto 
oferece outras variedades de cursos aca-
dêmicos, como direito e relações inter-
nacionais na Asa Sul, que contava com 
um ambiente físico totalmente moder-
nizado — o campus do IDP Sul tem seis 
andares. Em 2015, o IDP inaugurou um 
auditório que recebe grandes congres-
sos, seminários e palestras, em um es-
paço ambivalente para diversas ativida-
des culturais. Com capacidade para 250 
pessoas, o novo auditório foi projetado 
para ter acústica perfeita.

Na Asa Norte os cursos disponíveis são 
nas áreas de administração, arquitetura e 
urbanismo, ciência da computação, eco-
nomia, engenharia de software, jornalis-
mo, publicidade e propaganda. Na mes-
ma unidade,  o instituto pretende ofere-
cer o curso de psicologia a partir de 2024. 
Na Asa Norte, os alunos poderão contar 
com um parque tecnológico de 9 mil me-
tros quadrados de área construída, salas 
de aula modernas, salas para estudos, sa-
la de arquitetura, estúdio de audiovisual, 
espaços incríveis de convivência, auditó-
rios, teatro, laboratórios e espaço maker.

O IDP possui dois laboratórios, um 
de informática com 30 computadores, 
e o outro de audiovisual com capacita-
ção técnica para registrar eventos aca-
dêmicos e fazer exibições. Esse labora-
tório audiovisual conta com um estúdio 
de gravação, recepção e transmissão ao 
vivo de aulas, reuniões e outras ativida-
des acadêmicas. Tem ainda um sistema 
virtual de acompanhamento, tutoria e 
monitoramento a distância.

Um dos idealizadores do projeto IDP, 
o ministro Gilmar Mendes, do STF, co-
meçou como sócio da instituição. Hoje 
quem administra é a sua família, à épo-
ca da fundação ele não imaginava estar 
no Supremo. O ministro relembra que o 
IDP nasceu de um sonho, mas também 
de uma realidade, que era a falta do con-
ceito, embasamento e de aprimoramento 
na área jurídica, faltava uma instituição 
acadêmica, responsável e sólida que pu-
desse expressar todas as letras do direito 
em Brasília. “Buscávamos uma estrutu-
ra plural com diversas tendências e con-
seguimos avançar na área jurídica com 
todas as nossas ações. O nosso objetivo 
pela excelência na área foi alcançado ao 
longo desses 25 anos”, destaca o ministro.

 » LAEZIA BEZERRA

Gilmar Mendes ressalta que, no iní-
cio, a instituição enfrentou dificuldades 
como em todo negócio até a sua conso-
lidação, buscando parcerias e tradutores 
até fora do país para atender a demanda 
dos cursos oferecidos. A estrutura come-
çou investindo em pesquisas e estudos 
avançados na área jurídica, pós-gradua-
ção, mestrado e doutorado, mas a frente 
avançou para a graduação do curso de 
direito público. “Este foi um projeto so-
nhado com segurança e conhecimento 
para a vida, com uma história feliz que 
representa o Distrito Federal não só no 
Brasil, mas em outros países nas mais 
variadas tendências”, ressalta.

Para o ministro, o IDP conseguiu 

mudar histórias e fatos. “Eu me sinto 
extremamente orgulhoso, porque é um 
projeto que frutificou, deu frutos gran-
diosos e importantes espalhados por 
todo o Brasil e em outros países. Hoje, 
as pessoas entendem o instituto como 
um selo de qualidade”, diz. Relembran-
do a fala de um ex-aluno, Gilmar Men-
des afirma que o IDP é tudo de bom e re-
força que “celebrar 25 anos é um marco 
importante para a cidade, que merecia 
contar com uma instituição de ensino 
que  ensinasse o funcionamento do di-
reito na sua essência”, afirma.

O IDP é um instituto que recebe alu-
nos das mais variadas regiões do Distri-
to Federal, de outros estados e de vários 

países. Assim como proporciona também 
aos seus alunos a troca de experiências 
fundamentais para sua formação, car-
reira profissional e para a vida toda, por 
meio de convênios com doutrinadores de 
Portugal, Alemanha, Itália, EUA e França.

Com o mesmo orgulho e satisfação, 
o subprocurador Paulo Gonet destaca 
que o instituto foi pensado depois que 
os três professores observaram que Bra-
sília contava com órgãos e instituições 
da mais alta competência jurídica, co-
mo o STF, STJ, TCU, TJDFT, Ministério 
Público, juristas renomados, deputados 
e senadores, mas, apesar disso, não ti-
nha um grande centro jurídico especia-
lizado. Então, nascia neste momento, a 

criação de um polo com doutrina fun-
damentada e consistente em Brasília. 
De acordo com Gonet, o IDP conseguiu 
ofertar uma educação valiosa sobre te-
mas relacionados ao direito e cursos es-
pecíficos baseados no Código Civil, com 
uma ideia privilegiada que faz parte da 
doutrina e jurisprudência de importan-
tes doutrinadores do Brasil e de outros 
países. Destaca que sempre acreditou na 
especialização do IDP, com educação de 
qualidade, pensado e sonhado para os 
seus filhos, netos e familiares e expres-
sa um desejo para aqueles que gostam 
e vivem na capital, “que as letras jurídi-
cas de Brasília se desenvolvam cada vez 
mais, com a formação de juristas consa-
grados. Celebrar 25 anos de história do 
IDP é um insuperável orgulho”, afirma.

O juiz de direito Atalá Correia é coor-
denador e professor do curso de direito 
do IDP, trabalha no instituto há 13 anos 
e destaca a importante participação da 
instituição na formação de pessoas “não 
oferecemos só a educação e o conheci-
mento, realizamos sonhos e os transfor-
mamos em realidade”, disse.

Atalá Correia conta que há seis anos 
houve um processo de renovação no 
IDP, que alcançou desde o espaço físi-
co a excelência dos cursos. “A nossa vo-
cação é proporcionar o debate e as mu-
danças institucionais para a melhoria do 
país”. O coordenador ressalta que como 
instituição não bastava trabalhar só no 
campo do direito e sim promover conhe-
cimento em outras áreas, por isso, houve 
a ampliação dos cursos, e há dois anos, o 
campus da Asa Sul foi também amplia-
do para a Asa Norte com espaços e ar-
quitetura diferenciados, pois o objetivo 
também é refletir os detalhes. “Estamos 
nos consolidando como uma instituição 
de grande qualidade, não só na área do 
direito, queremos ser motivo de mui-
to orgulho em todas as áreas”, enfatiza.

Experiência e aprendizado

O advogado Luciano Ramos, 32 anos, 
se formou em direito no IDP, em 2019, 
e enxerga a instituição como um centro 
de referência, tanto na teoria quanto na 
prática, o que pôde lhe proporcionar 
uma carreira consolidada. Além de co-
mandar o próprio escritório desde a for-
matura, ele é professor de direito comer-
cial na UnB e de MBA em Saneamento e 
Estruturação de Novos Negócios no Se-
tor, no próprio IDP. Recentemente, o ad-
vogado foi aprovado em concurso para a 
Universidade Pública do Distrito Fede-
ral. “A preparação e o conhecimento que 
o IDP me proporcionaram um diferen-
cial na minha carreira, como advogado 
e professor”, enfatiza.

A didática de ensino, o conteúdo, pa-
lestras, eventos e as experiências troca-
das com profissionais das áreas do di-
reito como juízes, ministros de Estado, 
promotores e o diferencial do ambien-
te físico oferecidos pelo IDP também fi-
zeram diferença na formação acadêmi-
ca da advogada Larissa Dêsirêe, 24, que 
saiu de outra instituição de ensino para 
concluir a graduação no instituto. “To-
da a preparação e conhecimento que 
adquiri para atuar como advogada foi 
no IDP, não existe em outro lugar”, diz.

Mestre em direito pela Univeridad de 
Girona e mestre em direito pela UnB, o 
ex-aluno do IDP Thiago Turbay destaca 
que “o instituto de Direito Público é um 
centro de estudo crítico do direito com 
uma expressão internacional”.

Alunos do IDP participam de inter-
câmbio em diversos países como Por-
tugal, Espanha, Itália e EUA. O insti-
tuto também tem livros publicados 
nas editoras Almedina e Gen, além da 
série IDP Saraiva, a qual dentre vários 
livros publicados, as obras Curso de 
Direito Constitucional e Comentários 
à Constituição do Brasil ganharam o 
prêmio Jabuti.

Há 

25 ANOS 
FORMANDO COM

EXCELÊNCIA

O INSTITUTO BRASILEIRO DE ENSINO, DESENVOLVIMENTO E PESQUISA (IDP) É UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO, 
QUE OFERECE UM DIFERENCIAL NA EDUCAÇÃO A FIM DE CONTRIBUIR NA MELHORIA DO PAÍS

Larissa Dêsirêe: conhecimento

Atalá Correia: vocação

Gilmar Mendes: pluralismo

Paulo Gonet: formação
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A
tletas do mundo inteiro e 
das diferentes modalida-
des entenderam que levar 
o corpo ao limite é normal 

para seguir em alto nível. A maior 
preocupação deles e delas, porém, 
é com o fator psicológico. Quando 
a saúde mental está em jogo, mui-
tos optam por fugir dos holofotes e 
buscar a recuperação. Afinal, eles 
são gente como a gente. Gabriel 
Medina comprova isso. Em janei-
ro do ano passado, pediu um tem-
po para tratar dessas questões. Ad-
mitiu que foi difícil reconhecer o 
próprio estado e, mesmo assim, 
tomou a decisão e garantiu que 
voltaria mais forte.

Dito e feito. Medina não ape-
nas voltou fortalecido como re-
tornou tirando onda. Na madru-
gada de ontem no Brasil e tarde 
na Austrália, realizou o sonho 
com o título inédito na etapa de 
Margaret River. Superou o nor-
te-americano Griffin Colapin-
to e faturou o primeiro caneco 
na temporada 2023 do Circuito 
Mundial de Surfe. É uma vitória 
que o fez subir da 11ª para a 7ª 
colocação, manter vivo o sonho 
de brigar pelo tetra e de repre-
sentar o Brasil nos Jogos Olím-
picos Paris-2024. 

Para o Dr. João Ricardo Co-
zac, psicólogo do esporte e pre-
sidente da Associação Paulista da 
Psicologia do Esporte, o caso de 
Gabriel Medina reforça a neces-
sidade de se cuidar e reconhe-
cer as emoções, além de enten-
der que o atleta, antes de ser um 
competidor, é um ser humano. 
“Ele precisou se afastar um pou-
co (das dispustas) para se reen-
contrar, buscar e compreender as 
demandas, atender e fortalecer 
as necessidades psicológicas e 
emocionais”, analisa ao Correio.

Atuante na área há 30 anos, 
inclusive com trabalhos desen-
volvidos em grandes clubes do 
país, Cozac explica que o mo-
mento da pausa é comum para 
alguns competidores. “O atleta 
campeão, muitas vezes, chega em 
um ponto da carreira que precisa 
parar um pouco para compreen-
der o momento e se sentir perten-
cente e merecedor de todo o su-
cesso e acolher as vitórias e fun-
damentalmente se preparar para 
os triunfos seguintes”, comenta.  

Gabriel Medina seguiu o movi-
mento que ganhou corpo com Si-
mones Biles na final por equipes 
da ginástica artística e na decisão 

do individual geral do solo nas 
Olimpíadas Tóquio-2020. No iní-
cio, a escolha surpreendeu o mun-
do, mas foi bem recepcionada. “As-
sim que eu piso no tatame, sou só 
eu e a minha cabeça, lidando com 
demônios. Tenho de fazer o que é 
certo para mim e me concentrar 
na minha saúde mental e não pre-
judicar minha saúde e meu bem
-estar”, explicou em 2021.

Olhando para trás, Simone 

Biles reconhece que ter aberto 
mão dos pódios foi uma das me-
lhores decisões da carreira. “Sair 
dos Jogos Olímpicos foi uma vitó-
ria em si. Eu sei que muitas pes-
soas pensaram que falhei porque 
esperavam que eu saísse com cin-
co ou seis medalhas, mas sair foi 
minha maior vitória”, relatou no 
ano passado, durante um evento 
de lideranças nos Estados Unidos.  

Mas, ao contrário de Gabriel 

Medina, Biles perdeu um pouco 
do espaço nas competições mais 
relevantes. Em outubro do ano 
passado, ficou de fora do Mundial 
de Liverpool. A brasileira Rebeca 
Andrade assumiu o protagonismo 
e conquistou o ouro inédito do in-
dividual geral. Ao Correio, a que-
ridinha do Brasil fez uma revela-
ção. “Por muitos anos, me preo-
cupei muito com o que as pes-
soas achavam e esperavam que 
eu me tornasse no esporte. A par-
tir do momento que mudei a mi-
nha cabeça e decidi que não po-
deria me importar com as expec-
tativas dos outros, (entendi que) 
a única pessoa que posso contro-
lar, sou eu mesma. Por mais que 
você queira que eu ganhe, se eu 
não ganhar, você pode ficar de-
cepcionado comigo, mas isso não 
pode me afetar a ponto de eu não 

conseguir ir para o próximo dia de 
competição”, ressaltou. 

No tênis, a japonesa Naomi 
Osaka também optou por deixar 
as quadras em prol do bem-es-
tar mental. A vencedora de qua-
tro torneios Grand Slam desistiu 
da disputa de Roland Garros em 
2021 ao citar os quadros de de-
pressão e ansiedade. Neste ano, 
ela ficou de fora do Aberto da 
Austrália. O motivo, porém, não 
foi revelado, mas o cuidado psi-
cológico esteve na pauta. 

Fracasso que nada

Seguindo a tendência de sa-
ber quando desistir, atletas tam-
bém se mostram adeptos à nor-
malização da derrota e críticos 
ao rótulo de “máquinas”. Na úl-
tima quarta-feira, o astro da liga 

norte-americana de basquete, a 
NBA, Giannis Antetokounmpo, re-
bateu um jornalista que definiu a 
eliminação do Milwaukee Bucks 
para o Miami Heat como “fracas-
so”. Isso porque o time defendido 
pelo grego foi líder da Conferên-
cia Leste, com 58 vitórias, e con-
trariou os prognósticos com o re-
vés por 4 x 1 para o rival classifica-
do via repescagem. 

“Não foi um fracasso. Na verda-
de, foi um passo rumo ao sucesso. 
Há muitos degraus para se che-
gar ao sucesso. O Michael Jordan 
jogou por 15 anos e foi campeão 
seis vezes. Então, os outros nove 
anos foram fracassos? É isso que 
você está me dizendo?”, retrucou.

Visivelmente incomoda-
do com a pergunta, Giannis foi 
além. “Sua pergunta está errada. 
Não existe fracasso no esporte. 
Existem dias bons e dias ruins. 
Em alguns dias você terá sucesso, 
em outros, não. Em alguns dias 
será a sua vez, em outras vezes, 
não. É disso que os esportes são 
feitos. Você não ganha sempre. 
Algumas vezes, as outras pessoas 
vencem. E, neste ano, outro time 
vai ganhar. É simples assim”, res-
pondeu com veemência. 

Dr. João Cozac chamou a 
atenção para a postura firme de 
Giannis Antetokounmpo, dife-
rente de outros atletas, que se 
“encolheriam” diante das críti-
cas da torcida e da mídia. “Ele 
fala que o Michael Jordan dispu-
tou 15 campeonatos, ganhou seis 
e não fracassou nos outros nove. 
Ele nos traz a noção de desem-
penho, de processo. Isso é mui-
to importante no esporte de al-
to rendimento. Melhorar os pro-
cessos não significa diretamente 
que haverá resultados imediatos, 
mas quando acontecerem, serão 
muito mais consistentes e dura-
douros do que quando você não 
olha para os processos que me-
lhoram o desempenho”, frisa. 

O psicólogo entende que o po-
sicionamento do astro do bas-
quete reforça que nenhum atle-
ta é uma “máquina”. “É uma fala 
que envolve tanto um caráter hu-
mano, no sentido de esforço, de-
dicação e aprimoramento, quan-
to no caráter esportivo. Uma vi-
tória é construída pouco a pouco, 
tempo a tempo, jogo a jogo. Nem 
sempre essa somatória resulta-
rá em um título, uma conquista 
obrigatória, mas muitas coisas 
serão fortalecidas para que esse 
título venha na sequência”, pon-
tua o especialista.

PSICOLOGIA DO ESPORTE Pausa para cuidar da mente ajuda Gabriel Medida a conquistar etapa inédita do Circuito Mundial 

de Surfe. Inteligência emocional também vira trunfo para o astro do basquete Antetokounmpo enfrentar cobranças excessivas

Na maré mansa
VICTOR PARRINI

Versão zen de Gabriel Medina foi flagrada antes da entrada nas águas da final contra Griffin Colapinto, na etapa de Margaret River, na Austrália

Aaron Hughes/World Surf League

Superliga de Vôlei
Ontem, o Praia Clube venceu o Flamengo por 3 sets a 1 
(parciais 16 x 25, 30 x 28, 26 x 24 e 25 x 15) e carimbou o 
passaporte para enfrentar o Minas novamente na decisão da 
Superliga Feminina. A definição do título será em jogo único, 
em 7 de maio, na Arena Sabiazinho, em Uberlândia. O troféu da 
versão masculina do torneio conhecerá o novo dono, amanhã, 
às 10h, no duelo entre Cruzeiro e Minas, às 10h, na Farma 
Conde Arena, em São José dos Campos, no interior paulista. 

KICKBOXING

Não é segredo para ninguém 
que o esporte é uma ferramenta 
capaz de transformar vidas. His-
tórias como a do lutador kickbo-
xing Willer Alves mostram isso. Ele 
largou as brigas de rua na Asa Sul 
para confrontar adversários pela 
realização de um sonho e do su-
cesso. Aos 29 anos, ele desfrutará 
novamente do prazer de compe-
tir em casa, hoje, no Ginásio da As-
ceb, na 904 Sul, a partir das 20h30, 
pela edição 69 do tradicional tor-
neio WGP, organizado pela Con-
federação Brasileira da categoria.

A trajetória de Willer no es-
porte começou há 14 anos. Ele 
morava na Ceilândia, mas preci-
sou arrumar as malas para morar 
com os avós na Asa Sul por con-
ta aumento da criminalidade na 
região mais populosa do Distrito 
Federal. “Foi nesse período que 

conheci o kickboxing. Havia mui-
ta briga de rua na Asa Sul, com is-
so, me vi tendo que aprender al-
guma luta. A partir daí, percebi 
que era o que queria para minha 
vida. Era tudo o que eu sonhava 
e precisava. Também percebi que 
as brigas de rua não me levavam 
a nadada e o esporte, sim, me ti-
rou de tudo que era ruim”, avalia. 

Fugir do combate nas ruas foi 
a melhor decisão de Willer. Gra-
ças a essa atitude, se orgulha de 
ser bicampeão pan-americano, 
campeão sul-americano, brasi-
leiro e europeu em torneio dis-
putado na Turquia. “O espor-
te vem melhorando minha vi-
da, atitudes, hábitos. Comecei 
a treinar kickboxing com o mes-
tre Carlos Inocente. Conquista-
mos vários campeonatos e ago-
ra estou no profissional. Creio 

que é só o começo de uma car-
reira vitoriosa”, ressalta o talen-
to brasiliense. 

O novo desafio de Willer será 
contra o chileno Tanke Ewerth. 
Os dois nunca estiveram frente a 
frente. Por isso, vale a pena ficar 
de olho no combate. Apesar da 
responsabilidade, o lutador re-
vela o orgulho de representar a 
capital federal. “O sentimento de 
estar representando Brasília e o 
Brasil é indescritível. É um gran-
de honra fazer parte desse card e 
estar lutando por todos que estão 
comigo. Competi e venci aqui an-
teriormente. O saldo é positivo e 
continuará assim”, projeta. 

Confiança pode ser o sobre-
nome do brasiliense. “Estou trei-
nando bastante, desde o come-
ço do ano. Alguns adversários 
desistiram de lutar contra mim, 

por isso estou pronto para lutar 
há um bom tempo. Nunca tinha 
ouvido falar do chileno. Estudei 
algumas lutas, vi que é um ad-
versário duro, mas estou pronto. 
Espero que ele também, pois não 
será fácil. A vitória será de Brasí-
lia nessa luta”, garante. 

Willer é um dos destaques do 
cenário do DF e nacional, po-
rém, não será o único brasiliense 
a competir hoje. Ao todo, a capital 
do país chega ao WGP com uma 
delegação de 18 atletas de diversas 
categorias, apoiados por Patrícia 
Colaviti, delegada de kickboxing 

do DF e chefe de equipe da Sele-
ção Brasileira. “Brasília sempre foi 
um berço de grandes atletas, sem-
pre teve vários campeões. Sempre 
treinei com alguns deles, como o 
Guto Inocente, filho do meu mes-
tre. Treino com atletas do UFC, co-
mo Ismael Marreta e Gabriel Mar-
reta, a Vivi Araújo e Vicente Luque. 
São todos meus companheiros. 
Creio que tenho espaço para che-
gar lá”, compartilha. 

Willer tem o sonho de compe-
tir no UFC e deixa um recado para 
aqueles que desejam viver da luta 
e do esporte. “Nunca desistam dos 
seus sonhos, por mais que pare-
ça difícil e impossível. Acreditem, 
continuem plantando, pois uma 
hora a recompensa chega. Se se-
guirmos o caminho certo, plan-
tar coisas boas, com certeza, coi-
sas melhores virão”, discursa. (VP)

Willer Alves vai ao ringue do WGP Willer Alves (D) encarou o 
chileno Tanke Ewerth, ontem, na 
pesagem antes do combate

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Antetokounmpo se despediu da temporada com média de 31.1 pontos

Jeff Haynes/AFP

“Temos o reforço sobre a necessidade  
de se cuidar e reconhecer as emoções, 

além de entender que o atleta, antes de 
ser um competidor, é um ser humano”

João Ricardo Cozac, psicólogo do esporte



20  •  Esportes  •  Brasília, sábado, 29 de abril de 2023  •  Correio Braziliense

ESPORTES

Respeitável público da bola
BRASILEIRÃO Série A já levou meio milhão de torcedores aos estádios. Jogos do fim de semana prometem casa cheia

A 
temporada 2023 da Série 
A do Campeonato Brasi-
leiro tem tudo para ser a 
mais bem-sucedida no 

quesito presença de público dos 
últimos anos. Mesmo com so-
mente duas rodadas disputadas, 
o torneio nacional começou bem 
no quesito. As 20 partidas inau-
gurais levaram aos estádios mais 
de meio milhão de torcedores. O 
índice, inclusive, faz a atual edi-
ção disparar no quesito média 
de público em relação a outras 
jogadas na era dos pontos corri-
dos, iniciada em 2003, e deixam 
no horizonte uma tendência de 
crescimento na presença in lo-
co do principal consumidor da 
competição de elite do país.

Boa parte dos compromissos 
iniciais da Série A do Brasilei-
rão foram bastante atrativos aos 
torcedores, mesmo quando não 
se tratavam de clássicos ou jo-
gos com times de grande apelo. 
Prova disso é a presença de mais 
de 30 mil pessoas em nove jo-
gos do certame nacional. Soma-
das, as 20 partidas levaram exa-
tos 527.516 torcedores. Os nú-
meros constam nos boletins fi-
nanceiros divulgados pela Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF). A média da temporada 
2023, portanto, está em 26.375.

O índice aparece acima de 
todas as edições do torneio na-
cional desde 2023. No recorte, 
o melhor ano foi 2019, quan-
do os 380 compromissos, di-
vididos em 38 rodadas, leva-
ram cerca de 21.236 torcedores 
aos estádios por jogo. Nas de-
mais temporadas, houve varia-
ção de altos e baixos entre 16 
mil e 20 mil. Esse último dado, 
inclusive, corresponde à dispu-
ta de 2020. O pior corresponde a 
2004. Naquela ocasião, apenas 
7.555 pessoas pagavam ingres-
so para irem às arquibancadas.

Após o bom início no quesito 
público, o Brasileirão 2023 tem 
tudo para marcar época. Dos 10 
maiores estádios do país, seis 
terão jogos frequentes. Uma das 
ausências, inclusive, é o Está-
dio Nacional Mané Garrincha. 
Embora a arena da capital fe-
deral deva receber alguns jo-
gos, ela não se enquadra co-
mo ponto fixo da disputa de 
elite. De todos os utilizados no 

DANILO QUEIROZ

O empate entre Vasco e Palmeiras, no domingo, registrou o melhor público nas duas primeiras rodadas do Brasileirão 2023: 59.867 torcedores

Matheus Lima/Vasco

Hoje

 16h30 Coritiba  x  São Paulo

 16h30 Fortaleza  x  Fluminense

 18h30 Palmeiras  x  Corinthians

 18h30 Santos  x  América-MG

 18h30 Bragantino  x  Cruzeiro

 21h Atlético-MG  x  Athletico-PR

Amanhã

 16h Flamengo  x  Botafogo

 18h30 Internacional  x  Goiás

 18h30 Cuiabá  x  Grêmio

Segunda-feira

 20h Vasco  x  Bahia

Ontem

 Criciúma 1 x 0 Avaí

 Vitória 2 x 0 Londrina

 21h30 Guarani x Ituano*

Hoje

 16h Sampaio Corrêa  x  Mirassol

 17h Botafogo-SP  x  CRB

 17h Chapecoense  x  Ponte Preta

 18h15 Tombense  x  Atlético-GO

Amanhã

 15h30 Novorizontino  x  Sport

 18h ABC  x  Ceará

 18h15 Vila Nova  x  Juventude

*Não encerrado até o fechamento desta edição
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Fluminense 6 2 2 0 0 5 0 5
2º Botafogo 6 2 2 0 0 4 2 2
3º Fortaleza 4 2 1 1 0 4 1 3
4º Palmeiras 4 2 1 1 0 4 3 1
5º Vasco 4 2 1 1 0 4 3 1
6º Internacional 4 2 1 1 0 3 2 1
7º Bragantino 4 2 1 1 0 3 2 1
8º Flamengo 3 2 1 0 1 4 2 2
9º São Paulo 3 2 1 0 1 4 2 2
10º Goiás 3 2 1 0 1 3 3 0
11º Athletico-PR 3 2 1 0 1 2 2 0
12º Cruzeiro 3 2 1 0 1 2 2 0
13º Grêmio 3 2 1 0 1 1 1 0
14º Corinthians 3 2 1 0 1 3 4 -1
15º Cuiabá 1 2 0 1 1 2 3 -1
16º Atlético-MG 1 2 0 1 1 1 2 -1
17º Santos 1 2 0 1 1 0 1 -1
18º Bahia 0 2 0 0 2 2 4 -2
19º Coritiba 0 2 0 0 2 0 6 -6
20º América-MG 0 2 0 0 2 0 6 -6

1º Vitória 9 3 3 0 0 8 0 8
2º Criciúma 9 3 3 0 0 5 1 4
3º Guarani 6 2 2 0 0 7 1 6
4º Botafogo-SP 6 2 2 0 0 3 1 2
5º Atlético-GO 4 2 1 1 0 5 4 1
6º Chapecoense 3 2 1 0 1 3 1 2
7º Tombense 3 2 1 0 1 3 2 1
8º Vila Nova 3 1 1 0 0 2 1 1
9º Novorizontino 3 2 1 0 1 2 2 0
10º Mirassol 3 2 1 0 1 1 1 0
11º Ituano 3 2 1 0 1 2 3 -1
12º Avaí 3 3 1 0 2 2 5 -3
13º Londrina 3 3 1 0 2 1 5 -4
14º Sampaio Corrêa 1 2 0 1 1 3 4 -1
15º Sport 0 0 0 0 0 0 0 0
16º CRB 0 1 0 0 1 1 2 -1
17º Juventude 0 2 0 0 2 1 3 -2
18º Ponte Preta 0 2 0 0 2 1 5 -4
19º ABC 0 2 0 0 2 0 4 -4
20º Ceará 0 2 0 0 2 0 5 -5
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PLACAR

torneio nacional, 15 estão, pe-
lo menos, entre o top-50 de ca-
sas de maior capacidade do fu-
tebol tupiniquim.

Minas Gerais traz outros mo-
tivos para a tendência de alta. 
Ontem, o Cruzeiro acertou um 

contrato de três anos para vol-
tar a utilizar o Mineirão como 
mando de campo. O Gigante da 
Pampulha tem capacidade su-
perior ao Independência, local 
onde a Raposa jogou o primei-
ro duelo em casa. No segundo 

semestre, o Atlético-MG vai dei-
xar a arena para jogar na novís-
sima Arena MRV. Apesar de ser 
menor (61.927 x 46.000 luga-
res), o local deve estar sempre 
cheio e manter a média de pú-
blico natural do Galo.

Rodada de casa cheia

Iniciada hoje com seis par-
tidas, a terceira rodada da Sé-
rie A do Campeonato Brasilei-
ro tem tudo para ter casa cheia 
em vários jogos. Fortaleza e 

Fluminense, por exemplo, co-
locará frente à frente, no Caste-
lão, às 16h30, dois times de gran-
de apelo de público. O clássico 
paulista entre Palmeiras e Corin-
thians, às 18h30, no Allianz Par-
que, é outro grande atrativo. Os 
dois jogos têm mais de 40 mil in-
gressos vendidos. Embora no In-
dependência, um estádio menor, 
Atlético-MG e Athletico-PR deve 
manter a boa taxa de ocupação 
da jornada. Amanhã, Flamengo 
e Botafogo pode ter público de 
mais de 50 mil pessoas. 

Os 10 estádios com jogos mar-
cados na rodada têm capacida-
de de receberem, juntos, 396.306 
torcedores. O número real fica 
um pouco menor pelas restri-
ções de divisão de público, por 
exemplo. Mesmo assim, a ex-
pectativa pela presença dos tor-
cedores é alta, com meta de su-
perar a taxa de ocupação de 
63,6% registrada até o momen-
to (527.516 torcedores estiveram 
nos 828.951 lugares disponíveis). 
Com festa e arquibancada cheia, 
o Brasileirão 2023 começou bem, 
mas tem tudo para evoluir e dei-
xar a média geral de público ain-
da mais atrativa.

527.516

63,6%

compareceram nos 
estádios nas 20 primeiras 

partidas do Brasileirão 
de 2023. Número indica 

tendência de alta, quando 
comparado às últimas 

temporadas da competição

de ocupação

torcedores

dos lugares disponíveis 
nos 17 estádios 

utilizados. De acordo 
com dados dos clubes e 
das concessionárias, as 

arenas, juntas, ofertaram 
capacidade de  

828.951 lugares

SELEÇÃO SUB-20

Ramon Menezes convoca 21 para 
disputa do Mundial na Argentina

PAULO MARTINS*

Poucos meses após vencer o 
Sul-Americano, Ramon Menezes 
convocou, ontem, os jogadores da 
Seleção Brasileira para o Mundial 
Sub-20, a ser disputado em maio, 
na Argentina. O técnico chamou 
21 jogadores para a competição, 
mas poderá contar com um índi-
ce menor, devido à dificuldade na 
cessão por parte dos clubes.

Entre os convocados, pelo 
menos quatro jogadores são titu-
lares frequentes em suas equipes, 
que, por sua vez, têm a opção de 
não cederem os atletas. Chama a 
atenção a ausência do atacante 
Vítor Roque, do Athletico-PR, des-
taque no título continental. Tam-
bém se destaca um nome nasci-

do na capital federal: o zagueiro 
Robert Renan, do Zenit, volta a ser 
chamado pelo treinador.

Ramon declarou que a lista foi 
feita pensando em um número 
baixo de cortes. “Todos esses atle-
tas vão ter rodada depois da nossa 
apresentação, mas é muito impor-
tante também chegarem em 8 de 
maio, porque nós também vamos 
ter pouco tempo de preparação. 
Dia 16 ou 17 estamos embarcando 
para a Argentina. Então, o tempo 
de preparação é curto”, afirmou. 
O Brasil foi sorteado no Grupo D 
da competição, ao lado de Itália, 
Nigéria e República Dominicana, 
na caminhada pelo penta.

* Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Treinador chamou o 
grupo pensando em 
poucos cortes

Rafael Ribeiro/CBF

Goleiros: Kaíque (Palmeiras), Kauã San-
tos (Flamengo) e Mycael (Athletico-PR);

Laterais: Arthur (América -MG),  
André Dominique (Bahia) e  
Kaiki Bruno (Cruzeiro);

Zagueiros: Robert Renan (Zenit-RUS), 
Kayky Melo (Almería-ESP) e  
Michel (Palmeiras);

Meias: Andrey Santos (Vasco), Marlon 
Gomes (Vasco), Ronald (Grêmio) e Gui-
lherme Biro (Corinthians);

Atacantes: Pedrinho (Corinthians), 
Giovane (Corinthians), Marcos Leonardo 
(Santos), Giovani (Palmeiras), Matheus 
Martins (Watford-ING), Matheus Nasci-
mento (Botafogo), Savinho (PSV-HOL) e 
Kevin (Palmeiras).

Os convocados

O desafio de repetir a campa-
nha de 2022 e voltar ao mata-mata 
da Série A1 do Campeonato Brasi-
leiro Feminino segue firme para 
o Real Brasília. Hoje, o time can-
dango visita o vice-líder, Flamen-
go, pela abertura da nona rodada 
da competição, em jogo no Está-
dio da Gávea, no Rio de Janeiro, a 
partir das 11h. A partida entre as 
rubro-negras e as Leoas do Planal-
to terá transmissão ao vivo da Fla 
TV, no canal do YouTube.

Logo após deixar a zona de 
rebaixamento da competição, 
com o triunfo no confronto dire-
to contra o Athletico-PR, por  
2 x 0, no último domingo — o 
primeiro sob o comando da téc-
nica Camilla Orlando — o time 
se depara com uma sequên-

cia fundamental e complicada 
visando uma posição melhor na 
competição nacional. Depois das 
rubro-negras, as Leoas do Planal-
to encaram o lanterna Ceará, em 
casa, e visitam a líder Ferroviária, 
em Araraquara. A diferença atual 
para o G-8 é de cinco pontos.

Por outro lado, as flamen-
guistas têm a boa fase no Bra-
sileirão Feminino consolidada e 
tendem a dificultar o páreo para 
as candangas. Após a queda na 
estreia contra o Santos, por 3 x 0, 
a equipe encaixou uma sequên-
cia de sete vitórias seguidas, 
com permanência vigente. A 
ponta só não é de propriedade 
do Flamengo devido à diferença 
de cinco gols de saldo, com van-
tagem para a Ferroviária. (PM)

BRASILEIRÃO FEMININO

Real Brasília encara o Flamengo 
para se distanciar do descenso
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia 
das 7h54 até 16h. Hoje 
não é aquele sábado em 
que poderias colocar em 
dia os assuntos que não 
encontram espaço nem 
tempo durante a semana 
útil, te conviria deixar 
de lado a ansiedade de 
colocar ordem no que, se 
posto em marcha hoje, 
durante a Lua Vazia, tende 
a ser um tiro saindo pela 
culatra. te programa para 
a despreocupação, e se 
necessário finge que não 
há nada nem ninguém te 
pressionando, porque te 
abrumar com o tormento 
da ansiedade e das 
preocupações não ajudaria 
em nada a ninguém, 
só daria prazer àqueles 
que querem te ver por 
baixo.  dá férias às tuas 
preocupações, te dedica ao 
ócio sem nenhum pudor 
nem tampouco culpa, 
porque um ser humano 
que pretenda ser saudável 
deve começar por inserir 
em sua rotina extensos 
e frequentes períodos de 
despreocupação, porque 
sem esses tudo é pior.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

agora desfrute da medida de 
segurança que foi conquistada, 
tomando posse do que é seu, 
por merecimento e como 
resultado das lutas que foram 
empreendidas. desfrute, mas 
continue dormindo com um 
olho aberto. tudo em marcha.

drible as pessoas e faça o que 
você quer, mas cuide também 
para que os resultados de 
suas ações não tenham de 
acontecer em detrimento do 
que seja necessário a essas 
pessoas que você precisa 
driblar. Lugar para todos.

repetir erros é um dos 
esportes preferidos de nossa 
humanidade, porém, um dia 
a alma desperta e se livra 
desses excessos. seja pela 
dor própria ou pela dor que 
infligimos a outrem, um dia a 
alma muda.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a coerência entre o 
pensamento, a palavra e a 
obra é muito rara, em geral 
nossa humanidade vive numa 
incoerência absurda, cobrando 
dos outros a coerência que ela 
mesma reconhece ser incapaz 
de sustentar. melhor não.

se você quiser abrir a mente 
das pessoas evite discutir com 
elas, mas as ajude a pensar 
direito. ajudar a pensar não é 
o mesmo que discutir para que 
seu ponto de vista prevaleça. 
a atitude precisa mudar 
bastante.

ajude as pessoas a ajudarem 
você, em primeiro lugar 
pedindo ajuda, porque ninguém 
é obrigado a adivinhar que você 
quer ajuda, e em segundo lugar 
aceitando o que as pessoas 
tenham para lhe oferecer. 
assim sim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

tudo que você fizer por 
outrem há de ser resultado 
de um sacrifício, ou seja, se 
desapegando dos resultados 
e não ansiando compensação 
por isso. Qualquer coisa que 
se aproxime disso é o que você 
precisa.

Por mais que o medo tenha 
seus argumentos insofismáveis 
para continuar convencendo 
sua alma de ficar na retranca, 
os acontecimentos se 
precipitam e de uma forma ou 
de outra, você terá de participar 
e tomar decisões.

Para tudo continuar 
funcionando da melhor 
maneira possível, é preciso 
girar a manivela todos os dias, 
porque nada acontece de forma 
automática, como resultado da 
sorte, tudo precisa ser posto em 
marcha intencionalmente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

reúna as pessoas para 
combinarem de fazer uma 
trégua, em nome de que os 
interesses sejam preservados em 
bom funcionamento. de pouco 
adianta continuar discutindo 
sexo dos anjos, há coisas que 
não vão mudar. É assim.

Quando as coisas são boas 
para todas as pessoas 
envolvidas num determinado 
momento da eternidade, 
que é a vida, é certo que isso 
marca uma das melhores 
experiências. a congregação é 
melhor do que o conflito.

dando um passo pequeno, 
fazendo um gesto, se 
animando a dar conta de 
pequenos assuntos, assim, de 
pouco em pouco, sua alma 
verá as coisas adquirirem uma 
dinâmica mais viva, mais cheia 
de esperança. aos poucos.

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

a 
temporada 2023 do tradicional 
baile black da capital vai come-
çar. Neste domingo, véspera de 
feriado, a Makossa chega para 

entregar tudo, a partir das 16h30, na Ga-
leria dos Estados. A line-up conta com KL 
Jay (SP), DJ Tamy (RJ), Markynhos Smur-
phies (DF) e outros onze DJs e três gru-
pos de danças urbanas. 

A festa promete agradar os frequenta-
dores mais fiéis, já que resgata o formato 
de duas pistas divididas entre os clássicos 
hip-hop e sons mais contemporâneos. 
Essa edição transportará o público aos 
melhores anos da Makossa na Galeria 
dos Estados. Apesar de começar a tar-
de, o baile se estende noite adentro e 
se transforma em um baile black à moda 
antiga, com o resgate dos clássicos que 
inspiraram gerações.

As duas pistas da Makossa ganham 
performances de três grupos de danças 
urbanas da cidade, entre eles, o Pegada 
Black, especializado em baile charme, o 
Sista Máfia Crew, grupo de B-girls espe-
cializado em danças urbanas e o Quad 
Gang Brasília, atração inédita que resga-
ta as danças de patins dos anos 1980, em 
memória ao movimento Disco.

A atração principal desta edição é o KL 
Jay, DJ e fundador dos Racionais MCs, o 
maior grupo de rap brasileiro, ao lado de 
Mano Brown, Ice Blue e Edi Rock. Ao Cor-

reio, o rapper declara a importância de 
existir uma festa de baile black tão relevante 
e tradicional na capital do país. “Antes havia 
uma separação dos públicos e uma rivali-
dade entre os produtores e contratantes de 
festas. A Makossa, com o passar do tempo, 
democratizou e uniu o público de Brasí-
lia com as regiões administrativas”, afirma.

Por muitos anos, o epicen-
tro da cultura do hip-hop eram as 

periferias. Todavia, com o passar dos 
anos, o gênero tem se espalhado e al-
cançado públicos de diversas classes 
sociais. “Para mim, se tiver respeito 
está tudo certo, mas tem uma ques-
tão: eles estão fazendo festa entre 
eles, para eles, com valores de entra-
da altos e contratam DJs por valores 
muito baixos. É o Brasil colônia em 
2023”, explana KL Jay.

Antes da criação de Racionais MCs, 
KL Jay era DJ amador e, com a ascen-
são do grupo, o rapper foi evoluindo 
paralelamente como músico. “Nun-
ca quis me acomodar sendo só DJ do 
Racionais, não teria o peso que tenho 
hoje”, comenta o músico.

Em homenagem ao DJ Jamaika, assí-
duo representante do rap brasiliense na 
Makossa, a festa traz o show da rapper 
Saphira, filha do rapper candango. “Ele é 
a pessoa que trouxe o grave para Brasília. 
É um dos precursores da cultura hip-hop 
que caminhou para que nós pudéssemos 
correr hoje em dia, a relevância dele pa-
ra cultura hip hop é que ele era a cultura 
hip hop”, declara Saphira.

A rapper Saphira revela os bastidores 
de como foi inserida na cultura do hip
-hop. “A primeira vez que fui à Makossa 
eu tinha 12 anos,  vi e vivi tudo do backs-
tage e aquilo foi ensino, para mim, todas 
as vezes. Acredito que preparo e instru-
ção  tive desde sempre”, conclui a artista.

Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

FESTA MAKOSSA

domingo, a partir das 16h, na galeria 
dos Estados. os ingressos para o 
evento custam r$58 e estão à venda 
no site Furando a Fila.

 » daVi cruz*

KL Jay no comando

MÚSICA
influenza Produções/divulgação

 
ESCAVAÇÃO
Escrevo
pra saber o que dizer,
na esperança,
acredito, 
de que o galope das palavras
diga
o a ser dito.
Não colho palavras: cavo.
E não me iludo, por inútil.
Assim, sem rumo,
no escuro,
apenas escancaro a porta.
E que o verbo 
ache seu prumo.
Nada disso, minto:
palavra alguma revela
exatamente o que sinto.
Sem pretender a clareza,
escrevo na claridade,
pois as palavras mais claras
são de todas as melhores
pra esconder a verdade.

Paulo José Cunha

KL Jay, 
do gurpo 

Racionais 
MCs: atração 

principal da 
Makossa 

ADEMIR DA GUIA
Ademir impõe com seu jogo
o ritmo do chumbo (e o peso),
da lesma, da câmara lenta,
do homem dentro do pesadelo.
Ritmo líquido se infiltrando
no adversário, grosso, de dentro,
impondo-lhe o que ele deseja,
mandando nele, apodrecendo-o.
Ritmo morno, de andar na areia,
de água doente de alagados,
entorpecendo e então atando
o mais irrequieto adversário.

João Cabral de Melo Neto
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CURIOSIDADE

O nome Vício inerente 

já foi usado pelo diretor 

Paul Thomas Anderson 

em um filme lançado em 2014. 
Marina Sena é fã do filme e do 

diretor, mas não escolheu o nome 
do álbum por esse motivo: “Tem a ver 

porque tem a ver, porque eu vi o filme e 
gostei. Mas não tem a ver, porque a ideia do 
disco é que é inerente ficar viciado. Além de 

eu achar esse termo lindo”.

os holofotes. “Eu espe-
rava tudo isso, mas não 

nessa velocidade. Duas indi-
cações ao Grammy, apresen-
tei categorias no prêmio. Vivi 
coisas surreais que só acon-
tecem com quem tem a bun-
da virada para lua”, afirma.

Nessa nova vida, teve que se 
mudar para São Paulo e se en-
cantou com a cidade que diz ter 
conhecido de verdade por meio 
dos versos do disco Brime! de 
CESRV, Febem e Fleezus, o úl-
timo presente como participa-
ção especial no álbum da can-
tora. “Eu escuto Brime! 24 ho-
ras, para mim, esse é o som de 
São Paulo. É Fleezus, é Febem, 
é Cesinha. Para mim, eles sinte-
tizaram o sentimento do jovem 
trabalhador que sai na correria 
no metrô às 6h da manhã”, con-
ta. “Eles me apresentaram a São 
Paulo que eu gostei muito. Da 
galera que corre atrás e vai bus-

car o próprio sonho”, reflete.

Marina não é diferente 
dessas pessoas que correm 

atrás dos próprios sonhos na cor-
reria do dia a dia e ela acha que dá 
orgulho para a Marina sonhadora 
do passado. “Eu acho que a Ma-
rininha do passado ia ser minha 
fã. Ela ia olhar e falar: ‘quando eu 
crescer quero ser igual a essa me-
nina’”, comenta. “O tipo de artista 
que eu gostava era exatamente o 
tipo de artista que eu sou. Ousada, 
que brinca, que faz o que dá na te-
lha e que tenta trazer novas sensa-
ções para as pessoas”, acrescenta. 
“Sinceramente eu ia querer mui-
to ser eu. Quando eu era criança 
era exatamente isso o que eu que-
ria ser. Marininha ia amar tudo 

isso. Ela sempre quis ser 

famosa, o sonho dela era 
ser famosa”, conclui.

Talento e autoestima

Um traço da gritante e mui-
to engraçado da personalidade 
de Marina Sena é a autoestima. 
Para a cantora, ela chegou on-
de chegou por sempre ter acre-
ditado e lutado, contando com 
uma sorte aqui e acolá. “Meu 
processo de autoestima é mui-
to importante para mim porque 
tinha um tempo que eu só tinha 
ela. Não tinha dinheiro, não ti-
nha contatos, não tinha quei-
xo, eu não nasci em uma ca-
pital, eram todas as dificulda-
des possíveis. Pensei: ‘o que eu 
tenho aqui em mãos?’, autoesti-
ma e talento”, recorda. “Foi minha 
autoestima que fez minhas coisas 
rodarem”, completa.

Marina pode não ter certeza 
de nada, mas sempre continua 
tratando a capacidade artística 
que tem como um fato irrefu-
tável. “Se uma pessoa falar que 
sou feia, eu vou questionar, mas 
até aceito. Porém, com relação a 
eu ser artista,  não tenho dúvi-
das. Não é uma questão de au-
toestima, é uma questão de fa-
tos. O que eu faço é bom mes-
mo, estou apenas falando a rea-
lidade”, pontua a cantora, que 
não perde a piada: “Se uma pes-
soa falar que eu canto mal vou 
mandar ela limpar o ouvido. O 
problema é dela, deve ser uma 
pessoa triste. Porque se não es-
tá vendo a beleza é uma pena só 
para quem não enxerga”.

Nesse processo já conhecido da 
própria autoestima, Marina apro-
veita para fazer previsões para o 
próprio futuro. “Assim como o no-
me De primeira foi profético, Vício 
inerente também é. É inerente às 
pessoas ficarem viciadas nele. Bas-
ta ouvir uma vez. Em pelo menos 
três músicas do disco você vai vi-
ciar, isso é óbvio, é fato”, consta-
ta. “O disco vai bombar, vou vi-
ralizar no TikTok. Vai acontecer 
tudo vezes 10 mais na minha 
vida”, complementa a cantora, 
que aproveita para vaticinar no-
vas conquistas. “Esse ano eu ga-
nho um Grammy, ano que vem 
toco no Coachella, vou fazer o 
meu show em todos os Rock in 
Rio que existirem”, diz a cantora, 
que está confirmada no The Town 

fazendo um tributo a Gal Costa.

H
á pouco mais de 1 ano 
e meio, uma cantora que 
havia feito relativo su-
cesso com a banda Ro-

sa Neon decidiu que era hora de 
sair em carreira solo. Marina Se-
na apostava em falar o que acre-
ditava em um disco que ia do in-
die ao pop chamado De primeira. 
O nome do disco fez sentido, afi-
nal, o sucesso foi de primeira. Es-
ta semana, a trajetória de Marina 
ganha um segundo capítulo com 
o lançamento do álbum Vício ine-
rente, que em 12 músicas, preten-
de ser tão profético quanto o an-
terior e viciar o público.

Marina Sena aposta em mu-
dar o estilo e mostrar outras fa-
cetas da artista múltipla que é. 
“Quando estava fazendo o De 
primeira,  sabia que ainda es-
tavam faltando coisas que sou 
eu, mas ainda não sabia como 
mostrar para as pessoas”, lem-
bra a cantora, em entrevista ao 
Correio. Ela sente que vai além 
de tudo que já fez e quer dividir 
de forma completa a musicis-
ta que é com o público. “Estou 
doida para que as pessoas ve-
jam que sou muito mais que o 
De primeira”, anseia.

O disco passa pelo pop, mas 
caminha para vários lados dis-
tintos. Faixas que lembram o 
primeiro álbum dividem espa-
ço com funk, hip-hop e até uma 
balada escrita para piano. Ela 
entrega um misto de referên-
cias e vivências. “Se eu estou es-
cutando muito uma coisa, na-
turalmente e sem querer,  vou 
fazer uma coisa que remeta ao 
que  estou escutando”, conta a 
cantora, que se denomina uma 
“esponja de personalidade gri-
tante”. “Eu tenho medo até do 
que  vou escutar porque vou ab-
sorver. Não me mostra música 
ruim que eu absorvo”, brinca.

O novo trabalho da artista 
chega após um ano extrema-
mente produtivo e de colhei-
ta dos frutos de um grande 
sucesso. Marina tocou em to-
dos os festivais possíveis nos 
últimos tempos. Lollapaloo-
za, Rock in Rio, Planeta Bra-
sil, Mita, Na Praia e até o di-
namarquês Roskilde Festival 
foram alguns dos lugares por 
onde passou no pouco mais 

de um ano que está sob 

 » PEDRO IBARRA APÓS SUCESSO 
ESTRONDOSO, 
MARINA SENA 

LANÇA VÍCIO 

INERENTE, 
SEGUNDO DISCO 
DA CARREIRA, E 
PROMETE MÚSICAS 
QUE FAZEM JUS AO 
TÍTULO: VICIANTES

Eu esperava 
tudo isso, mas não 

nessa velocidade. Duas 
indicações ao Grammy, 

apresentei categorias no 
prêmio. Vivi coisas surreais que 
só acontecem com quem tem a 

bunda virada para lua”

Marina Sena, cantora
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1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL21BlocoB,deso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, fora do Po-
ol, sem mobilia - 98238-
0962/ CJ-1700

E V N D A

BRASIL21BlocoFDeso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, sem mobí-
lia - 99249-7950/ CJ-
1700

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ÁGUAS CLARAS

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

QD 210 Res Yes - Varan-
da Gourmet, armários,
ar condicionado, 50m2,
01 vaga - 3326-1717/
99699-0830 zap / CJ-
1700

2 QUARTOS

E V N D A

AVJACARANDAResAl-
to da Boa Vista - Desocu-
pado, 67,36 mts priv., ar-
mários, lazer, 01 vaga -
3326-1717/ 99699-0830/
zap / CJ-1700

E V N D A

QD 301 Res Casa Bella
-Desocupado,canto,nas-
cente, vista livre, 51,56
mts, suite, 01 vaga -
9 8 5 7 0 - 3 2 1 0 z a p /
CJ1700

E V N D A

R 17 Sul - Le Monde, de-
socupado, canto, 01 sui-
te, 68 mts, 01 vaga, la-
zer completo - 99619-
2488 zap/ CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

E V N D A

QD 107 Dominium Resi-
dence-Desocupado,can-
to, suite, 72,00m2, 01 va-
ga - 3326-1717 / 99699-
0830 zap /CJ-1700

E V N D A

R 04 Norte - Lumini
Paly Life, reformado, vis-
ta livre, andar alto, 104
mts privativos, armários,
01 suite e 02 semi suite,
02 vagas de garagem, la-
zer completo - 98238-
0962 / CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,desocu-
pado, vista livre, comple-
t o d e a r m á r i o s
158,00mts, 03 vagas de
garagem, lazer comple-
to - 3326-1717/99699-
0830 zap /CJ-1700

E V N D A

QD 107 Park Boulevard,
vazado, canto, nascen-
te, vista livre, 03 suítes,
02 vagas soltas, armári-
os, 143 mts privativos.
3326-1717/ 99699-0830
zap /CJ-1700

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

SQN 314 - BLOCO A
VENDO APTO 1 Quarto
nascente, 2 vagas de ga-
ragem. Tr. 99982-0219

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

211 SQN Siron Franco -
reformadíssimo, mobilia-
da, vista livre, 72,97
mts, cobertura coletiva,
01 vaga de garagem. -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

E V N D A

110SQNCoberturaMinis-
tro Fernando Carlos Ma-
thias, vista livre, 03 va-
gas de garagens,
172mts priv. - 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

E V N D A

211 SQN Betty Bettiol -
desocupado, canto, vis-
ta livre, 96,81mts, 02 va-
gas de garagens soltas,
cobertura coletiva -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

E V N D A

303SQNBalzac-nascen-
te, cozinha gourmet, sui-
te, cob. coletiva, piscina
aquecida, 01 vaga -
3326-1717 / 99699-
0830 zap / CJ-1700

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

E V N D A

104SQSvazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3326-1717 / 99699-
0830 zap / CJ 1700

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

OPORTUNIDADE
416 SUL apt c/ elev 3qt
(st) reforma nova 93m2

ut. Só R$950.000,00
99982 .2077 MAPI
98522-4444 CJ 27154

E V N D A

104SQSvazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3326-1717 / 99699-
0830 zap / CJ 1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

109SQSReformado,can-
to, nascente, vista livre,
160mts privativos, 01 sui-
te, completo de armári-
os, 01 vaga de garagem
98238-0962/ CJ-1700

1.2 ASA SUL

DIRETO COM O
PROPRIETÁRIO.

105 SQS BLOCO A,
com aprox 190 m2 de
área útil, sala de jantar
e living, lavabo , cozi-
nha com armários pla-
nejadas, área de servi-
ço, DCE, 04 quartos
sendoumsuíte, banhei-
ro social, 03 ares condi-
cionados, vazado e
1(uma) vaga de gara-
gem no subsolo do blo-
co. Interessados en-
traremcontatocomGil-
da cel (61) 98133-4444

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

E V N D A

QNM 12 Terrazo Vivere,
reformado, vista livre, ar-
mários,55,00mtspriv.su-
íte, 01 vaga, lazer -
99684-0462 /CJ-1700

E V N D A

QNM 12 Terrazo Vivere,
reformado, vista livre, ar-
mários,55,00mtspriv.su-
íte, 01 vaga, lazer -
99684-0462 /CJ-1700

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1309 Bl. B 3 qtos,
nascente, vista livre. 2º
andar. Próx ao Sudoes-
te. 99981-3118 c/1994

1.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

QI 18 Ed Barcelona - De-
socupado, primeiro an-
dar, vista livre, suite,
57,00m2, 01 vaga de
gar. 3326-1717/ 99699-
0830 zap CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer compl. 98570-
3210 zap / CJ-1700

E V N D A

QI 31 Jardins Life, refor-
mado,nascente,andaral-
to, 80mts privativos, 01
suite, armários, 02 va-
gas de garagens. -
3326-1717/ 99690-0830
zap/ CJ-1700
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1.2 NOROESTE

1.2 APARTAMENTOS

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

SQNW 310 VIA SOHO -
armários, 33,00 mts
priv., 01 vaga de gara-
gem, cobertura coletiva -
98238-0962 / CJ-1700

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

R$880 MIL VISTA LIVRE
SQNW 108 andar alto 2
qtos ste armários garag
lazer MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

R$880 MIL VISTA LIVRE
SQNW 108 andar alto 2
qtos ste armários garag
lazer MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

OCTOGONAL

3 QUARTOS

E V N D A

AOS 05 Canto, vista li-
vre, 1 suite, armários,
105 mts, 01 vaga de ga-
ragem - - 98238-0962
zap/CJ-1700

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

3 QUARTOS

E V N D A

CCSW 03 Agua Mari-
nha - Cobertura, vaza-
da, vista livre, elevador
no apt., 290m2 priv., sen-
do 2 suítes, hidro, chur-
rasqueira, sauna, 02 va-
gas soltas - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700

1.2 SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

305 SQSW Demartini -
Canto, vista livre, 2 sui-
tes, 147 mts, 02 vagas
soltas. - 99699-0830/
zap / CJ-1700

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 99699-0830
zap/ CJ-1700

1.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE30Desocupada,refor-
mada, nova, armários,
381 mts priv. - 98238-
0962 / CJ-1700

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

1.3 JARDIM BOTÂNICO

E V N D A

COND SANTA MONI-
CA Nova e Moderna,
600mts de construção,
2.060 mts de terreno -
99684-0462 / CJ-1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QL 04 SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 99684-
0462/ zap / CJ-1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99249-7950/
CJ-1700

E V N D A

QI 15 Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 19 05 suítes, lavabo,
300mtsdeconstrução, la-
zer completo. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 23 Ótima localização,
680 mts de construção,
lote 776 m2, 6 qts, lazer
98238-0962/CJ-1700

1.3 LAGO SUL

E V N D A

QL 26 Linda casa de
580mts de construção,
04 suites, térrea, área
de lazer completa, lote
de contra ponta - 3326-
1717/ 99699-0830/ CJ-
1700

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99249-7950/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COL AGRÍCOLA SA-
MAMBAIA - Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNG 20 lote 25 Residen-
cial. são 6 kits Tr.
99988-6212 /3354-6212

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.3 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

COND. ROMA Valp.II,
2 qtos, piscina. Ar. to-
tal 159m2 /Ár. Const.
72m2. R$150 Mil / Ágio
R$100mil + R$48mil de
saldo devedor. Ac. Pro-
posta. (61) 99689-5424

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV DAS FIGUEIRAS lo-
jas no, Res. Henrique
Baeta, desocupadas, de
90,72 a 111,86 mts.
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

ASA SUL

E V N D A

EDBRASIL21desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasilia -
98238-0962/ CJ - 1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG QD 06 04 pavimen-
tos, 796,83 mts de cons-
trução, ótima localiza-
ção, lote de 450mts. -
3326-1717/ 99690-0830
/ CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

CNB 03 Ed. Terezópolis-
Sobre Loja - Desocupa-
da, 68,96 mts - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

CNB11Ed.Onoyama-De-
socupada, 282,64 mts -
3326-1717/ 99699-0830/
zap /CJ-1700

E V N D A

CSB 08 Ed. Rio de Janei-
ro- Desocupada, 133,26
mts - 3326-1717/ 99699-
0830/ zap /CJ-1700

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

E V N D A

SCNQD05BrasiliaShop-
ping - 106mts priv. dividi-
da, 01 vaga de gara-
gem - 98238 0962 /CJ-
1700

E V N D A

SGAN 915 - Golden Offi-
ce Corporate- desocupa-
das 31,16 mts, 02 va-
gas de garagens - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99249-
7950 /CJ-1700

ASA SUL

E V N D A

SRTVS 701 Centro Multi-
empresarial, 210mts, 04
vagas de garagens, can-
to, toda climatizada -
99249-7950 / CJ-1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

C 12 Conjunto Nacional
de Taguatinga - desocu-
padas, 22,44 a 45,60
mts, canto ou meio
3326-1717/ 99699-0830/
zap/ CJ-1700

1.5 LAGO NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO NORTE

NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5mil m2 plana. Ac
carro/imov.Oportunida-
de! 99966-4845 c4806

LAGO SUL

E V N D A

SCESTRECHO02-Opor-
tunidade, lote beira la-
go, 1.000m2, ótima locali-
zação - 3326-1717 /
99699-0830 zap /CJ-
1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- 99684-0462/
zap /CJ-1700

TAGUATINGA

E V N D A

QND 30 Desocupado -
Pronto para instalar sua
e m p r e s a , c a n t o ,
1.578,70 mts de área to-
tal, 15 vagas de gara-
gens, com habite-se -
99684-0462 /CJ-1700

OUTROS ESTADOS

APARECIDA DE GOIÂ-
NIA-GOÁreanoPólo In-
dustrial 20.800m2 de
área p lana , com
130metros na margem
da avenida Copacaba-
na e 160 metros de fun-
do. Tr: (62) 99969-8648

VENDO LOTE
CORUMBÁ IV

1000 M2 Aceito Lote/ Ap-
to/ carro no DF. Tr: (61)
99997-0399 Falar com
Dra. Iara

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 99619-2488
/ CJ-1700

PLANALTINA - DF 170
hects. Próximo a Fercal.
Toda formada.Ótimopre-
ço! 99966-4845 c4806

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

ACRE-AC Vendo 50mil
hectares, mata virgem.
Ótimo preço!! Tr: 61
99966-4845 c4806

VALE DO PARANÃ-GO
DISTANTE 270 KM
BSB 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de
pasto, boa sede, 2 cur-
rais. Ótimo preço! (61)
99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
Mob sl qt as coz 1.300
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

705 NORTE Bloco C,
KIT, sala, WC e peque-
na copa. R$750. Tr:
61 98123-6045

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

ASA SUL

2 QUARTOS

210SUL3qtos,modifica-
do para 2 qtos, 105 m2,
reformado, 1 suíte com
closet, 1 quarto, sala de
estar, sala de jantar,
DCE e garagem. Fino
acabamento. Tratar com
Jorge 98122-9816

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 08 Alugo Excel Ap-
to 3qtos nascente, muito
arrumado c/armários em
todos os quartos, inclusi-
ve na garagem Tr: 3233-
3473/ 99956-3222
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2.3 ASA SUL

2.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

711 BLOCO F casa 2,
4 qtos c/ armários DCE,
gar. Sobrado de esqui-
na. F: 61 99981-9083

SOBRADINHO

2 QUARTOS

QD 16 M Casa 22, 2
q t s c / g a r agem .
R$500,00. 3323-5959

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

709 NORTE Alugo Loja
120m2 e subsolo 180m2.
R$ 4.500. 98268-7796

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4
ap 2q arm sl cz wc 800
ljc/s.solo wc 100m $
1.800 991577766 c9495

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SALAS

ASA NORTE

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 .000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

PALIO/07 inteiro. Motor
Fire Aceito troca (61)
99969-9595/99909-7931

HYUNDAI

HB20X 16/16 1.6 Style,
prata, flex, dir. elét., alar-
me, VE/ TE, comp. de
bordo, som no volante,
ar cond. e ar quente, sen-
sor de estac., único do-
no, 96 mil km. R$62mil
(61)996357776

VOLKS

GOL 09/10 4pts preto
motor novo 1.0 Comple-
to (-)AR Tr: 98166-6506

EU, APOSENTADA VENDO
VIRTUS/18 comfortline
45.800km. Valor: R$
76.500,00 Whatsapp
(61) 99184-8939

OUTRAS MARCAS

CORVETTE C8 20/20
TARGA - Pacote Z51
Performance 150K em
Opcionais,LindaConfigu-
ração, Cor Silver Flake,
3.500km IPVA 2023 Pa-
go. Para Exigentes Ex-
perts , Brasília DF. Opor-
tunidade R$ 1.275.000,
Particular. Tratar Lago
Sul: (61) 99189-2103

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

STRADA 10/11 TREK
Flex 2p azul 330mil/
KM rod (61)99303-5919

3.4 MOTOS

FABRICANTES

HONDA

CARTA NÃO CONTEM-
PLADA 80 parc. c/ 9x pa-
gas no to ta l R$
2.671,27 Vendo por R$
1.600, Tr. 99603-5383

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADATRIBUTA-
RISTA, Previ, Empre-
sa e Civil. (21) 97284-
9158 (21) 3507-1734

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE PARTICU-
LAR Investigaçãoeou-
tros Tr: 98115-6970

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

VENDO
PASTORALEMÃOAdul-
to jovem macho/fêmea,
com pedrigree e s/ pedi-
gree. Tr: 98470-7800

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
A MÃEJANAajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

PIZZARIA DF
ESTÁ À VENDA

PIZZARIA/ RESTAU-
RANTE e Hamburgue-
ria no Jd. Ingá. Insta:
@telepizzadf. Instala-
ções Completas. Valor
a combinar. Interessa-
dos entrar em contato
(61)98463-7383 Whats

PIZZARIA DF
ESTÁ À VENDA

PIZZARIA/ RESTAU-
RANTE e Hamburgue-
ria no Jd. Ingá. Insta:
@telepizzadf. Instala-
ções Completas. Valor
a combinar. Interessa-
dos entrar em contato
(61)98463-7383 Whats

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236

AMO ENGOLIR
LUCIANA ORAL até o
fim em homens ativos!
61 98539-7146

MARCELA MORENA
Lindaebemsafada, a es-
tonteante. Pele bronze-
ad, c/ marquinha. Aten-
do bem as suas exigênci-
as.Corpodeliciosoeado-
ra uma sacanagem, não
vai medir esfoços para
lhe proporcionar momen-
tos incríveis!! Fotos no
zap 61 99527-9780

ALUGO VAGA Sema-
nalR$350Excel local, po-
de morar, Guará, inclu-
so lençõis toalhas, mat.
higiene 61 99855-6371

MASSAGEM RELAX

ANTI-ESTRESSE Tera-
peutas 100% Massg
Elen Equipe. Confira 61
98151-5117/3347-5464

CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 tag

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap
VAQUEIROquesaibati-
rar leite. Tr: (61) 3367-
0108

ARRUMADEIRAPRECI-
SA-SEquetenhareferên-
cias comprovadas. Salá-
rio R$ 1.800 Tratar c/ Do-
na Fátima SHIS QI 13
Cj 12 casa 19 - Lago
Sul F: 99972-2215

CABELEIREIRO CON-
TRATA-SE Salão infan-
til, comissão garantida.
(61) 9.8511-3737

DOMÉSTICA PRECISA-
SE c/ experiência e que
tenha referência compro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, lavar,
passar,organizarquesai-
ba ler. De Seg à Sáb. Pa-
ga-se bem! Plano Piloto
Sudoeste. e BABÁ que
durma p/recém nascido
c/exp comprovada em
carteira, c/ escolaridade,
folga a combinar. Paga-
se bem! (61)3274-5588

MANICURE CONTRA-
TA interessada c/exp T.
Norte 99148-1331 Zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH. Sal. R$
1.700 +VT.EnviarCVpa-
ra: rh@sublimes.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
OPERADORA (O) DE
TELEMARKETING Pro-
curamosprofissionaisde-
dicados. Sobre a vaga:
salário e benefícios a
combinar. Seg. a sexta.
Horário: 08:30h às
14:50/ intervalo.LocalTa-
guatinga Norte. Enviar
currículo para o e-mail:
rhdf@abrapec.org Ou
whatsApp: 61 99879-
4796

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA (O)
Para Salão de Beleza.
Asa Norte. Enviar CV pa-
ra : den i l tonde l f ino
@hotmail.com

CONTABILIDADE
CONTRATA

ANALISTA CONTÁBIL
CV p/: tprcontabilidade
@gmail.com

ATENDENTE LANCHO-
NETE p/ Taguatinga.
anapaulajb.s@gmail.
com

CONTRATA-SE
ATENDENTE DE DIS-
TRIBUIDORA p/ traba-
lhar em Taguatinga.
Tr: (61) 98594-5345
CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400

CENTRO
EDUCACIONAL

CONTRATA
PORTEIRO Enviar Curri-
culo para Whatsapp:
(61)98138-2211

STARK CONSTRUÇÕES
CONTRATA

TÉCNICO DE EDIFICA-
ÇÕES Orçamentista c/
conhecimento na tabela
SINAPI. Interessadosen-
viar currículo: selecao@
starkconstrucoes.com.br

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH pa-
ra trabalho dentro da em-
presa. Tratar c/ Isabel
3346-3166/ 98259-0077

CONTRATA-SE
ATENDENTE DE DIS-
TRIBUIDORA p/ traba-
lhar em Taguatinga.
Tr: (61) 98594-5345

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA
VENDEDORA PARA lo-
ja de uniformes escola-
res 716 Norte Bl. E Lj
48 Malharia Allegro Tel:
(61)3273-8573

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda(cedinho), dor-
mir, para todo serviço.
Com disponibilidade de
horárioeviagens.Mensa-
gem por WhatsApp 61
98122-8159 Ro

ASSISTENTE E-COM-
MERCE 2 vagas c/ expe-
riência Cv: fufamilia01@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR FLUENTE EM
ÁRABE E PORTUGUÊS

EMBAIXADA CONTRATA
O CANDIDATO IDEAL
deve ter experiência em
contabilidade, principal-
mente em departamen-
to pessoal, Bacharelado
em Contabilidade, Portu-
guês e Árabe fluente. Sa-
lário a combinar. Interes-
sados enviar currículo
até dia 15/05/2023 para
admil.uae@gmail.com

CONTRATA-SE
ENGENHEIRODEPRO-
DUÇÃO - Enviar CV:
digidoor1@gmail.com

CONTRATA-SE
ESTAGIÁRIO(A) 6ª SE-
MESTRE de Direito c/
exper PJE/ PROJUD p/
6 hs de trab. CV wats
(61) 99646-1315 ou
hami l tondel ima2013
@hotmail.com

CONTRATA-SE
ENGENHEIRODEPRO-
DUÇÃO - Enviar CV:
digidoor1@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

DIARISTA , cozin, pas-
sad, faxin, fç cmida
cong. 61-993418208
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
4
4
5
9

OS MELHORES

ESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS e tenha a sua
marca no jornal de maior relevância em brasília

CJ27154

61 3342-100061 3342-1000 OPÇÃO 04 61 99463-215961 99463-2159


		2023-04-29T07:20:34-0300
	SA CORREIO BRAZILIENSE:00001172000180


		2023-04-29T07:21:34-0300
	SA CORREIO BRAZILIENSE:00001172000180




